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K l - r e i d . C a r l o s d e m o r o u - s e c e r -

c a d e « m a h o r a n a v i s i t a q u e f e z a o 

c o n s e l h e i r o L u c i a n o d e C a - t r o , p r e s i -

d e n t e d o C o n s e l h o . 

i n d í g e n a , c o m o sr . R o d r i g u e s 
Alvos ú frente , v ê e m nella o pa-
t r i m ô n i o p r c v i l c g i a d o doa a s s e -
c l a s e a d l i c r c n t e s p r e p a r a d o s , 
c o m a c e r t e z a d a i m p u n i d a d e , 
pnrn t o d a s a s a u d a c i a s . 

A o regi inen municipal , i m p o s -
to n o d e c r e t o do 1902, succede-
rain a o r g n n i s a ç ã o d a d i r e c t o r i a 
da S a ú d e 1'ublica, a recente re-
f o r m a da lei d a s d e s a p r o p r i a -
ç õ e s , o r u i n o s o e m p r é s t i m o con-
t r a i n d o c o m a c a s a I tottschild e a 
c r e a ç ã o d a a p p a r a t o s a c o m m i s -
s ã o d e o b r a s d o p o r t o . 

E r a m t o d a s e s t a s m e d i d a s ns 
p e ç a s da f o r m i d á v e l e n g r e n a -
g e m o n d e iam s e r t r i t u r a d o s 0 3 
r e c u r s o s d o T l i e s o u r o e c o m -
p r o m e t i d o s os p r o p r i o s inte-
r e s s e s d a s g e r a ç õ c B f u t u r a s . 

P a r a a seiencia official, ein 
n o m e d a s a ú d e publica , t o d o s 
o s a t t e n t a d o s s ã o p e r m i t t i d o s . 

P o d e m , a s s i m , ser-llio sacr if i -
cados , em fict íc iacoll isão, os direi-
tos individuaes e n u m e r a d o s n o 
a r t . 72 da C o n s t i t u i ç ã o . 

P o r seu t u r n o , e m b o r a o dé-
ficit cont inue e n t r a n h a d o no bo-
j o d o s n o s s o s o r ç a m e n t o s e o 
a d i a m e n t o d a a m o r t i s a ç ã o s e j a 
a i n c o n t r a s t a v e l p r o v a da a v a r i a 
f inanceira , H a u s m a n n s c a r i c a t o s 
n ã o t r e p i d a m em d e s t r u i r , n a s 
d e s a p i oprhçííí»" o d e m o l i ç õ e s , 
o s a v u l t a d o s capi tacs , q u e n e m 
n o s s o s s ã o e a n t e s nol-os minis-
t r a m e m p r é s t i m o s o n e r o s o s . 

Dest inando, só p a r a a s d e s a -
p r o p r i a ç õ e s dos p r é d i o s da á r e a 
p o r o n d e t e m de p r o l o n g a r - s e a 
a v e n i d a Centra l , som m a supe-
r i o r a t r in ta mil contos , os pu-
d o r e s públ icos p o d e m t e r p r o -
c u r a d o i l ludir o e x t r a n g e i r o e 
s a t i s f a z e r a fôfa v a i d a d e de mi-
n i s t r o s á v i d o s de a n n a r á po-
p u l a r i d a d e v ã e inconsciente . 

Q u a n d o , a 7 d e s e t e m b r o , o 
s r . R o d r i g u e s Alves , ao s o m 
d a s c h a r a n g a s e v i v a s e n c o m -
m e n d a d o s , i n a u g u r o u o ciso, se 
o seu espi r i to n ã o e s t i v e s s e 
o b u m b r a d o pelo e n t h u s i a s n í o 
i n t e r e s s e i r o d o s a p p l a u d i d o r e s , 
s o f f r c r i a o a g u i l h ã o d o r e m o r s o , 
q u e a c a r r e t a m s e m p r e a s m á s 
a c ç u c s . 

Aquel le t r e c h o d a v i a ç ã o ur -
b a n a era c a l c a d o sob os d e s . 
t r o ç o s d o c r e d i t o publico, e a s 
f e s t a s i n a u g u r a o s e r a m a pun-
g e n t e i ronia á m i s é r i a de u m 
p o v o q u e 110 n o r t e se d e b a t i a 
c o m as a n g u s t i a s d a fome, c, 
n e s t a capital , c o m a s g a r r a s d a 
fallcncia. 

Hegue, p o r é m , s u a m a r c h a f i-
tai a o b r a nefasta . 

D u r a n t e mui tos annos , a s r u a 
e s b u r a c a d a s a t t e s t a r ã o a insa-
n i d a d e de li 111 c inprchondini ' ri-
t o i n o p o r t u n o , adiavel exliibi-
ç ã o do l u x o i n co mp at í v e l <0111 a 
política d o s e m p r é s t i m o s suecos , 
s i v o s e c o n t i n u a d o s , quo a p u r a 
a c a p a c i d a d e dos e s t a d i s t a s d a 
Republ ica . 

l i a , em todos o s d e p a r t a m e n -
tos da publica a d m i n i s t r a ç ã o , o 
a c c ò r d o c o m m u m p a r a os g r a n -
d e s d e s p e r d í c i o s . 

N'o Minis tér io d a J u s t i ç a , con-
some-se , c o m g r a n d " e x c e s s o , a 
V e r b a d e s t i n a d a á s o b r a s , le-
v a n t a n d o - s e p a r a a s s o c i a ç õ e s 
p a r t i c u l a r e s o m o n u m e n t a l pa-
lacio do c a e s da L a p a ; super -
põe-se, sem as p r e n s a s condi-
ç õ e s de solidez, u m s e g u n d o an-
d a r n o edifício da E s c o l a Poly-
tcchnica , a o p a s s o que é r e s t a u -
r a d o o ve lho p r é d i o d a rua d o 
L a v r a d i o , afim de a b r i g a r de 
n o v o a C o r t e de Appel lação , re-
m o v i d a r e c e n t e m e n t e p a r a a ca-
sa o u ! r ' o r a o c e u p a d a pi lo Mu-
seu, n o C a m p o de S a n t ' A n i m . 

O p r o c u r a d o r seccional dá , 
e m leilão publico e de m ã o bei-
j a d a , a o s c r e d o r e s da Soroci-
b n n a o r e g i o p r e s e n t e de cinco 
mil c o n t o s q u e o p a c a t o T r i b u -
n a l d e C o n t a s n ã o t e v e a c o r a -
g e m de g l o s a r . 

N o e m t a n t o , s u c c e d o m - s e o s 
p e c u l a t o s c desfa lques d o s di-
nl ie i ros públicos . 

E ' um fervei opili d e dilapi-
d a ç õ e s e e x t r a v i o s . 

A s s i s t e i m p a s s í v e l á d a n ç a 
m a c a b r a o d e t e n t o r t e m p o r á r i o 
d o Cat tc te , que p a r e c e ver , 
n a s a p p r e h e n s õ e s d o m i n i s t r o 
d a F a z e n d a , a fast idiosa melo-
péa de n ã o e s c u t a d a C a s s a n -
d r a . 

Aliás , a quietará .1 ass im s e m 
r e b u ç o m a n i f e s t a d a n ã o c um 
p b e n o m e n o isolado ; a n t e s é a 
p r ó p r i a p s y c h o l o g i a d o a d v e n t o 
r e p u b l i c a n o , no tocante a o s re-
c u r s o s d o B r a s i l . 

Q u a n d o v i n g o u o levante , p r e . 
tendeu-se , n o dia seguinte , sal-
d a r a d i v i d a pnblica p o r u m a 
v a s t a s u b s c r i p ç ã o nacional . . . 

A p h a n t a s i a p e r d u r a . 
N i n g u é m c r ê na s i t u a ç ã o pe-

r ic l i tante d o T h e s o u r o . 
F a l a r - s e nella é m é r a p r e c a u -

ção oratoria, o u m á u veso de 
Impatrlot ico pess imismo. 

O B r a s i l é o p o v o m a i s rico 
d o inundo. 

E esta o b s e s s ã o f a s e n a o pro-
p r i o sr . R o d r i g u e s Alves , que, 
aliás, n ã o tem a e n v e r g a d u r a 
f é r r e a d o s G l a d s t o n s c Tliiers . . . 

B e m pelo contrar io . . . 
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tal, g r a v e m e n t e ferido c o m u m a 
p s d n u J a 11a tes ta . 

i l a s t r ê s m i n a s , e d e t e r m i n a n d o e i n 
f|ne c o i i d l ç f l o i [ i o d e m a s p r a ç a s d e 
p r e t s e r n o m e a d a s a l f c r e s - a h í r t i n o s ; 

p r o p o s i ç ã o d a C â m a r a d o s d e p u t a -
d o s , 11. 9 :1, d e ; y o l , a u e t o r i s a n d > o 
p r e s i d e n t e d a H c p u b l l c a a c o n c e d e r 
a o d r . Jos iS J o a i i u i n i <le O l i v e i r a F o n -
s e c a , l e n t e c a t h e d r a t l e o d : i F a c u l d a d e 
d e D i r e i t o d o Heei f i - , u m a n n o d e l i -
c e n ç a , c o r u o r d e n a d o , p a r a t r a t a r d e 
s u a s a ú d e o n d e l h e c o n v i e r . 

BFI.I.M, 1U 
C h e c o u h o j e d a F u r o p a o c a p i t a -

I t s tn M o l l c r , '|iie v e m e x a m i n a r o m a . 

t e r i a l d a r o í n p u n h l a u r b a n a , p a r u V ' T 

s e >'• p o s s í v e l a f o r m a i ; ü o d e u m s y u -

d l c u t o e m L o n d r e s . 

E X T E R I O R 
I.ISBOA, 10 
E n c c r r a u d o - s i t a m a n h ã o 1 ' a r l a -

m . n l o , a r a i n h a \ t a r l a P i a e s t a . I s e n t a 

d e j u r a r lii|o| d a d e n a s C A r t p a r a 

a s s u m i r a r e . ' e n c l a d o R e i n o , d u r a n t e 

a v i a g e m d o s s o b e r a n o s a L o n d r e s . 

11 d e c r e t o d a r e g c n c i a s e r á p u -

blicado, al iado, no llitiin Q[flcint. 
— I . i - l t e i I) . C a r l o s f e s t e j a r á a i n a n h l 

o a u n v e r s a r i o n a t a l l c l o d o r e i Y l e t o r 

Mai io i ' 1 , o i r e i e e e n I o n o P a r o d a A j u -

d a u m I' . n i p i r t c a o i n i l l M r o ' . 'a P a -

l i a , a o M. i i i t ' T Í o e a o r o r p o d p l o m a -

t i * o . 

C I I E I T ' , 10 
As ul t imas notic ias d e P o r t o 

A r t l i u r aqui r e c e b i d a s , d i z e m 
q u e o s r u s s o s r e p e l l i r a m c o m 
v i g o r d i v e r s o s a t a q u e s dos ja-
p o n e z e s á s p o s i ç õ e s d e I tsu-
C l l ! ' l l . 

N e s s a o c c a s i ã o , e x p l o d i u den-
t r o d o f o r t e um obuz j a p o n e z , 
m a t a n d o s e t e c e n t o s r u s s o s . 

O s d o u s a n n o s e v o l v i d o s bas" 
t a m , de s o b r a , p a r a a s s i g n a -
l a r n c a r a c t c r i s t i c a d o actuai pe-
r í o d o g o v e r n a m e n t a l . 

A política d a s g r a n d e s o b r a s 
t o r n o u - s e a m u s a í n s p i r a d o r a 
do sr . R o d r i g u e s Alves . 

O paiz p a s s o u pela m a i s p r o -
f u n d a d a s d e c e p ç õ e s , v e n d o as -
sim a t i r a r - s e 110 d e s p e n h a d e i r o 
d a s p r o d i g a l i d a d e s o a n t i g o 
Chefe c o n s e r v a d o r do G u a r a t i n -
g u e t á e que, p r e s i d i n d o á t o r r a 
na ta l , m a n d a r a s u b m e t t e r a p r o -
cesso , pela e i v a de r e p u b l i c a -
nismo, d u a s C a m a r a s munici -
paes d o O e s t e de S. P a u l o . 

A o s u b i r a o p o s t o s u p r e m o , o 
n o v o c h c f c d o E s t a d o s u c c e d i a 
0 0 s r . C a m p o s Salles , q u e fize-
r a da p o n t u a l e x e c u ç ã o d o fun-
ding-loan t o d a a g l o r i a de s u a 
a d m i n i s t r a ç ã o . 

P a r a i s s o f ô r a m i s t e r quo a 
t e n a c i d a d e i m p l a c a v e l d o minis-
t r o M u r t i n h o l a n ç a s s e s o b r e 
l ima p o p u l a ç ã o , j á deziniada p o r 
t a n t a s a l c a v a l a s , os c r u d c l i s s i -
m o s i m p o s t o s d e c o n s u m o , no 

, p a s s o que, n a s f o r n a l h a s da Al-
f â n d e g a , e r a m i n c i n e r a d o s mi-
l h a r e s de bi lhetes d o T h e s o u r o 
c m h o l o c a u s t o á s e x i g e n c i a s d o s 
banqueiros da City. 

Dizia-se, n o e m t a n t o , p a r a a t -
t e n u a r a e x p l o s ã o d e co leras , 
p r o v o c a d a s p e l a s n o v a s imposi-
ções , q u e e s t a s t e r i a m u m ca-
r a c t e r m e r a m e n t e p r o v i s o r i o , e 
o c o n t r i b u i n t e ser ia al l iviado, 
logo depois d e c u m p r i d a s a s 
c l a u s u l a s d o c o n v ê n i o Tootal. 

T u d o parec ia , pois, i n d i c a r 
Uma data de g r a n d e s e c o n o m i a s 
c l a r g o s c ó r t e s 110 o r ç a m e n t o 
jia pliase iniciada a 15 de n o v e m -
b r o de 1005. 

Vinha d o s a r r a i a c s da Mo-
nareli ia o t e r c e i r o p r e s i d e n t e ci-
vil. 

Se, d u r a n t e o I m p é r i o f igura-
r a o recem-ele i to c m 11111 plano 
infer ior , o n d e n ã o r e v e l a r a ne-
n h u m a q u a l i d a d e e x t r a o r d i n á r i a , 
q u e r 110 P a r l a m e n t o , q u e r nos 
p o s t o s a d m i n i s t r a t i v o s , fôra , to-
davia , e d u c a d o na escola con-
s e r v a d o r a , e o seu t e m p e r a m e n -
to polí t ico e individual p a r e c i a 
r e f r a c t a r i o á s t c n d o n c i a s e s b a a -
j a d o r a s em t ã o l a r g a escala ago-
r a r e v e l a d a s . 

E ' c e r t o que, 110 Minis tér io d a 
F a z e n d a , cuja d i r e c ç ã o lhe f ô r a 
confiada pelo sr . P r u d e n t e d e 
M o r a e s , o adl ies ís ta r e p u b l i c a n o 
se a s s i g n a l a r a pela m a i s con-
d e s c e n d e n t e p a s s i v i d a d e . 

O s s e u s s e n t i m e n t o s c o n s e r -
v a d o r e s n ã o se m e l i n d r a r a m 
• e m ante a illegal e m i s s ã o d e 
papel moeda , c m t e m p o d e n u n -
ciada, e a quo a c a b a de refer i r -
s e c m r e c e n t e a r t i g o o s r . S e r -
•zcdelio C o r r e i a . 

T o d a v i a , o ante t a c s pr ec e -
dentes , n i n g u é m podia conje-
c t u r a r q u c logo, 110 inicio do seu 
g o v e r n o , o s r . R o d r i g u e s A l v e s 
tudo e s q u e c e s s e , para , em obe-
diência a p l a n o s i n s e n s a t o s , des -
t r u i r a v u l t a d i s s i m o s c a b e d a e s 
11a r e n o v a ç ã o d o a s p e c t o m a t e -
rial da c i d a d e d o Rio de J a n e i -
ro, c u j o s h a b i t a n t e s p r e f e r i r i a m 
o u t r o s benefícios ao c m b e l l e z a -
inento da capi tal . 

C o m p r e h e n d e - s e o e m p e n h o 
na r e a l i s a ç ã o d a s o b r a s d o por -
to. P a r a tal fim e s t a v a m , d e s d e 
o I m p é r i o , v o t a d o s os r e c u r s o s 
especiacs , e m b o r a n ã o f o s s e 
a z a d a a o c c a s i ã o de in ipòr -se á 
n o s s a c x h a u s t a p r a ç a a s o b r e -
c a r g a dos 2 0[0 cm o u r o s o b r e 
a e x p o r t a ç ã o . 

Dahi, p o r é m , p a r a a a b e r t u r a 
s i m u l t â n e a d a s a v e n i d a s fede-
ral c m u n i c i p a e s , ê l o n g a a dis-
tancia. 

S ó o u s o u t r a n s p o l - a a temeri -
d a d e c r i m i n o s a de q u e m v ê n o 
B r a s i l a t e r r a c o n q u i s t a d a e on-
de todas a s c x p e r i c n c i a s s ã o 
p e r m i t t i d a s . 

Ex diyito yiyus. 
A v o t a ç ã o da r e f o r m a muni-

cipal, nos ú l t i m o s dias d a s e s s ã o 
de JÍKJ2 e q u a n d o mal p r e s t a r a 
o n o v o p r e s i d e n t e o c o m p r o m i s -
so const i tucional , fôra o t r a ç o 
r e v e l a d o r d a a c t u a i fe ição g o -
v e r n a m e n t a l . 

Ante a s e x i g e n c i a s d o succes -
s o r d o s r . C a m p o s Salles, o 
CongrosBo, e m c u j o seio j á pro-
l i ferava a t i ieoria d o incondicio-
nal ismo, p r e p a r o u a d i c t a d u r a 
d o prefe i to e m e x e r c í c i o , con-
v e r t e n d o o r e g i m e n a u t o n o m i c o 
c d e m o c r á t i c o c o n s i g n a d o p a r a 
os m u n i c í p i o s n o e s t a t u t o de 2 4 
de feverei ro , n a a u t o c r a c i a d o 
e n g e n h e i r o P a s s o s , que a seu 
talante d i s p õ e d o di re i to de pro-
p r i e d a d e d o s h a b i t a n t e s d e s t a 
g r a n d e capital . 

C i c e r o dizia s e r a R e p u b l i c a -
r a populi. 
í , O s corípi ieus da d e m o c r a c i a 

H 1 n ' m 

1'isUn i» m l i ? ei-
p . U l A J í l - l l 1 ) t o i U l 

i i u l V i I i'.i In d\ 
a i ) . 
1110 p i r U -
1 1113,a. 

15*0, ||) 
A j n u t a d e p r c l o r e s a p u r o u a e l e l -

r . l o m u n i c i p a l l ia p o u r o i - e a l l s a d a . 

I t c c e l e r a i n d i p l o m a s o s s r s . : C i s -

t r o I t a r l i o s a , T e r t u l i a u o C o e l h o , A n -

t h e r o D a v l l a , K d u a r i l o I t a l i o e i r a , B i t— 

t e n e o u r l F i l h o , M a n o e l M a c h a d o , i t o -

n o r l o p i n i e n t e l , P e d r o C a r v a l h o , A r a ú -

j o C o i l l i n l l o e P e d r o l i e i s . 

O s i p i a l r o p r i m e i r o s s i l o g o v e r n l . - -

t a s , o i p i i l l t o e i n d e p e n d e i i t e e o s 

r e s t a n t e s f a z e m o p p o s i r t o 110 d r . P e -

r e i r a P a s s o s , p r e f e i l o m u i i l e i p a l . 

— Nota -se d e s u s a d o m o v i m e n -
to no c o m m a n d o d o q u a r t o di3" 
t r ic to mil i tar , o n d e e s t i v e r a m 
um ( Oiifercncia os g e n iraes M a -
rinho, P i r a g i b e e t o d o s os eoni-
m a i i d a n t e s d o s c o r p o s da g u a r -
nição. 

Pela s e c ç ã o l i v r e dos j o r -
n aes de hoje, foi c o n v o c a d o u m 
mectinr/, 110 l a r g o de S. F r a n -
cisco, p a r a p r o t e s t a r c o n t r a c s 
a c t u a e s in tendentes . 

A's se is h o r a s d a tarde , h a v i a 
mui to p o v o 110 local d e s i g n a d o , 
n ã o a p p a r e c e n d o , < ntretanto , o r a -
dores . 

O p o v o já se ia d i s p e r s a n d o , 
q u a n d o tini g r u p o g r i t o u : - Abai-
x o a v a c c i n a ! -

F m e s t u d a n t e t e v e u m a t r o c a 
de p a l a v r a s com o d e l e g a d o d a 
4* c i r c u m s e r i p ç ã o , q u e o p r e n -
dei!. 

O g r u p o seguiu, mui lo a u . 
g i n e u t a d o pe a mult idão , p a r a o 
I n 1 / o d o líocio, d a n d o n o v o s 
g r i t o s . 

.•! caval la r ia c a r r e g o j s o b r e o 
povo, i hpaldeiroudu-o e 1 s p a -
li : .mdo-o. 

( oiilinuain a s c o r i e r i a s . 
Foi i n v a d i d o o j a r d i m , c u j a s 

f lores c p l a n t a s f i caram (:•; ra-
g o d a s p Ias p a t a s d o s caval los . 

G r a n d e n u m e r o de |iessõa., ii-
c a r a m c o n t u n d i d a s . 

P i q u e t e s de c a v a l l a r i a per iua-
neeeiu e m d i v e r s o s la rgos , c o m 
o r d e m de d i s s o l v e r qualqrr - r 
a g r u p a m e n t o . 

- 11 -I-. Ni o P e r a n h a , p r e . i l d " i i ! * ' d . 

l . - l a - l - j d o Mi'», c i t i i f e r e n r i o ' ! r , ra o 

s r . H o d n - A l ' . c s , | i r e - i d e n t e ' ! , l i e 

p u M i r 

— I I i . . l " h i l e n t r A i » a r o A l i . r t , , 

d n .. . - r J . J . S e a P r a , m i n i . l i o d - . 

I i i t . i i r , g a i a a t i a s r o u t r a a s p . - r - r -

« i l i . ;<Vs p o l i l i r a . (|ue e s l 1 M.r f re i i|o 

' 111 S a l d a (^ni/., n r h a i i d o - ^ r a ! n r . ' _ , i l o 

m s u a s i d a 

C o l i V r e n e i a r a n i i . o v a m e t í l » o s *.r', 

J . J . S e a l ' ; a , m i n i s t r o 1 . 0 i n l - r r r* 

C a r i ! ' . 1 d " ( a . l r o , r l i e f e d r j i o U r i a e 

H-nei^.d P i r a / I • c o n i m a n d a n t e d a 

P r i :a l a p o i i c i a ! . 

Reuniu-se n o v a u i e a t e a d i r •• 
c íoria d a liga c o a t r a a vaceina, 
a s s i s t i n d o á r e u n i ã o g r a n d e 11 1-
niero de p e s s o a s . 

F o r a m a c c l a m a d o s p r e s i d e n t e 
e vic ' - p r e s i d e n t e os s r s . L a u r o 
S o Irê o Vicente de S o u s a . 

O sr . I . a u r o S i d r é n ã o c o m -
p a r e c e u . 

O sr. Vicente de S o u s a f t l .ni , 
c o n c i t a n d o o p o v o á r e s i s t ê n c i a 
á força . 

Foi c o n v o c a d a p a r a s a b b a d o 
n o v a r e u n i ã o de ins ta l iação , 
a c h a n d o - s e inscr iptos , a té h o j e , 
c e r c a de cinco mil sóc ios . 

— C o i i s ' a i p i e o d r . n . s W a l d o C r u / , 

d i r e r l o r d a * íaud ' * l ' u l ,1 'a, d r - l a r o i i 

a o s r . H o d r i . a i e s A l v e s i p i e p r ; f r i a 

i l e n i i t t i r - s e a r e l o - r n a r i c j t l a m r . i t o 

d a \ a c r i n a r . l o . 

K u t r e t a n t o , a f l i r m a - e r i i " i.s n n i i -

f a z e i n p r e s - . l o p a . - a a l t e r a i 

— S o D i r / ' m i lu Mti i h í í d r a ' n . i n ! i ? l , 

t j i l V i d a l e s c r e v e r a o t i r e 1, . m o u s -

t r u o s o r e ^ u l a m e n t . » , o s r . A n d r a I • 

K . [ / u e i r a s o l i r e a s « t i n a n ç a s d a l l r p i i -

l i t l r n o s r . K v a r i s t o M o r a e s c s e r r \ e -

I'.. o s m a u . d o u t o r . . . 

f f n i { 0 ttyccial d'0 Commercio 
uc Hão 1'aiilo 

I K T E m O R 
1110, ÍO 
T e v e g r a n d e c o n e o r r e i i e i i i a i n i s a 

d e a n n i v c r s n r i o d a m o r t e d o e o n s e -

l h e i r o F e r r e i r a V l a n i i a . 

— O g e n e r a l P ! r a „ ' i l i e 1 c a p i l l o d " 

m a r e g u e r r a l l u e t l i a c e l í a r e s t i v e -

r a m h o j e 110 g a b i n e t e d o v t e e - a l n i i -

r a n t e J ú l i o d • N o r o n h a , m l n i s l r 1 d a 

M a r i n h a , c o m b i n a n d o a p a r a d a a r r a -

l l s a r - s e 110 d i t ' i d o e o r r n i l e . 

A b r i g a d a l u n n a r i i r o m u m r i í e e i i -

v o d e d o u s m i l , d i z e i i l o , e \ i u t e e 

c i n c o h o m e n s . 

— O d r . J . J . S e a b r a , m i n i s t r o d o 

I n t e r i o r , d e c l a r o u q u e , à v i s t a d a 

i n d i g n a r ã o d o p u b l i c o , a r o m r n l s -

s S o i p i e e s t u d a o r e g u l a m e n t o d a 

v a c c i u a e . l o o b r i g a t ó r i a .vi d e v e f a z e r 

i p i e s t . l o d a c l á u s u l a r e l a t i v a á v a e c l -

n a e ü o p o r m é d i c o s p a r t i c u l a r e s . 

A Xuticia p u b l i c a a o p i l i i . l o d o s 

d r s . F e i j i i J ú n i o r e M i g u e l d o C o u t o , 

m e m b r o s d a e o i n m b s f i o q u e e s t u d a o 

r e g u l a m e n t o d a lei d a v a c e i n n e . l o , o 

( p i a e s r l a s s l l i c a r u d e i n i m i g o s , a b s u r . 

d o s e d e p r i m e n t e s m u i t o s a r . i g >s d o 

r e g u l a m e n t o . 

— O n a v i o - c s c o l a Itrtijumin Co/i.sM/if 

p a r t i u [ i a r a ( i i l b r a l t u r . 

— C o n s t a h a v e r m o v i m e n t o r io l i -

t a d o d • M i n a s , a f a v o r d o d r . J o i o 

P i n h r i n d a S i l v a , p a r a s u h , t i t ' i i r , l io 

S e n a d o , o d r . \ a * d e M e l l o , l i a p o u c o 

f a l l e e l d o . 

— O d i . I ' e r " i r a P a s s o s , p r e . r i l o d a 

c a p i t a l , r e e o n l i e e e i i h o j e a r e s i s t e n c i a 

d o e a l r a r n e n t o d e a s p l i a l t o e m a n d o u 

o p p l i e a l - o 110 l a r g o d e S . F r a n c i s c o . 

d a - 5 . P 4 1 1 ] j 
M l t r r t i i a r a m - s e e m T r i e s t e , . . j a - . a i 

d a s p r o v i d e n c i a s t o m a d a s pe la 1 - a u r t o 

r . d a d e s , g r í i i i d r - m a n i r e s t a r ã c s e m l a -

v o r d a s u n i v e r s i i l a d e s i t a l i a n a s . 

l i o l i v e s f j ; l j r o n f l i c ' 0 , l i r a i l d o l e r i -

r . I a s d o / r p e s s o a s . 

F'>ram rip-rtoadas van n prisões, 

O A I . O O O A O 
C o t a r l e . s e m t . i v e r p o <1 d r a l g o d l o d o 

i r a s i l , r e d u / i d i i s a m o c l a l i a r i o l l a l a o 

a m b i o d o d i a . 

SANTI.M.O, 10 
o ^ i v e r u o a u e t o r i s o u a v . - i i d a di 

11111 l u l l h l o d e h e c t a r e s d e t e r r a s si 

t ü a d 110 C j t r e i t o d e M a g a l h l C . 

F e c h a i u e n t ' 

I !ii li 
piTllftmlj I'' 
j r K t i o . 

P A U I S , I o 

F o i l . o j r d i s c u t i d o n a ( l a m a r a o 

c o n v ê n i o a n g l o - f r a n r e z . 

A ses.sí lo e s t e v e a n i r i i u d i s s i m a e 

c o u c o r r i d a , f a l a n d o o s si - , p r e s s r n -

•", J a u r s e D e l r a s s r . 

K s l e u l t i m o d e c l a r o u ( j u r a F r a n c a 

d e s e j a .ser .1 i n i e i a d o r a d a pa/. u u i -

v e r s a l , t r a t a n d o d a a l l i a u r a I r a n r o -

111- a , i p i e r ' | r o r a d o r d i / r o n s : < b r a r 

(*(j|lio a b a s e d a p o ü t i r a e /.. : .i ' 11 a 1I0 

e . p j i i i l i r i » s o c i a l . C o n g r u t u l o i i - s f * o 

1 r . c l o r p e l o r e s l . i l r J r r i i n e i i l o d o i m -

^ i r i i i m s s 

I . I S I I O A , t í l 

O r e i D. C a r l o s d e s p e d i r - s e - a , a m a " 

l i l i l t , o n i c i a l i u e u t e d o c o n s e l h e i r o I.11-

c i a n o d e C a s t r o , p r e s i d e n t e d o C o n -

s e l h o . 

— F a ! l ' r e u , h o j e , 110 H o s p i t a l d e 

M i r i i i l i a , u m d o s p r e p j s c h e g a d o s li t 

| o i(*' 1 d a ( i u i i i é a t a r a d o d a m o l e - b a 

: v.mtlUlirJi ili:'.*'. 
J a i a i n i n l i l 1 ) : 11 > 

íin A i ' , V i t C ) 1 1 1 1 1 j 1 
> p : u i i , ' ? m d ) i * . ; l i * 
p i . i h | u c r p a r t i , •> p i -
> d >i tra< uoiap i n u 

\ li s t o 
I-.mi r u n i ã o ( I a s C a n . a r 

e i . i ' . . <>' a d m i u i . s t r a d »re 

M i t i i i i i e m 

•rem a s ' 

i l c s t i a s d o p n i t o 
ntra as Tosses, 
10 cl I n í l u enza . 
• Piiarmacias. k 

p.io, 11 
A n l o u i o l i o - e i . i , a b 

n o i v a , I c i i t o i i a s . s a s . s i n a 

revõlviT, ferindo-a gra-
t r e g a n d o - s e , c m s e g u i . I ; 

O - a a . a i o - p o p l l l u l 1 1 - a c L o i - s • :. 1.. 

I f \ r *..• 1 c o m a ; m a n i f e s h a 

h o s t i s a I t á l i a , r e a t i s a d a s e m l i is l r u e k 

•-.ni Napotrs, Floreira, Llvorno, Fer-
r i r a , T r i e . s t e e /.ara 

\eliia I.. r.":aimeiltr 1 alidr a/ita;io 
T ê m - s e « l . i - l , n e s t a s r i m -

I d. ' .ri -o- <pie . • r, 1 uriu.i.la 

P E T E R S B F R f í O , 10 
C h e g o u a est 1 <• ipit il 

rai i te Aleixi ieif. 
Caniarft. 
Na hora do CKpedirnte, 1, -r. I.s-

r u e r a l d i u o I J a n d e i r a f e z o h i s t ó r i c o d o 

J u r v d e h o n r a \ a r c l l a - l l a - l o r k r r , d e -

c t a r a n d o I' ! - o a e c i l o , p ir a c h a r e s s e 

um modo ib.uio dr !i piid.ii' a ipirs-
l A o , e v i t a r p r o l o n g a r e s c â n d a l o s e 

d ' v e n d a m e n t » d r a l c o v a s . 

o s r . l i a r e i a p i r e s r e s p o n d e u a o s r . 

r i i o m a / C a v a l c a n t i s o b r e a e m e n d a 

r e l a t i v a a o a u x i l i o a o H o s p í c i o d a 

I r m ã P a u l a . 

11 S tares d"-- Santo-, dra-ndru-
do o general Hermes da Fonseca <.'a; 

arru-arões que lhe IV/ liontrm o de-
p i l l . i d o A l f r e d o V . i r e l a , r e q u e r e u e o -

p i a d o I n q u e r i l o p r o c e d i d o n a b r i g a -

d a p o l i c i a l d u r a n l e a a d m l n i s t r a ç í l o 

d o m e s m o g e n e r a l . 

0 s r . I l l p d o F i g u e i r e d o c m f . r m o u 

a s í i r r u s a c õ c s f r i t a s p e l o s r . Z r r / . e d r ' -

l i j C o r r i d a , 110 Jm-iml <i 1 iliini ih irw, 
c o n t r a o s f u n c c i o n a r i o s d 1 a l f a n d e g i t 

d r p r r n i m b u c o . 

N a o r d e m d o d i a , c 111I111110.1 a d -

r u > - I o d o o r r a i n e i i t o d o I n t e r i o r . 

F a l a r a m o s s r s . I t o d r i g u e s l . i a i a * 

d e f e n i t e c l o a M a t e i . i i d a d e e t l r i e i o 

F i l t i o , a t a c a n d o o e s l o r o d o r e g u l a -

m e n t o - . t i r e a v i c - i u a ç l o o b r . g a t o -

r i a . 

F i c o u e n c e r r a - l a a d i s c u s s í l o . 

N a s e g u n d a p TI-- d a o r d e m d o d i a 

e n t r o u e m d U e u - s l o o o r ç i i n c n t o d a 

M a r i n h a . 

F a l a r e m j u d i l l e i i i d o a s e m e n d a s 

e c s c í a r r c e i i d o a l g u n s p o n t o s , o s s r s ' 

I t i i d r i g u e s l l o r i . i , N i d r o i . r i t r , A ' >11-

S ) C o s t a e JoíV 1 N r l v a . 

F o i a d i a d a a d i s c u - -Io, l l c a u d o e o í i i 

a p a l a v r a o s e . t t i v c i o F i l l i » . 

HF. iH CXS, manteiga, 
nirrnas etc.,a J. Ilrev-
A Al»II, 3 rxs. tecidos, 

Salomlto Monteiro . 
ordem, JSFC, i bar. 

i|llill'|Ullhal'i.H. a 
rrdo A- C. ; WLCliBM, 
ra cliapros, a Wi" -
1: . AO, 3 cxs. paiaa 
ni. Al,, t cx . iiroibi-

Adol|itKi l.aves;i:FI. 
ecldos etc. n Klias 
lli. i rxs. tecidos, a 
li 1 11.7 cxs. palhas, a 

. l:C, li cxs. tinta 
I.! M. li rxs . livros, 
F. Mattos A C.jl.WC, 

, iuagre ete , a l.evy 
i .ro triaii ulo, ilO cx . 
renço Martin- A- C.; 
ragrns, tildas etc.; I.. 
I re Filho A C.; VAI', 

ordcni; liNC, 7 cxs. 
So;'lteira A C.; Ia'1 
;i Ids. r 3 cxs. a Ia 

II.011, t i cvs. movei-, 
. I.ara; JC, r\ 
i Caiaargo; CI.NCS I b, 
alciiim, a Nallian AC. 
aulrlga, a Jo!to J IV'r 
. I.rlirrlro ijuadrautr. 
1 Dii| Ml A C.. PCI.. 
a aiitomovels, a Pra 
. I.cllreiro triângulo. 
, a siiilsa Santos A 

ditas, a Araújo Ta 
l-MI ditas, a fiolet.i 

ditas, a Fav illa Lom* 
ti. 100 rxs. ditas, a 

Carbonc A C.; I.C. 
l.eal A C.. 200 dita-, 
''io ditas, a \11dreotti 

l.oNliiti•:•', to 
't rir r IIIJII - dr I !• 'II• -1 -ill Ira., -

II! fido . / I I . ' / Hrpr.i . I ;;.•!., ipie, 
p Tl « de Kupantsr !'.i 11... - -r . 1 um 
mis - 1. rio f. nerz p-i 1, |.,x< 1 -

— D e s p a c h o p r o c e d e n t e di* -
ponhagti e publicado n 1 I a y 
'Mti j i\i j 'h d i / que h o u t e m á 
t i l d o , |-:* s a r a m por K m s « r , 
c inco I i p a d e i r a s r u s s a s que .-c 
d i r i - i a m p a i a o norte . 

c re tnr io 
isi^ii incant 
n s i d e r a ç ã o , 
• istilidaiie :i 

ilar u m a 
e x i s t e n t e 

da n a ç ã o , 
d: n ã o 

il foi represenla Ia pe 
a tragédia liiUi/jrnir 

obteve prande Irir-
II . mi i r o s inotiv' is, entr 

q u . " - o seguinte , q u e é d" -
in i i inptirtaueia : o pessoal 
in le a o - r. C a m p o s Saib-s. 
o ; r -3 .'i| do sr . 1 ' a n i o o s 

T O K I O , 10 

C o n s t a que o g e n e r a l Stoes-
sei, r m i m a n d a n t e de P o r t o Ar-
thur, pediu a r m i s t í c i o a o gene-
r .1 Nodgi , c o m m a i i l a n t e das 
f o r ç a s q u e s i t iam aq ieüa p: a , a 
de g u e r r a . 

11 s r . F r a n ç a P i n t o ' o 1111110 \'oli; :-s. . o g e n e r a l eampiuei -
(|iic |iodc r e s o l v e r a c r i so e es- t , , p a i a a i iirul pres idencia l , e 
m a ç a r as inti i_a. i da Ai genti- t« r i a m o s , d - novo, n a s c a d e i r a s 
111. Confiem a e s t e o p e r o s o .j 1.0 a c e r r a m , a q u e l l a s m e m o r a -
inancebo 11 s e r v i ç o d a iinini-1 \-i-is e p e r i g o s a s f i g u r a s q u e i m -
« r a i . â o e tu-i.. 111 iid .r 1. I ' e cada 1 |.o,,ulai'(.s.tram o ciiel - e a c a b a -
iiiimii-Mant" farn • 111, d u / e u t o . . . , . .„„ p ( , r botai -» 11a rua d a 
mil. c o n f o r m e 111 c . ' s - i d a d e s A m a r g u r a , di- m ã o s a m a r r a d a s 
da l a v o u r a . f ronte c o r o a d o d c fo-

|i.-.-iii.se-lh' i niile :u o cambio •• ;, - acub os. 
e a.s c o t a ç õ e s d o l a f é e v r - s r - á TVriaiiios de n o v o , n o s E x t e -
1:1111 ai . r i i e fechar de olhos su- r i o i e - , o s r . CJlyntho ile .Maga-
1'! 1 o ra , i l ido e o café nbl< !• pre. 1)1.ies, o nefasto' sr . O l y i u h o de 

t ã o : Ito- que da rã 1 vi rti- M a j a l l i ã e s , que a i n d a recente-
g e n s . mente deu á g u a pelo cavaignsc . 

lintri gue-s • no dito inaiiee. <|., I t o d r i g u e s Alves , pari. 
1 - o tudo (pie p r e - i . a r de au- o b t e r ( [ ' c o S e n a d o a p p r u v a s s e 
- n i e n t o , a.s r n d a s do E lado, .M!| rei .soção p a r a a l o c a ç ã o 

|ii|IO vinho, i pelo 
>|f> azeite, .1 Miaiio 
. í 3 cxs. \ inho :i or 
rxs. formiclda. a .lo'io 

A C.; Lettrelro, •-''• 
va A Irmlto; III. u 

cx. ervilhas, .'is c\s 
clierl A Irmllos; \ ( 
rilmi; TTFC, Wkh x-, 
ente da Compaidi a 

r ,r [ roviil 
upertore-. 
• i líoveni' 

r i c r , tem sul 1 muito elogiai 
pela i m p r e n s a . 

A l ü i i n n s folhas, e n t r e t a n l 
r e p a r a m a f r ieza <0.11 q u e b 
c u v b i o o d i s c u r s o . 

o Tiiesouro Federal inaiidou entre, 
gar do/r contos ao l.veetl ilc Artes 
e tíflirios, dr Campinas, pi-ovrnienlr-
das rtaotas de loterias. 

— Ao Thesouro Federal foram reco 
Ihidos dous mil, cento c oitenta e uri 
contos, vindos de diversa delegar,. 

ditos, a Joio Mello, 
j, a Caetano Fonte-
1, a D. tloipie ila Sll 
v inlio. I |u,l 1 agu 1 r 

r.gues Paulo; I.I.. i'» 
adem; HJV barri.' 
d i .'o nuiH'-

amigos 1 
ttn ht-iitH 11 r. ' i l y n t l i o t-.'> f icaria bem 

..a Sui-^ i. Kra n e g o c i o de al ta 
coavi nienria internacional . 

i ) e x - m i n i s t r o d a s Kel.ições 
E x t e r i o r e s só podia s e r r mo-
v i d o para üer l im, p a r a l í o m a 
o u p a i a l icrna, e, c o m o se in-
tonipat ibi l isasse com a s d u a s 
I rii i iciras capitai s, niiT - e d a s u a 
i i icoir ígivei ! v iandado , o s r . 
I t o d r i g u e s A l v e s só teve u m 
k u r s i — m a n d a r 1 h o m e m p a r a 
a doce p a t r i a (le <j lilherirc Tel l , 
onde , de m a i s a 1 iis, s. ... n ã o 
ter ia v a s a p a r a fazer a s n e i r a s 
c o m p r o n i e t t e d o r a s . D o que elle 
a n d o u a f a z e r e m iioina, falta q u o 
se d iga o seguinte : o c r i t e r i o s o 
d i p l o m a t a p a g a v a um j o r n a l i s t a 
p a r a d e s c o m p o r o m i n i s t r o d o 
E x t r i o r d a Italia.. . B e n z a - o D e u s ! 

Na pas ta da ( i u e r r a . t e r í a m o s 
c o m cer teza , o s r . m a r e c h a l Mal-
|(-t, i n i m i g o d o sr . A r g o i i o . 

Na da Marinha , o sr. •face-
g u a y , que tem feito o mal q u o 
p ô d e á a d m i n i s t r a ç ã o do s r . 
N o r o n h a e a o s s e u s p r o j e c t M 
de r e o r g a n i s a ç ã o n a v a l . 

E a s s i m p o r d e a n t e . 
E i s a s razões , ou a l g u m a s 

• Ias p o n d e r o a a s razões , [ iorqu« 
o s r . R o d r i g u e s A l v e s repeilfi 
a c a n d i d a t u r a d o g e n e r a l p a u -
l is ta . 

S o u b e - a s p o r i n i e r m e d i o d e 
v á r i o s ; recebi -as dc<diga<ias e 
II m p o u c o c o n t r a d i c t o r l a s ; li-
guei -as e apurei -as , a c u s t o d e 
i n d a g a ç õ e s s e g u r a s , q u e me ha-
bili tassem a f o r n e c e r a o Com-
inercio m a i s e s t e r e l u z e n t e furo 
d e r e n o r t a g e m . 

O Bi. R . , ú r i g u e s Alves , q u a n -
d o l e r es ta c a r t a e x c . lê t o 
d o s os j o r n a e s de s u a t e r r ^ f « i 

nu 1 .,.: .Io Havro 
v. ', 11 r . f r a n c o s o n 

ii ' Io l|li l í a m b i i r g ' 
, - , i l j e 1,1. i n a l t e r a d a 

a ;|V -liil!inj.'S n II 
TCI, i n a l t e r a d o , H 

tempor . ies 11, 
t t l l l . t o 

h r a t i s o u - s e h o j e o 

c i d o a s i l i t e i i d e n l e 

* e u um l i d a Io 110 d i a 

— Foi remettid 1 ao dr. J J. SealTa, 
ministro do Interior, o telegramma 
em ipie o general Carlos Ktlgi nlo 
p 'de o ailcaiitameiito de oitenta e cin-
co contos para o deleg..do do Alto 
Acre, general Ctinlia Mattos, oecorrer 
á-i despesas da instiillae.lo daipiella 
Prefeitura. 

sea <»•- «• C u t i i p i n i - ' 

1 ( i i i in , 11 
Foi 1 re-o o | roriirador de c..iis.i. 

np fòro, sr. Miguel de Ma.Mihie., 
rjte pnrere eomproniettido no raso do 
a.isass t.alo das duas irni.ts Maria e 
l*d el Ha-los, oeroi r *lo em urna rasa 
tia rua de .s. I.azaro. 

* Aquelle procurador arraujoti I. sle-
muntias par.. depAr 110 process-, do 
indigitado auetor do crirue, com o fim 
de desnortear a justiça. 

Foi descoberto, porem, o spu plano 
e pile vai ser processado como cúm-
plice. 

.oi • no mordei do ll.ivro e . 11 
['fonniir, no de Hamlairr1 

A |.a«'a cm foi do 22.3(-i sli T 
nntraram hontem 81.S;L'l 1 TI-, EM 
atltop, o 7,17S, no Rin. 
O morca.lo do Santoi ouovo cal* 
10, -endo og nogocioi roaliiiado' na 
ase do .'.|SC0 
Vondn declaradas, 32.000 n * a i . 

F i l t r a r a m h o j e n e s t e p o r t o o s s e -

g u i n t e s v a p o r e s ; / V 0 1 ; f.it { Frn l f -

rirb, d e S a n t o s ; Htfhrti, d e M a c e i ó ; 

ltiijnriui'1, d e p o r t o A l e g r e ; ThanfH, 
d e B u e n o s A i r e . Fortaleza, d e P e l o -

t a s PI/I/ÍI, d e S. J o i o d a B a r r a ; Ca»-

t inm, d e C a r d i i r , fíositla, d c G t a s g o w , 

c liniirttlrrs lhas, di' Manaus. 
S a t u r a m Thame.1, p a r a S o u l h a m -

p t o n . Ai-on, p a r a M i d d l e l i o r i i i ir l i . 

S thm, p a r a o R o s á r i o ; Cnran>jot3, 
p a r a S J 0 V 1 d a B a r r a ; Sênior, p a r a 

P e r n a m b u c o , fính, p a r a P a r a n a g u á ; 

(jii>n'iiíj, p a r a N o v a O r i e a n s , e Ihitiria, 
p a r a P o r t o A l e g r e . 

11 - dr II1 etiil • Moita rc.pa reu 
ao juiz da 1' vara. cura .1 notificarão 
ilo I" promotor publico, um exarne 
lias aclas da I ' c 2* secç/ies eleito-
raes do dlslricto do Sui da Se, nfim 
de verificar se a rne.m is estlo \l-

I*HB» »i) 

RIO, td 
S e n a d o . 

.Na h o r a d o e x p e d i e n t e foi l i d o o 

p a r e c e r f a v o r á v e l a o p r o j e r t o q u e re -

g u l a a s l i c e n ç a s d o s f u n c i o n á r i o s , d r 

a c c ó r d o c o m a s s u a s c a t e g o r i a s , 

F o r a m a p p r o v a d a s a s r e i l a e ç f i e s d o 

p r o j e c t o s o b r e a r e f o r m a e l e i t o r a l e 

a s d e o u t r o s d e p o u c a i m p o r t a n c i a . 

( I g e n e r a l F r a n c i s c o ( V l y e e r i o c o r r i -

g e a p a r t e d o r e s u m o d o s e u d i s c u r -

s o , p u b l i c a d o n o s j o r n a e s , p . i r a q u e 

liIVo t e n h a o m e s m o a f a l s a I n t e r -

p r e t a ç ã o d e d e s c o n s i d e r a ç ã o a o s r 

L a u r o S o d r é , q u e d* s e u « m i r o , 

Na ordem do dia, foi approv.i Ia .1 
seguinte matéria ; 

proposição da Cantara dos deputa-
dos 11. It, de im», auetorisando o 
presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito 1 1 -
trr.crdinario de H;3I3»O M, cm exe-
cução de sentença ru-sada em julga-
do em favor de 'Loto & Ir 111.to , 

projecto do Senado n. i l , de 1903, 
mamfandit confirmar no posto de a l -
feres alumnos os que tiverem o cur»« 

li exame foi ti .rc;,i|o para hoje, ao 
meio-dia, sendo nomeados peritos os 
-rs Jose Cândido da Silveira, ã" ta-
hcII 1.1 o, e Climaeo (.esar de oliveira, 
escriv.lo do 3* oflir o (Io Fi-r<im. 

Comniunicaçâo ilo Centn do Cowmer 
cio de Café de S. laaio 

Movimento de liontumi * 
pose 5l30i) por II ks. 
Caí/ metido. . IJÇOOa 111)1 > . . 
tifcrolba . . . 3«stW -j l l l l ) . • . 

lít rcado, estável. 
NOV \ ÍDItK, 10 
0 sr. Theodoro Roosevoit derUrou 

(j«e coiiservarA Inulteravels â s tradi-
çfles populares dos Fstados tinidos e 
cumprirá fielmente o seu programnia 
^«litiro, retirando-se lindo, o periodo 
|fe<idriiç!al, á vida privada. 
^Na eleiç.lo já <• conhecida a maio-
m aksoluta de i " Fstados. 

A r e c e i t a d a R e p a r l i ç í l o C e r a l d o s 

T e l c g r a p h o . foi e m I Í I O I , d e r e i s 

6 . f « 7 ; H 7 1 | f i S r i , e m 1 ' iOi , d e 6 . n i l l 2 i . 3 U 

o u m a i s t o l ; i . 3 H | . l l l d o q u e n o a n n o 

a n t e c e d e n t e , e e m 1 0 0 3 , fo i d e r i o s 

f i . 5 0 6 ; V36|iW3 o u m a i - M - l 3 I 4 I Ü 1 0 d o 

n n e e m I ! « i 2 . 

HIO, II) 

E s t á a v e r i g u a d o q u e q u e m 
c o n v o c o u o weetiny d o l a r g o 8 . 
F r a n c i s c o foi pessoal d o sr . J . 
J . Seabra , c o m o fim d e p r o m o -
v e r a m e a ç a s e d o s m o r a l i s a r a 
o p p o s i ç ã o A v a c c i n a ç ã o o b r i g a -
tória . 

Até a g o r a e s t ã o m a n t i d o s c m 
p r i s ã o c i n c o a m o t i n a d o s . 

U m s o l d a d o b a i x o u a o lio?pi-

9:HtiW fr« «. ricr.o) 
Os diversos estalieloeimentos hnnca 

rios adoptarmt a tahetla de 12 7ríR, q 11 
mantiveram affixata p-*r tode o dia. 

9(7 OSSíUU® 

Retirou-se hontem da redaccSo 
desta folha o nosso ompanheiro de 
trabalhos sr. Plínio Reys. 

Lamentando a ausência do bom 
auxiliar, ijue ilelxa nesta rasa so-
mente amigos, aproveitamos a occa-
sião para lhe agradecer todos 04 bons 
serviços que deslntereviadamente pre»-
M a #i esta üt t t . 

Na abertura do mercado do cambiaes, 
os bancos inglezes offertavam os seus 
saqnes na base de 12 IA|32, o os demais 
negociavam para dinheiro a 12 1(3. 

Nesta posição conservon-se o mercado 
insetivo, até is 3 e meia horas da tarde, 
sendo !iue, por essa oecasiiTo, o . F.ondnn 

« n d B r a s í l i a a P i n k » n o v a m e n t e «1tf»-

4U6»0«» 
I.ISBOA. 10 

, Hoje. na Camara dos pares, foi dis-
cutido e approvado o projecto do or-
fameiito. 
' ^íflo entrará em dlscussüo a res-
posta ao discurso da Cotia. 

H'.) 519: 

tü. 
ector-gerent» 



u a t t l 
<10 

T B U S fiúni 

franzir o s o l i H k % naqui 
E i r a o d i a o r o U c M t r a o « i < 

e 6 p e c u l i a r q u a n d o topa c o m 
I d g u m a c o u s a q u o o a u r p r o n e n -
T e , e v a i c o f l a r p a n a a t i v a u i e n t e 
o c a v a i g n a c , a m e d i t a r n a in-
fflsereção o n a lovlaudado d o 
c o u i m u i n d o s h o m e n s . 

E então, so s , e x c . v i s s e o 
•tais que c u sei , -

A t 6 o u t r a . 
R O B T I O N A C 

y, a 

Q sr. dr. Carlos lieis reassumiu 
lioateiu o cargo de dircctor da Secre-
taria do Interior. 

Passa lioje o anniversarlo ualailelo 
de S. M. Vlclor Manoel III, rei da 
Italia. , , .... 

Por esse motivo, o sr. dr. Jortte n -
liiricà, presidente do listado, manda-
rá o seu ajudante de ordens, sr. te-
nente Coulinho, cumprimentar o eav. 
Gherarilo Fio dl Savoia, cônsul da 
Italia nesta capital. 

Ma série do consulado italiano, a 
rua yiseonde do Ilio llranco, haverá 
recepção ofllcial. 

Pelo noclurno, regressaram lionlem 
ao Rio os deputados Fernando Pres-
tos, Pandiít Calogeras, Te.omaz Aeeiu-
ly. Francisco de Sá, Ser„'io Salioya, 
«ogerio Miranda e Lauriudo 1'ilta, o 
o sr. Capistrano de Alireu. 

Ao embarque, esteve lia cstacUo, 
jepri senlando o sr. presidente do Ls-
iado, u sou ajudante de ordens, -r. 
Coutinlio. 

O sr. José Maragliano requereu ao 
dr. juiz de Direito da primeira vara 
uma justilleaçUo, afim de provar que, 
na tl" srcçilo eleitoral do Norte da 
S6, nSo incluíram nas aclas dessa 
seoçAo os votos para juiz de paz obti-
dos pelo dr. Sousa CarvalUo, alterai), 
do a votação allm de ser rollocado 
em I* logar o sr. Pauliuo C. Guima-
riles, quando a verdade está com o 
resultado ror nós publicado. 

Por delerminaçSo do sr. dr. eliefe 
de policia o delegado tle Juudialiy 
foi auci... isario a enviar, aos domiu os 
e dias feriados, duas praças de poli-
cia paia Campo Limpo, onde C JSIU-
pn haver desordens naquelles dias. 

A tran ferencia de acções da Com-
panhia Paulista, que sé achava sus-
pensa, começará lu^e novamente. 

f o r lerem comparecido aecioni-las 
representando upeuas 90.310 acções, 
leixoii de reallsar-se lionteni a assem-
Mcae»lraordinarii> da Companhia Pau-
lista. 

Poi designada outra para o dia 1» 
do corrente. 

A s e l e i ç õ e s m u i i i c i p a t i s 
Consta-nos que o sr. José Getulio 

Monteiro vai recorrer aos poderes 
competentes contra o resultado da 
eleição de juizes de paz de Santa 
Iph)vrni.i, sob o pretexto de jue en-
tre as cédulas apuradas tiavla muita* 
nasquaesos nomes dos candidatos esta-
vaiu ranecllados, o que eoustituc ba-
se pnrn nullidade. 

—Bespachando a peliçilo que llie 
foi apresentada sobro fraudes pr.:lim-
itas nas elriçõcs do Sul da Sé e Vtllr 
slarijna, o >r. juiz da 1' vara erimi-
uai da capital marrou uma audiên-
cia para hoje ao meio dia e designou 
perito; para procederem a « a r a • ii"s 
respectivos livros d* aclas os >r*. 
Clhnaco de oliveira, eserivilo do /•'«-
mm. e laliellífio, Jos-1 Cândido de 
Oliveira. 

O sr. dr. Jor;;e Tibiriçá, prrsidcnlc 
do Estado, lendo ouvido, houleni, em 
palácio, a leitura do regulamento pa-
ra o novo systema triliularlo, deveri 
asiignal-o hoje. 

O sr. Pedro Fernandes Ronillia, 1' 
supplenle IÍ.i 1' deiejíaeia iC.oiisola-
Ç&o), solicitou liouleiu exotlClH'.'-"^ ila-
quclle cargo. I Agorn, ninirui in 

n . — , , I :io único IIIL'Í:> ile i 
O eoam ando superior da guarda ... ,, 

nacional dcsie listado, em urdem d»! v < L - l s v , 
dia Imitada lioutem, delerininou ao l n o s p r o m n i . im-n 
chefe Interino do seu estado-maior as 
precisas providencias relativas ;» rc-
nresnntae.ln dessa milícia nos Feste-
jos do 13 do novembro. 

Só porteiro apre-entar-se fardados 
e armados, naquelle dia, os olticiaes 
designados pelo commandaiite das 
brigadas ['ara comporem as cjiiiruis-
sOes de representaçíto. 

O uniforme estafj.de 'ido o 3" da 
labelfa em vigor. 

Pí-Ín Mc.i-lerio da Fazenda foi ex-
pedido o .seguinte avi-o ao sr. dele-
gado flseal cm S. Paulo ; 

.N. Í07—Communico-vos, para os 
devido ; lins e em obediência ao des-
paclio d i sr. ministro, de SO de ou-
tubro ultimo, que o Triiiunal de Cou-
tas, srgu.iiilo declarou o respectivo 
presldent •, em oflicio 11. ilH, de 2'.l 
do mesmo mez, julgou id )ii"a e suf-
tlclenle a tiaiva. na iniportancia de 
10:000», eonstiluida por dez apólices 
da divida publica, 'Io valor nominal 
ile â:o 03 cada uma, de propriedade 
de C-m.laiUino Xavier e pelo mesmo 
oITereeida como garantia de sua res-
ponsabilidade e ile seus propostos no 
iogar de pagador dessa delegacia. • 

O sr. presidente do Ivstado assignou 
IIOUIITII mais (Js seguiuti s decretos no-
meando escrivães de paz : 

sr. I.omenço Pereira de Carvalho, 
para o districto ile Santa f.rnz da 
Oooceiç?o, comarca de Pimssununga; 

sr. Autoiiio Zeferino Prado, para o 
districlo de Pirassununga, comarca 
do mesmo nome; 

sr. Daniel oliveira de Carvalho, 
para o districlo de porlo Ferreira, co-
marca de Pirassuiiuuga; 

sr. Anlonio Nalividade Coulinho, 
para o disiricto de Arujá, comarca de 
Mogy das Cruzes; 

sr. Francisco de Paula Fernandes, 
para o di.stricio de Itaipiaquecetuba, 
comarca ile Mogy das Cruzes; 

sr. Joaquim Itam.iS de Siqueira, 
para o disiricto de Guararema 
mesma comarca; 

Rio, 9-11-904 
D e s d e o in ic io d a d i s c u s s ã o 

q u e a lei s o b r e a v a c c i n a ç ã o 
o b r i g a t ó r i a v e m l e v a n t a n d o f o r -
m i d á v e l c e l e u m a , a g o r a a p r o v e i -
tada pelos e s p e c u l a d o r e s , q u e s a -
bem c o m o ú fncil i m p r e s s i o n a r 
o a n i m o d a s c l a s s e s i l lo t t rndns . 

E n c a r a d a s o b uni a s p e c t o g e -
ral , a lei p ô d e p a r e c e r iníqua, 
violenta, tudo o q u e q u i z e r e m , 
mas , a t t e n d e n d o - s e á s necess ida-
d e s publicas , s e m d u v i d a m u i t o 
m a i s i m p o r t a n t e s d o quo c e r t a s 
t h e o i i a s e d o que a f o g o s i d a d e 
d o s r h e t o r i e o s , e s s a lei e x p r i m e 
u m beneficio, cuja3 d e m o n s t r a -
ç õ e s se h ã o do p a t e n t e a r e m pe-
r í o d o immediato . 

O s que p r o t e s t a m , e m n o m e 
d a l iberdade individual, c m no-
m e d o sec tar i smo, f ingem igno-
r a r a s v e r d a d e i r a s c o n d i ç õ e s d o 
n o s s o povo 2 p r o c u r a m illu-
dil-o. 

S o m o s — t o d o s n ó s protela -
d o r e s e a v e s s o s á s p r o v i d e n c i a s 
em t e m p o o p p o r t u n o . Q u a n d o 
v e m o s a s b a r b a s do viz inho 
a r d e r , n ã o s e g u i m o s o conse-
lho d o íifão, mas , a o c o n t r a r i o , 
p e n s a m o s quo a s nossas , a i n d a 
m e s m o u n t a d a s de kerozene, n ã o 
p e g a r ã o fogo. 

A s medidas h y g i en i eas s e m -
p r e são e n c a r a d a s do u m m o d o 
a g g r e s s i v o , ou ridículo, e a p p a -
recein cr í t icos que se incuinl iem 
d a tarefa i m p r o b a de p r o v a r o 
seu nenhum v a l o r . Aliás, e s s a s 
e x p o s i ç õ e s c o n s e g u e m a p e n a s 
u m a e o u s a — p õ r e m relevo, ou a 
iinpafia, ou a c re t in ice dos r e s -
p e c t i v o s a u e t o r e s . 

Ainda n o s l e m b r a m o s , p o r 
e x e m p l o , d a g r i t a d e s c o m p a s -
s a d a de q u e foi a l v o o s r . b a r ã o 
de Mamoré , q u a n d o m i n i s t r o d o 
I m p é r i o , p o r t e r e x i g i d o que. o s 
a ç o u g u e s t i v e s s e m r e v e s t i d o s d e 
ladriil ios o ; zulejos o c!>ão e us 
p a r e d e s , faci l i tando ass im a lim-
p e z a de taos e s t a b e l e c i m e n t o s , 
e n t ã o de u m a i m m u n d i c i e s e m 
qualif icat ivos . 

C o b r i r a m de b a l d õ e s e inju-
r i a s o m i n i s t r o q u e d e c r e t o u es-
s a providencia uti l issima, m a -
o neto subsis t iu e d e p r e s s a so 
c o n v e n c e r a m t o d o s do seu g r a n -
de p r e s t i m o . 

F a l e m o s , p o r é m , da lei d • obri -
g a t o r i e d a d e da vaeeina. 

N i n g u é m , p o r cer to , i g n o r a 
q u ã o l iorr ivcl é a varíola , q u o 
so p r o p a g a com e x t r a o r d i n u r i a 
rapidez . H a m a i s .1- uni P- .-UM 
q u e a v a c c i n a ç ã o a m i - v a r i o . ..-a 
a i t e s t a a sua offieacia p a r a p -
v e n i r a t e r r í v e l oaf r o í i » ' ! 
O s casos n e g a t i v o s s ã o i >.r. 
inos. K' u m a eousa aceeita n n 
paizes da m a i o r e u i t u r a intclle-
t t u a l e em a l g t m s deüe- : :n ; 
ta o b r i g a t o n a m e ü t 

Augmentan-.to, e u l . v , n i • > 
i l cmia lia varíola , •'. r.u . >; iú .-
i les t r a t a m do c o n v Miccr o i > 
v o d a s v a n t a g e n s <l-i • K-
c ã o . Diminuto foi, , n i r o t a m < 
n u m e r o d o -, q-a • a e a d i r a 1 : ! a • 
appel lo da seieoela. 

.Como n e s t e ; a. > o ma! .. 
a p r e s e n t a s s e de u m a oi. ma a . -
s u s t a d o r n , o g o v e r n o , eouvenci -
d o da inniiidaile ilus i . l iorços 
m é d i c o s e m prol da s a l u t a r nic . 
ilida, del iberou Irar .hlorina ' -1 
m u n a o b r i g n c ã o . 

e iv r a s a r á 
•itar a - r a -
dia, e - .. :a-
e o n v e a e i d o 

ile que, daqui a poucos m o >-. 
a var íola q n a s i n ã o fará vieii-
mari. E ' u m a q o tão de eu: . 
e s p a ç o do tempo. 

U que, e n t r e t a n t o , eompel ao 
g o v e r n o O r e p a r a r u m r "rola-
m e n t o SOnS lio, l|lle não enei . 
r e p r e s c r i p ç õ -s vexatór ia ' : , n e m 
p o s t e r g u e o di re i to ile ca i i uni 
do escolher o fae t l tativo d • :ia : 
confiança . 

Desde q u o h a j a <•• i íeKo ie> 
r e g u l a m e n t o , a lei s e r á o a m ; ri-
da , a pr incipio c o m aniipati i ia , 
m a s em b r e v e c o m o ma o r e.s-1 
eruptllo, u m a vez eonle-eido.- o ; 
s e u s excel lentes r- snltad -. 

1!. A. i 

do quanta querida é, ma Santos, e i u 
«pplaudlda e benemérita sociedade 
musical, quo j i m a l s se negou, ou se 
nega a prestar o seu concurso \allo-
so a todas as obras de caridade que 
entre nOs se reallsam. 

—Iteallsa-se hoje, á I hora da tar-
de, no armazém li. li da Companhia 
Docas, uma vistoria requerida por 
José Adelino Correia, em uma caixa 
vinda pelo vapor Morrieh 1'rince. 

Para essa diligencia foram designa-
dos os srs. Anlonio Augusto e J. li. 
de Azevedo. 

— Ueunn-so hoje, em s, --Vi ordiná-
ria, a Câmara Municipal, que -o reu-
nirá, depois, em sessão extraordinária 
para apuraçlio da eielelto de vereado 
res, reallsada no dia liu do mez pró-
ximo lindo. 

I t i o C l a r o 
Km data de S: 
Km companhia de sou lilho, dr. 

Kloy Chaves, deputulo iWleral, che-
gou lioutem a esta cidade e lionlem 
inesino assumiu o exercício de seu 
cargo de agente do correio, o sr. co-
ronel Joüo Guilherme de Miranda 
Chaves. 

—Foi declarada sem eltcito a exo-
neração do sr. tenente Marllnho Ilum-
inei, do cargo de siilidclcgado de po-
licia desla cidade. 

—Hegressou honfm de >ua vla.-cm 
a s. Paulo e Santos „ cinirgifto deu-
lista, sr. Cornei,o ItiliviiM, aqui resi-
dente. 

—Começou lionlem <• exame dos 
srs. Artlnir de Freitas le iilo e leaen-
le-coronel Francisco Alvaieng.i, can-
didatos ao cargo de e-ero ilo de paz 
de Annapolls. 

Foi feita a prova eserlpt: e hoje se-
rá feita a prova oral. 

- A c h a - s e na nossa cid ele, com s ia 
exma. família, o sr. lOederco de Go-
doy, que acalia de transferir a sua 
residência do Amparo para aqui, fa-
zendo assim a sociedade rr.clarcn e 
execllenle acquisieSu. 

S. -i. acha-se hospedado em casa de 
seu digno tio e cunhado, o1, capillio 
Honrado llncke. 

J t t a i l i e i m 
Km data «te a : 
foi marcada p.ira o pr>, 

â3 a qual-l • e ultima \ 
de-la cemarci. no corrcale 

Seráo oilimeltidos a iul .i!iien'o, por 
essa us i|eu^ seguintes pro-
cesso» : 

Mareellino l.opes. Incurso no art. 
ilOd do Código Penal, e José Francisco 
Dias, vulgarmeule conhecido por .lose 
Grande, iue ir.so no arl. J'ti, ÍÍ i.coin-
bit.a Io cnt.i o «rl. ':(. 

No dia d. p r o c e d c u - . a o -.'l iei" do-
W jura-los qii" devei': >io\ ir. 

De S. Paulo, p: ra tu le seguira, 
cai neguei < de seu iiilerease, já re-
gre-sou e-ta cidade n sr. João Cor-
reia de Araújo, ullimamenle eleilo ve-
i['adi»r da no-sa li.-ai.ira Mu iieilial. 

—Ce rrea calma e ,:e. uraad • aul-
ile 

. sullra: 
tpa apres 
e I > de-.| 
I O loiU.el. 
ach..V.l, r 

c\ r-c ei. 
dl 1 |-'e 

e: í, r» 
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í s a u l u s . 

sr. Hrasilio de Sousa I.eile, 
cio de Mogy dai Cruzes, comarca do 
iuc-smo nome; 

sr. Júlio Jose Pereira, para o dis-
iricto de Xalividade, comarca do S. 
Lidr; 

sr. JoHo José da Ilocha, para o dis-
iricto de S. Jos»'' do Parahyliuga, eo-
inaira de Santa branca; 

sr. José Augusto de Siqueira Car-
doso. para o dislririo de Santa Uran-
ca, comarca do mesmo nome: 

sr. Orlando César, para o districlo 
dc Areias, comarca do me mo nome; 

sr. Joio Felisbiuo, para o distraio 
de Lagoinha, comarca ile S. I.uiz; 

sr. Antoiiio Salusiiaiio lleliello, para 
o districlo de S. Francisco de Paula 
dos Palheiros, comarca de Queluz; 

sr .Autonio Valentim Ilarliosa, pari 
o disiricto de Apiahy, comarca do1 

mesmo nome; 
sr. Rodrigo da Cunha, para o dis- , 

tricto de Bica de Pedra, comarca de 
Jahii; 

sr. I.uiz Anlonio de Carvalho Filho, 
para o districlo de Porto Feliz, co-
marca do mesmo nome, 

sr Francisco Sargento, para o dis-
iricto de Sarapuhy, comarca do mes. 
mo nome; 

sr. Fausto Correia Vianua, para o 
dJstrlcto de S. José " 
mesma comarca; 

sr. Jo.lo Dias Villas-
disiricto de Remédios 
marra de Botucalü; 

sr. Isldro França, para 

lim data de ": 
Noticia a Trihui <i: 
O vapor italiano l.,ls ! tl-i •••< -

Irado lionlem em :io»su |.url", p • . 
il"nle de Gênova, li u i'ia e,,i:, •,:.,. , < , 
compensarão da aepviilade <1 , i a -
pre..ados ila no.sa Ai' niler'.,. 

II ,r. ajudaote de guar.la-i . r, .1 . 
Confiando do andar atrapidiiad . d . -
dons filhos <1 i arube Jos-; Jor;e, pas-
sageiro daquelle vapor, ievou- ,s a 
guarda-nair.a, onde, depois de eoe.-
petcnlcmente revi.-lados, foi'am-!ii"s 
enronlrados, denlro do forro do pa-
Irtot, lenços e filas de -eda, pe an !o 
ao todo á kllos e U>0 eraminas. 

(I r. conferente Vereiia, tampem em 
revista de ba^n.ens, ajipr. Iieadeu em 
um travesseiro, que e.tava envolvida 
dentro de uma coii ha, perleneente ao 
passageiro do me-mo \ ipor, líraulia-
IIO Maxinuilano, diversas fazendas e 1 
kilo e lürfl grammas de leia o. de eda. 

na 1 Com outro passa riru, rev: daialo-lhe a 
bagagem, encontrou o mesmo eonfe 

dislri- rente er;initf. ipiautiiir.de de fazenda 
i e miudezas, envolvidas c»m muito cui 

dado em dobras de iennies. 
Todas e-tas mercadoria-, que . <1 

riiiilnil'iiiiilnt, foram ' iassiiicadas pei.i 
iuspeetorla como sujeitas a dire tos em 
d iTo e niais a cotupeíenle multa, 
melado de-tas mo Ias reverp' em fa 
vor dos apprchensores. 

A' ultima hora, foi-am também con-
duzidas- mulherese i criança a :'uar 
de moria, para serem re\isiada-, nada 
•e llie. encontrando de -iispeiio. 

- lionlem, ás n Ijí da mauh.1, re-
benlou uma ndua na pedr . r ' d 
Andrade .Nioes, provimo as lio 
dras, indo forte- i sli:ii,.e,,s da.iai:fiear 
o prédio li. '.» d: qaeila rua, pia1: s e 
criileando a vida de du.i. cri taças. K' 
preciso que o -r. fnleadenie munici-
pal tome providencias, poisei nsla n t " 
>er a primeira vez que tal caso .se da, 
e oi moradores das proxim dades da-
quella pedreira nTi > | o leia est..r a 
inerrè dessas imprevidench.s. 

— Foi preso lionlem pelo guarda da 
alfahdva Deolindo Initra o contra-
bandista (Mio Mullrr, quando lent.tva, 
a liordo do Priuz Kilrl Frinlerirk, 
passar uma peça de s da. 

Preso e conduzido A '.uardnonoria, 
j Ollo conseguiu eseajiar-se na praça 

bandeiras de sem palzos em home-
nagem ao anniversarlo do rcl Kdunr-do vn. 

—Está publicada f. dcmonstraçSo«da 
renda dos Impostos ile consumo em 
Ioda a Republica, no r semestre do 
corrente anno. 

Por esse quadro se vò ipic a renda 
foi assim discriminada : 

HetMvo Taxai 
MU0:!i9i>| i .H7; : i i ! i } 
!li7: 'iSOs i . 109:4f>"í 
sòt::|3o» 1.210:301$ 

iK:i70$ l.828:íi'.»i 
29:SSi)* 11 l:U08$ 

liáawüí õi>ft:l7U| 
f t:2|0$ H.clH-f 

Fumo 
l l e b l d a s , . . . 
Pliosphoros.. 
Sal 
Velas 
Calçado 
Perfumaria*. 
lisp.-phariiia-

ccul icos . . . . 
Vinagre 
Conservas.. . 
Carl. de jogar 
Chapéus. .,*•., 
I tcngalns. . . . 
Tecidos 

71::qos 
i.OJfWf 

1 i J:OOOsi 
2:710» 

ilitiio» 
lioiOOt 

2Ra;T(Vi< 
•J.f.37i!5 

Sietártí 
•iiBotHJ 

10:1211$ 
1.1)08:71:.$ 

Total .'l.il9:72iM I i.28-J:rt77» 
o - impii.ios de consiuno produzi-

ra in, pnrluuto, uma renda de réis 
18.:iOi::l'J7$, contra ll.OiíO.ViiS no 1 
semestre de 1'tO.t, o que d.i uni nu-
gmeulo de :i .8ti :s;8». 

Os únicos ecnciMs que não a; resen-
l.oani augmenlo de renda lorem ; 
Sal, que deu menos lt7;IB'-.> 
I a 1. que deu menos i::18í < 
CliapeLS, que deu iiioiio . . . . 07:'Mis 

os gêneros que apresentaram inaiur 
(iiigm -uto do lu;p '- lo de Consumo fo-
ram : 
Terido. c ni 2.Í SV:t:t7i 
Bebidas, com 7i'.:i:9ir>s 
Fumo, com H:»:ii9*.'í 

!>oas, para o 
do TícM, co-

o districlo 
de Itaplra, comarca >11 mesmo nome; 

»r SerroIo Gonçalves, para o dis-
triclo de Co rena, comarca do mesmo 
•orne; 

sr. José Joaquim de Oliveira, para o 
districlo de Limeira, comarca do mes-
mo nome; 

sr. Manoel Pacheco de Carvalho, 
•ara o districlo de Cordeiros, cornar-
ia de Limeira; 

sr. Virgílio da Cunha Mello, para o 
•j j t r^bide Botucatn, comarca do me, | 

do barreiro, na J da Republica, sendo, por Im, nova-
mente pie.-o. 

Xo Inquérito, declarou que dl .ria-
merile passava j equenos contraban-
dos, dos quaes tirava lucros para sua 
subsistência. 

—A Sociedade ilospanliola de Ite-
palrlaçíto, como pr«,\a de ffratidilo, 
acaba ile oITerlar ã Sociedade Musi-
cal Colonial Portugueza o diploma de 
sócia honorária. 

O diploma, que conslilue um nrti--
tieo e 1'cllo trabalho, foi entregue ,1 
Colonial PortHiwza, por urna com-
mlssUo de membros aa direeloria da 
sociedade oíTerlanie, aos quaes foi 
servido ura copo de cirvcja, tr can-
do-se brindes. 

E' Isto, portanto, mais uma prova 

' 'o d 
:,.l de sabia !• 
I i sleri a*, e ., i i 

Zur. príncipe de l^iriall, 
It lia : Juliu Toiiil, liiiii 
moliseiiiior le. a u/.', I. 
da nunciatura aposloiiea 
Caiut üo l.ampre,.., ri,.i. 
lugal . sra. Caiucliu I 
llaniel, encarregado d js 
Aliemaiiha ; -ra. II :i e 
l'e,'ia, ministro do p..r 
Pi fui, 'Ir. Aii' rio I Í..I1, 
brasil em 1'orl i ad : 
viela Guarch, . eiili rile 
veda. AUolptio Ha-anez, 

1'ruguay : -ra. II.,saia 

" 0 C o m m e M ü da S ã o P a u l o " 

BRINDES AOS ASSIGNANTES 

pessoas que assimilarem a nussa 
folha por um anuo, ou as que refor-
marem as suas íiiSi^riatui iS |ior eçjiiiil 
esparo de tempo, terfto direito a um 
voluíno <l') Aluianach Ganiier para 
190?» (.1* atino), pulilicado r, .1» a di-
roer Ti o do eoiilieeido e apreciado ho-
ineiu dr lettras Knmiz (ialvâo. 

K' 11111 liriude apreciável, que (orna 
o preço da assignatura muito redu-
zido. 

O-ia elíeilo, i'5-a [MiMitanão é hoje 
no :.r"!iero a meihor que appnreee no 
Hra-il. 

ÜMiit: iii, alem de iiiuilas oulras In-
formações úteis e variedades: UKTIIA-
'IO.S das prineipaes Usuras po!itiea> 
do pai/, de representai t"s do corpo 
diplomático, dos ni rubros d i Acade-
mia Hra^ileira de Li liras e dos 1 itte— 
ralo.>, e, finalmente, dos mortos illus-
ír s do anno e d.- Iodas as DotaMii-
dades brasileiras. 

(» Mmaiiacft Uurni--r está a-siin di-
\ idiilo: 

i' pmit'K~(]lt}'niinlo'i'<i -Cnlnulariii. 
- ' i'\IITI:- - f,-ourafiliai - Ksiaüslica 

('altitudes;; rios prinnpaes, distarutlas 
de um porto a oulro. popular Ao no 
Hraxil e nos Kslatlos, relaç.ío de bis-
pt»< c arcebispos, importarão eexpor-
iariu), receita e de .pesa ele. etc., e, 
0 que mã o!' valor tl.i a e-de impor-
tan!-' lAro. a tiescripç"io «jej^raphice 
e topoiM-npliira de cada um dos Ivsta-
do-. »1 * Hrasil, ar >mp.tii!ia«l niap-
1 I leiTilori.t das (slrad.is de fer-
ro <•;:< tr.iiiiilo e eru proji-lo. I-],ali;m 
do, .! tf.- fst.iiisticos de r;ola um do^ 
!•.•!<!.lo-. retratos tios VIK princi-

ie.s <„'o\ci ii lor.'-. bispos, arceliisn<js, 
-'••la.h.re--. urpiiladu-s ele. 

i' \itTK—í.illeriifiini. Knconlram-
>-• |«|iMÍitc oes dr Aiiwii. Cr: n . Al-
biTiu 'ir i).i\r.ra, !„'.iitifliiio I reire, 
llouii^o fclavio, Lúcio d'.1 Mendonça, 
K>ie\,tii! .1 • .MendolK a. (liivt-ira Uma, 
Hamiz (íalvão. liarão dr 1'aranapiaca-
ba, padre 4o." Sexeriano de He/Cadê, 
Pedro dr Mello, d. A'»e Ha «I • l ie In 
!Sr\ i! (i * * i j 11; 11 (;|0\ j.̂  iliieijua, Itoííll i 
Poinlío. i-.li>:o de (!ar\;olio, Pires dr 
Alninda, lábio Luiz Isaias de Oiive.-
ra, Alui*io Azevedo, (iuiniarães Pas-
sos, .M. (.urvello, Mucio Teixe ra, 
.lo->r Verissin.o, Ara ripe Júnior, Ma-
rliailo de A.-sis, Von M-irlius, Mu . 
H..rbosa, MLIIO Moraes l iliio E N.:\it'i-
Marques. 

ItHar.io nominal tle loti>>N US mem-
lu )S lei Ara.Ira j„, rolfl a (|(*SÍtf||>l> 
d" (•: 'Irir.t - qur o-TUpaiu, e '.['•» nu-
' ii.lV - i(•• i.-,l.js d'1 acadêmicos. Mais 
a«!i aatr, venius t.s r-tratus tlo.s nu i-! »-
da Ar;..Jem:a, qur -ao ; Lui/. (luima-
r;i--~. Pereira «ia Si'\a, Nalentim M.i-
üaih.V-, \isctiudr dr l.tiiliav, KíaiJ-
cisei dr Cildro e Ldunrdo Prado. 

Sr 41;e• vi• - o '.iiiniblcrr./SaiJt : , CO.M 
o r. «! lird.», i., dirrcloie- d.» 
• - ai ' superior do Hrasil, e o .V'.,',/s-
irvm Senmtlarití, com os retratos tios 
dirt rlore-j dos ''o.l<':,rio.-> parlicularers e 

i i* \H ri:—0 nnm piSilico, em que 
-rio drsrriidos o- lados occorrid*^ n<> 
tira- I i no evíraiut-iro, e t: ilibem 
uma ir- nha do iiiiiid / / / / t .'.••••>, anuo 
jnri'.'i lithro, dirn arh -liro e nnnn f 
!>' •>>", pa -i!ia> oniadas co.a letrato-

•»' l'A:.'li: \'tt • - s—um Coiijun-
(o iulere >,-aiilr dr noticias e «I î Jo-, 
Mii r diverso-, ai>amplos, que ; ren-
dem a rtUenclo do leitor desde'a i 

I 
I»' '">•!, *)• ,>. iim.i I .,1 . rie d" in-

I ti', pára 
- lepalii-

!-rã.. 
-•UáilCs 

.üi. auditor 
. t on-elheiro 

.le Por-
j ria, dr. I. 
.\e.tildou <la 

. dr. Pedro 
a-Mi.iy; sra. 
, loiii'dro do 

i:->riaa Sus-
C rlofa .-us-
roil-Ul «eral 

dr. \n.r-
lo Dou oui% .-ecretarlo da iêgãçãõ d 
Pru^ua>. 

— No consulado ria Tuirhferra, rece-
beram, aiib -lioiilem, os srs. miui.stro 
e i»III ral ruu prm» elos d--
grande numero tle u. nd»i »s da co-
ionia in^leza i-e.sidr-jjte n >. c,«pilai e 
de o-ilras muitas p" >'i'-,, por motivo 
do anniversario nalabc-» de Su-i Ma-
jestade o rei Lduardo \ ií. 

A sala principal do Con«aladoacha 
va-sí» ornamerila Ia com bandeiras e 
palmeiras, deslacando -e o retrato de 
Sua Majestade com as armas britan-
nica.s sob uma corôa de louros. 

Do corpo consular compurecerani oi 
srs. cônsules i .ferinos Uo> Kstatlo- t ni-
dos da America, de Portugal, da Ita-
lia, flu Hollauda, da SuKsa. da Fran-
ça, do Chile e da \r„rentina; vire-
«*oiisiiles «Ia Auslriudlun0'ri.«, da Alle-
manba e da Italia. 

O sr. visconde de Barbacena, que 
não ponde comparecer, por e=tar en-
fermo, fez-se representar ;.e!o >r. J . 
Coofter, do Lmidon Urns-l tin fíank. 

0 sr. barão de Pene .o, acompa-
nhado d eu filho dr. Ariaur Morei-
ra t da sra. Andrade Pinto, cumpri-
iiflntou pessoalmente os '-r-. ministro 
J cônsul geral. 

Gr. nde numero de cavalheiros e re-
pre.-eutantps de b»d.,s as rKicses so-
ciars enviaram cartas e cartões de 
felicitações. 

A recepção foi presidida por Sir 
lle.jry Derin/, ministro da Gra breta-
nha. estando presentes os sr». tlenry 
Louther, Io secretario da Legaçüo, 
Arthnr rhopn . n, c >n^ul yenil, que 
ofereceram as pesSíuá p r sentes um,» 
faca de champatjnr. 

As legaç^es em Petropolís conser-
vara m hasteadas durante o dia as 

" • i.ii \no) ,•••!', de SíenKIewfrz; 
<> ílnnmi <l,i l-'/of<s!ti, de Pousou; 
M-uldiit' /•'///•/, dtí Jarqurs Yvel; 
ih (i, d • tle Aíencar; 
t;,ii>'n<,!, «le L''111 irtine; 
o r, l l (r; :n,i: t .. ! .(., de 

O ismitnr li' ,/ de Jor-je Oluirl. 
()-. assiuiicintíj> de anno pod-no, 

r> quizerem, r^rolher 2 volumes du 
•Ia . iin.i ril.uía, (• fo Jo^Ai' do al-

K' no:, .O n- j .n sonlniit-» i ni 
I! t.atar K o sr. J o ã o Biiplisia l^ r-
raz du Menezes, que está nueto 
í i s a d o a r e c e b r r assif^naluras 
nnrjut l!a eidmle o muniripio, bom 
ronio quao«tjuor o u t r a s qunnlias 
|)iov- i>i-ntêS de i»ublie;!ç«Vs lo-

' " ' s e j a m r iuioreca-
piov-' 
c a r s q u o 1103 
das 

r. ' nr f-st. ag- ntc r ni Piracica-
l a o s r . l l r m i q u o Hrasili» nAe, 
proprietário da Casa TlrasUien-
ar, a rua líireitn, 182-A. 

Os no.- sos nssi^nnntes daqiièl-
In eidarle d e v e r ã o r n t e n d o r - s c 
r ojn nqur lie s e n h o r sobro a rc-
Ííiriüa de s u a s a s s i n a t u r a s . 

O s e o u í l i r l u s d e I l a | í o r a u g a 

Pro-edeiites de São Poque de Ta-
quar>, e.jriiarca de JUpoian;a, ci.egja-
la a hoi.t-m, a no te, a f,la Cup.la', 
' s lavradores ? Jose Itaiduino (>dr-
íeia, I s : Osari > de Lampo. e Ma-
uoej Alei\o li-- Campos, «endo quf> 

este veiu escoltado e se acha recolhi-
do a um xadrez da Repartição O u -
tra!, a disposição «Io sr. dr. chefe de 
policia. 

Pertencentes ao partido opposiclo-
ni.̂ la local, esse, senhores tom. ram 
parte nos coriflietos que se derurri na-
quella localidade a 28 do nvz proxt-
mo passado, sahindo ferido-,. 

Por es-e facto, foram sjbmettidos 
honlern mesmo a e\arr e d" corpo de 
delido, no gabinete medico Ie„al da 
P.epurtieão Central da Policia, pelo j r . 
Honorio Libero. 

Manoel A lei TO apresentava uma 
contusão no terço médio da fa»'P pop-
terior do ante-br ico direito, orifleíos 
arredondados produzidos por cíium-
bo, e uma contusjlo no braço esrjin^»-
rlo, e outra contu-ão ria re"'ifío narlf-
1 '• r 

Jo^e Balduino apresentava dous fe-
rimentos produzitlos por chundto, aci-
ma do pavilhão da orelha esquerda/e 
José C^-ario tinha a região carpiaáa 
Contundida circularmente; isto 6 COTLI 
um oilco, demonstrando ter sido 
amarrado fortemeièl©» . 

C H R O N C A S O C I A L j 

ANNIVERSARIOS 
Feslejou lionl"»i seu niiuivorsarlo 

lialallrio o nossu dedlrailo oompa-
;:lieli'o Jo Iraliallios ArUlolelcs ile 
Oliveira Urauilüo, que i"l niullo rum-
prlnieulndo pelos seus lumierosis 
amigas e mlmlraJore". 

Pela aii-pleiosa data, envlamos-llie 
as tiussas frlleltarnr-, 

Kuzeni niinos huje: 
A .«etiliorlta Allm iliieno, tlllia ilo 

uoüuriaiilo desla pim a sr. Pi dro liras-
Iu Ilueno. 

0 sr. 1'edrn Hiieiin de tiuinaivo. 
Ü -r. Andrú ülil. 

F A L L E C I M E N T O S 
làilkrcfaíii: 
,\u Itio de Jaiiilru, o -r. làliiiiido 

TeKelra, o sr. J'.'iio Aiil.iiilo .Marilns 
de Mello, i" oniei.il ila aduilliislrar.lo 
dos Correios do iilslriiio 1'ederal: d. 
Finllia Tostes ile AlvuiTiign, o sr 
José Ferreira da lloelia, d. Carollna 
Maria Sal.laiilia ila tiania, " sr. Ji an 
it.i|itlsle Caniiierlln u o >r. Oscar Mo 
relra de liai valho. 

—Km 1'iraeleal'n, n sra. d. \nlonin 
Clara Stlpn, viuva d" sr. L.rejorlo 
1'rieliP ile Mene/r.. 

>a 1'raiica, o ineiiiiio .'n. •, lillii 
d - sr. I raneisro Anlonio da Cosia, 
iazuiideiro em Malidiliú. 

\n e-taiTio ile Sallts oliveira, o 
-r. Ju- • 1'edro Teixeira de Andrade. 

li liili.ele inleirn cralis da loteria 
' alai, ipie iis prnprietar:o> da Casa l.o-
tei ii a .-!• •. \maneio Hodrl|,"i:es dos San-
tos A «:.. ,1 rua do Itosarlo, i , distrl 
l»u ia, li ni o numero I353U e se acha 
e\pasto na itiesma rasa: esse liilliele 
pei teneera a Iodos os freguezes ijue de-
volverem ns lollilllhas da eiisa deste 
anil", i onij eteiitemente -TU-m.LIÍS r 
eoni o de1, ida endereeo, ale as \e,-;e-
ra.i ila exlraei ilo ila 'dita loteria, ipie 
se reaüsi em Ji de dezeniliro proxl-
mo, e o- >ei.s nomes -eiáo puliliea-
do. pela inipreiiMi. 

Convenientemente cseolladi), elieíou 
Itolll'lo 'le .tllipiel > o illdi\iilUo de 
iioiiii' AnlOiiio 1'alrirío da ilosa \li-
randa, ijue esla sendo prores-adj por 
erime de att, niaio ao pudor. 

Km ri'.>in»>ta a um otlieio do sr. 
Iiieiid/Iite do Tril iinal d- Jusliea. o 
sr. 'ir. eliefe de poliria ir/ormou lion-
teni a s. i|iie o meu ir KrneMo tiue-
,1' inipetia:ile lie unia ordem de 
!:'.{' •s-f 'r/111 lui proee-.."!" | or eri-
ine de nu.lie e r.-t.i pre-.i a i|ts|io-i-
eAo do .>r. juiz d.i ü' \ara erilnilial, 
a 'jiirrn foi remiiliilo n i" "-pertiVo in-
tpierilo |iolieial. 

Foi nomeado raiei re.ro da e.eieia 
• le Santa l-ai el o >r. Lonrem , Itieu-
li i'inl". 

n sr. rnpiiío I.uiz Frnueo, sul.delr 
. ..'Io ila liaria Funda, remiitcii li"U-
tem ao sr. dr. eliefe ile poliei.i o in-
ipiMil" i|1 .'• in - tni í iMil i re a a / ' i e s -

1.1 ile I-Íi.l "si-,. ia de 1JIII' iiii \ ielidia, 
II I liai' • le 7 li I e i;; ei,Ir. li" rua Tll-
rliis-.ii. leiIrro das perdizes, o naeio-
n .1 Anliiiiio d • Mii.iiid:,, 

X J eu r,"! .!'.r.", a ;.'- : :'• • I.-• I-s jel-
... (••' i" I.- ''.eis | e , Me -'•» ' . .]:-

•ii\nlii • d1' nomes Meslie I e, e, i'r:m-
e 'II \ ie '.1. , c..!•:., •!illii'1 e MlU-r.l 

F r e í s i f e u r a 
Si rá i ai "ii.is linje, ao i. 'io-ilia. -

proposta • apresenliiilns pelo- srs. Itci-
nai.Uii" A. d" Ma allile . M. Moi.lei-
r , i l i - i - : h . M l i l i o l.i .-a ni. Ji s.'- \i 
Ir.llli e i.lli' lt!|i|l'ililo. [I IM " -e; ' eo 
de pintura e e.-ri .unenlo 'Ia p. nte da 
III i Paula s. iisa' 

l)elerii'inaram--e o- llililespi-
eriiie :lo-

'2 .7-Uri. ao pi s.-. , ! i nipre 'i"lo no 
tvh <1 de ipi Ir ' " ii'o -I i i ••' .leri" 

d'. Ara '-. lio MI :• ! •'!•,: 
l:Mi|;7:a», lio p - . ;.l Impr- »ni| > no 

e. \ . o d' |ii\ali! li1-, 'i i l'..i' .MÍalil, 
( "a outll! ro lln I'.. 

olir- .••», :: I : -l-l r:«,| p' ".ei-.. | ela 
illiiminae.io eleetii" d.. lar.:- da e. ie-
';•. ila itli-ri i, de ; de janeiro até lins 
de outulro; 

' >-, I. mriíl Io d" llliveíríl. I elo 
Inrnee ne-nl" de lenha no Mfllaiioiiro 
.Muni -:|iiii, m ou!'.o;o liud- . 

ÍN'-...".'i'i. íio | , - ' . 1 injil ef leio 11'. 
sei v ie ) lie - ' r . i. 1.1 e - -a ; ara 
alinho da n ne'i:na do [.• arl sint.u 
da ','iai i -i.i itej -i|.|i - , em oiilui'i-. 
til l ino. -

1-70--'.D. a !'. ! :i lei.", I erlll-
ra eoin •.iJ1 •. . d -or . i'a ra . , da 
liiaeídnii •!" poei, artesiano ,ia prai a 
lia Iteji:!| ,,,-.., „., I I / lii.do; 

:: eo. :.- . : in, a Antoaio ( ae-
t.uio l(:i[ ile '• ur:, non para "a -
iaiitir !. .e; se .-'o do Io em Irenie 
ao erai. - re» do Vraeá, onde leSaliloll 
• una l arrae;,. 

- li: :" " i ides de.paeliados: 
li" i. r i ' . Mareiia liietnaifies e 

I i:m i • .i \nt< li o 'te Oliveira I llli", 
pedi'.do oiilminiNlIie» de juros—Sim: 

de Aniouio liai ali, sdi liDjis "ren-
eia d'- ierreao . 1 irado—Sim, em ler-
mos, e JI.I--IIS os devidos direitos; 

ile Mieuel 1'ieiraz/i, p dimlo |ir:i/.o 
tiolifi :• i o pr.i/ i .le 17 d i a s : 
ile I |\ , de ' an II: • .;„, Alll' nio 

lir.iea, ér erii:o Maria ile ^leileiros e 
.11 .11 '•! ,', ; 1 |a, \o.:i - : I i- re-d, Car-
los l.a.eula, «o-e u Fortino e J. F. ">'. 
de A.": ,r, Me; , ap|iro-.arti> de 
plantu; J"s - Fi-riiiiiiiics dos VauP.s. 
jiediiid'i apeilura d'- poria-.; '.'ionso 
v| -rapiaii", peoiiido eorislri.e.-io de 
parede,e da /.».//,/ tntd /•-„,•.pedindo 
.•' a áiia-.- to d-- iniii , A' liii-' i i- ria d • 
. In' i-, paia es ilev.da . lins. 

-Aeliim-sp appr adfls, na liir'elo-
r.a de ül-r. s, a r ia do Conuuerrlo, 
li. 10, is plantas apre "idada-, |,<-:os 
si- . João llumill ni Filho, Manoel de 
Freitas Alves, Vlrlo Maria, Jos.- t 'e-
reira lia Silva, p. Ilruno, Ah - a, Ain-
lilo.'i, I 1-aIi 'i-i I lie n.irros, Jo- i'in 
íi» dos Santos, FiaaeisCo tàiloiiiho e 
tiior ao Ma r^ionlui. 

-lliAeiii eo.-uparerer a mesma le-
pariie.io, pari < s -iji-o imenlos, os ,rs. 
Viíviile de Mai.-i, J-i.iijiiim dos Heis 
Cariallio, \11ie!|.> llose I, Manoel Itel-
lezii, I.uiz Mareiieej, j. Horas de H -
«Iieireilo, e a s-errtarla l-i imI. os s, 
'í- '•! A..dl i -Ji.tr e A I ,1 . Cai 

Paulo dessa prlmcroilssltna ]ola )H»e-
rarla, do queexlruclamo, us seguintes 
loplros: 

, A moral <|ue torna um homem 
responsável pelos vieios da mulher 
uma moral de idiotas: um rwllso 
nue pcrmltte o assassino eoino sane-
(ílo des<a moral é um eodlüo ile sel-
vaerns., Ileniais, somos nos os grnli-
des culpados do nlmiidouo do lar 
pela mulher.n ipiem tiramos .. reento 
e o pudor, moilelando-l e a rxlsten-
ela pelos nossos prazeres e vieios. <A 
Venits itte.ga, despida, e uma divin-
dade : a mulher de hoje, vestida, 
uma eorlezü.» 

ouanlo no rtesenipenh" ipie lhe deu 
a (riiH/ií' porlu ue.'.i, rumpre-lios de 
tarar Pato Monlz, i.milia de oliveira, 
Adelia Pereira e Azevedo, pelo rn-
íniói, colorido e Pillho ipie deinin 
nos «eus personafens. 1'alo Monlz e 
um artisla, dotado ile grande sineerl-
dade, ipte n^o recorre no rsa»ero 
para fazer re-all ir uma passagem cô-
mica ou drainntlcn. 

17 eomniunicativo e Irradia sym-
palliia. 

I.milia de oliveira dlspõ- de um 
or^nm liem tlmlirado, ipie -e amol-
da facilmente aos lances coinmn-
venles. O seu desempenho de heroi-
na lio di„ma é Intercssaiile e valeu-
lhe e.iloroses applausos. Adelia Pe-
reira o n iiii;enua por exccllencia, 
lionlla dn rosto e do li.ura, tem a 
voz atlinhente e harmonlo-a, oxiKida 
pelo eiiero. M o admira, pois, que 
ilve-se encarnado a primor esse de-
licio-o Ivpo de la na. A Azevedo cun-
he o rtiismiiiriir da peça, dr. Cainp is, 
iiue elledl-se e rcpicicnlou com frau-
de naturalidade e brilhantismo, lios 
ilivers h papeis rplsiidieos Incunild-
ram-se i.rijo. Torres. I.en', Mesipiila, 
Marzuilo, Jor_'e Ali rrlo, All*ui|ueiipie, 
llenriipi ', ciii! erinlna lioclia, nina 
Ferreira, Julái Silva, Jo.n|iiina Vellez, 
Kmilia e llermiula Marques, que se 
houveram com correci-áo, eonliiliuin-
do para a ailnai Tio do de-,empeiiho 

P o l y l l i r a i n a - C m i u e r t a 
II c-peclaculo lionlem realisad" 

ne .Ia casa de diversões leve l òa con-
corrência, m* ido muito applaudldos 
todos os artistas. 

Hoje, esperlaculo variado, com 
estriM- dos Sí-n-i/'.* <i,nl ,lí/io/'s, co-
mieos exccnlriros imislenes, e de mlle. 
MarUelli, Cltmil-iis- ,/mniir'if<r. 

V I D A E S C O L A R 

Desde lioutem ate o dia Lá do pro-
vimo me/, de novembro, e.-darHo aber-
ta.» as insiTipcrtes para exames de 
sulliciencia rb>s candidatos a malricu-
la no curso .secundário du cola .Nor-
mal. 

- Foi approvado or,f'o do director 
da Kscula Normal r-\eluindo rio 
cotupul'i t!e verilicrafio da média se-
rá!, para a promoção rleanno, n̂  nota 
obtidas pelos alumno^ na r adeira de 
iujílez. 

—-Ao director do .rupo r srolar /O*. 
Canlus ) ih- Mm: thi, de Hotucatu, foi 
declarado ipie Ii.lo pode ser allendi-
(lo o {tedSdo que ie/., por se tratar de 
una NOIu- fio !< mada em caracter ^e-
r.d, peio «jue «leve . ipielle director 
e\p«'d:r diplomas a todos aos alunuios 
<1 . anuo • j'1'* attiii'.'lrem ni -dia pa-
ra approvaiV». 

(> uircríur da Kscola N riual foi 
ancloi i-ado a oivani-.tr a- lune.;> 
ex miuadnras e precedera >s exames 
di.-. c;i tieS. I•1 s a' t;ue referem di-
\, v . • iei - proniui;;;n3a.s em junho d-< 
anuo ccrrenle, lieando niarcutlo o pe-
ii' .lo de tu :>'i do me/ r< irente pa-
i;1 a re .Üs,',tmo dos meamos. 

- Vão er leitos os pagamentos a 
que i' MI ilii - :l'i as | i • >!e-.v!a-, r.i.s. 
d.d. 11 i'.1 p. M ira Ile u 'oe Maria Ajjri-

- [•'• i indeferido o requerimeulo do 
Anlonio Diiai Si' Pimenlel, pae da 

= ÍM .:•» 2 ' aii!.o da e ,cola comp e-
n, •!. de (!,:111j• i!111s -ra. d. Angelina 
i ffiif '^l, p; duelo rpie lhe fossem ju -
tiliiVi.-a-. as Inlt.rs que deu no- dias 

ü7 e -JH .Io me/ tl:> setembro ulti-
, pala poder a me>iua prestar a 

prova e.ii ripla ile li ancr'/ qile deixou 
d»' la/er no relerido mez. 

Vai .-er entir-.-ui' ; o -r. .1.«r• j Kvan-
• cli>ta tie Toledo Harl o • a r-erlidAo 
iio iv-ull • lo da ifisj-eceAo meiiica a 
ifii' ve -nWueileu. 

l-oram ju>lihc.!il; s ns falia- da-
- jie';i >:;•. d. Ame'. de Alrueirl -

Moü.i, prol« ^-ora 'la •'.' e-eo!a tle S. 
Jo, bo.i Vl-ta. 

--«Ju.-tiíiro al • l-'>> iji o de-p..e!io 
<i."lo no re.pn ri e.r-nto da -ra. d. Sy!-

í»ou\eia A: ;i;t: , prole-sora tia 
Vi!!-» ('-iMopoii-, pedindo jm..lilie.,er\o 

—A Ca:.,ara Mu:, 
''«» II. li' i: , : .: di-riaivd ) -er ílle.a! 
0 aelo -Io re£pee'j\o oivpreíor muni-
cipal ai oiiaudo, eaCHsahr.cnle, un., 
íaila ao pro e- < i M . . i .Nc.s c r f e -
re, ra, ; or moliv o de rcrebimr nto «I> 
nnb-ii do, visto Inl falia ser apena 
ju d lieavel, eomo dispfie o artigo liii, 
ilo r-.jil.-.menlo interno das e-.fola 

Kxpedici i tc d a s S e c r e t a r i a s 
ínterim* e Jinli ft— Declarou-se 

Oimara Mun.cipal de Socorro r;i 
deve cila, na a; Ul .w "to, limitar->e 
nomear < v<d< - na-n-ioaados nas an-
tiieniii a 

—'i raii>i dl!iu-se á (iaieara Muni-
cipal de (,ol:a, para iniormar, o oili-
c.u que trr-> vereai!ore-i daqurlla <!a-
mar. oi ri iram ao :o\ernu relerente 

sua reeu-a em apurar as uthen-
lica-» »la í ' e >e<vne-v ri., eiei áo de 
\ei'eadrii-e• realizada' n.'«-uelle muni-
1 ipiü a 50 tio n.e/ Jiudo. 

o rir. Viclorn. > Canudo .lunior, 
ainaiiuejise tia hirecloiia do ínlerior, 
ol i' ve Ire- de IÍCCJKH paia, 
trabimenlo <lf' soa - ifide. 

— !'oi ao direc|.,r tio llo-picio de 
ilieMHtlopara iniormar, o requeri-

mento <:a -iv.. «I. Man « I- d ei' du* 
i I. .. a . pedindo a transferencia de 
•eu lilho, inie ve acha int''i, ado n;i-
quelle e-';jieleclimnto, para a e'as e 
do.i";. iat :i! 

A iMi-eei» ria do Servlcf. S .nilari-. 
vai api• -fjilrr :'«. Seeielari'1 tia Aiíri-
eilltura um modelo de aeondieiona-
n.e.do d ; . ep i > \ ;.e;e.-o-> e u < |.a-

a'irn de «jue, -n sob rv>oi 

Z A I P . C S L T C . 

M a n l M n n : i 
C .nlueialliO! VJarc i.no Me r „ l a 

eomu iiumoi i . . e lua i.;., ,i,>|>i> do-o 
II.is |.r,:.. lile ,.l|':il„|. da í.'e/IC'| i 
l'nriii'i • :n e il.i Virolm, onde os 
i .pis ile ií-.rda' , I ||, e.r , lim'.., VI.i-
eliad.i ' Manoel f . i ; - 1 , ,%op. r a a m 
pro li^io de pT,I.,I tllostraiido o> ;»-a-
IIHÜÍOS do iji.stineío escrip!-,r. t.onlie-
eiamol-o e^ualipeute como poeta de-
liradissinio, aifav.-s mil Iraliallios e-,-
pflr-os e atras" . . ^ delicioso poema 
ln-lorlc,j ,|iip ellr iin alrali-oii -oli o 
lilolo /.<••«,0(- yv • Mas, na fuma 
"re I,«e hontem se n aiirescniou, 
ainda nos nSo tinha sido dado a;ire-

Na .Voi/e r/e (.aba, o, temos 
nina '•'.!lnjl,(r:Vi nova, nem tinia e\-
pnsle.lo lie liléas inéditas, O que It,a|s 
se admira na pcea e a ousadia por 
vezi-s paradoxal dos conceito' e a 
faeltir.i arlistica do.S Colomelitahos. 
O drama em si ,• simples, nias nem 
por is-, «H\a de ser humano, vehe-
niente, eiootivo e tra.'leo. Todos os 
|.cr,,n: rens lo verdadeiros e vivem 
nmu vila i|ue nos lem .s \i-io < com-
w»nt»do. K, o ij11»• poderia parecer 
•iea.as acto—por ser urna 
oiI Inalidade ein Ihf-alro, é o que 
mais .,'.- admira pela lielleza de teci -
nica e pela riqueza litleraria n b -
si.iiile de ironia, '|y; prende, domina 
e empolga. 

Não nos dr.-lTPPios .1 justificar, nc-
ceitar 0:1 eonlradliiar a lli<",e ijuc „ 
auetor, p'Ta Iwca do dr. Campos, 
expie- no seu drama; limiiamo-nos 1.1o 
somenle a registrar a i^tuaceru nor 5. 

orina ile lle.u.ielio, seja P' di-lo 0 trall'-
jiorle -ralniio 

- lieclaron-«e á Scerelnrla da Fa-
/en Ia ijii•• o Colle»to de .Nossa Seni-o-
la \ 11 \ili.,'ioni, de Araras, ucha-sC 
II.' 1 colala lie reecl 
ij'I'* lll" ! 1 eon-i''i; .:|o no '-!'• rii- nlo 
Vi'je|ite. 

Iiei|ll: lirini e da i' /.-.ida o-
•e.aii.,11j,:: J.im Ilio- . 

de •. ' ( , Uupia' A- (!.; d,- t:,m, a 
Hoiloia ho Jnnior, Horta tV Comp.; de 
2sfi4 I. Taineillo Hende.s iV Sl!v:.; 
lie .1 C ei,mo > ir.traio, d" 
li$'HKI, :, J-- nino Aid 1 le Castro. 

- Foram eoiieedldo . O > dias d li-
ceiie I ,1 ..(-liarei Alfredo de C.-.iYn-
llio 1'inlo. promotor publico da c.>-
niarca d'- Soceorro, e . 0 ,r. Anlonio 
lleneil rio de Alncida, olllelal da Se-
erelario ,. Junta lá nuneie; ,1. 

Ag.-i,-nH",-a - !te:|ui-!tir.i,n--c dn 
Fazenda: 

I a amei.to de fum?, a Anlonio 
'lerlu.1.1110 Conealves; de -'Vi-, ,, An-
tônio Mo so; de 17*HÍ0U, a dhersos 
fori.ee, ilori - d 1 liistdulo \_i-.nolniro, 
de 38|, a Kduardo Kieid; de 1 •!•", (1 
Caninra Mnni.-ip.il de Saula Branca; 
de IJS2DII, a lllinal de s.,n-a, de. . . 
rjTSIt.t, ao dr. JoSo Duurle Jnnloi. 

Ail •-. iá')|, a Aureliauo 
liolelüo, de »Jó». a João Alfredo lla-
ptistu Itorlu: Je o3:Oriií4Hr'i, ao dr. 
W Ricardo Moreira de Rarroa; de 
ai 7HI87II, a l.i-0' .lo J.,sé N,queira. 

Ite ioineOe. de !H!».•*•»', a Vir.rillo 
Itoiiiirnes Alves; de 1 M , a JonasNo-
»aes e Silva; de «5, a Cineins lo de 
Sousa e Caslro. 

Credito.: do 11'ijî ãO, a J . , 'o A. Ba-
pli-la Itr.rlia: de 3o.>}. a o üeii". 
dieio «ioni^s de Araújo; du J U , a Au-
reliauo liolpllto. 

- o t j r b . u - f ao r. SI .-rei, rio do 
lll ler» r e .lu-tiça, |«din !o providdi-
cias i.fim -ic rjue pelo In liiido Se-
mmliienpleo seja apresentado um 
modelo de aroudlrionan eiito dc re-
|itls veneno.os em estradas de ferro, 
jiara, s-h esla forma de denparlio. -er 
jiert do o 1'n.l'iirijuc gratuito dos iuc,-
mos. 

IOVIIEHTO mim 
T r i b u n a l J M U « I 

CAMARA CRIMINAI, 
sl:-sXo 0I1U1WAIII A KM 10 nu ÜOMIMIIIIO 
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Presidente, o dr. Pinheiro Idma. 
Secretario, o dr. I.uiz de Araújo. 

/'ilSJffflc/is ile aulos 
lio dr. Cunha (.. nto no dr. Mmei-

ila e silva, as crime itiiil da capllal, 
111711 de Arara ,liara, .'llhl de Jalioll-
calial e 3IHa de Campinas, 11 os a«. 
i:r.-niis 1001 do Jalui, iHiil, ilOOS, Wil 
e iu.V.l dn capllal. 

lio dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal Mallieiio-, o a g r a v o 1U0-J ile 
Jaliolleahal. 

Ho dr. Juvenal Mallielros 110 dr. 
Campos Pereira, as erline -'lUJl de Lo-
. ' lia e :il'.H da capllal. 

Do dr. Campos Pereira ao dr. TI10-
tnaz Alies, as crime :ii7d de llescal-
\ado, 177 de Campinas e 3IH0 ila 
caidlnl. 

lio dr. Thoma/ Alves ao dr. Cunha 
Cuilo, as crime ,1172 ila capllal, IIIÍXI 
de Itotucalii e ilFit ile Caconile. 

— For.11) expostos os a^ítravos 1071. 
i".'iil 1011, e iilif, pelo (Ir. Almeida e 
Silva, StKli pelo dr. Juvenal Mallielros, 
e ,T.IO:I pelo dr. Campos l'erclra. 

—O dr. procurador (jeral do Fsla-
do deu parecer nas nppellaçfie.s crime 
.IHiil ile S. Pedro, :ilss de sito Ringue, 
iliiwi lie Parahvliuua, niS7 e 3l":i da 
Capllal. 

.irl.l.ASIl.XIOS 
/b r it rs 11 c 1 / m c 

V. Iti.tncalú—lleeoi renle, 
pr niiolor pulillco; recorridos, All.i-
clelo Augusto e outros. Relator, 11 dr. 
Campos Pereira. Adiado, a rei|ueri-
iiieiilo do dr. C. Canto. 

AppflfnrDrs rrim 
S. noíw. Santos—Appellante, iilym-

pio Lima; appellado, o dr. Francisco 
Salles da Silva llr.iea. Relalor, o dr. 
Cunha C. nto—Ne^amin provlnienlo, 
para conllrmar a seulenen appellada, 
conlrn os votos dos drs. Almeida i 
Silva e Thomnz Alves, que nnnulla 
\.iin o processo, por se tratar lambem 
•le crime decaluninia, da- eompelen 
ela do Jurv 

.N. 3I8U. Aliliala—Appellanle, o juiz 
ile Direito, ri--o//Vi-'o ; appellado, .i-i-" 
llereiilano Itu :io. Relator, o dr. Al-
meida e silva. Urram provimento. 

N. iíi7ã Campinas—Apiiellauie, An 
loliio ttuhino Pedroso ; appellada. a 
Justiça. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. Negaram provimento. 

X. ••1171. Jalollealial—Appellanle, o 
appellado, Jo-

' Í I X 

promotor puldleo: 
se AnP nio de llrllo. Relator, o dr. 
Juvenal Mallieiios. Deram pro*i-
menlo. 

X. 31(12. Rraaanea — \ppel!anle, o 
juiz de Dircilo, ei-',/;«-,o: appellado, 
Injusto Mangues IMerrotti. ilclator, o 

dr. Campo* Pereira. Deram provi-
mento. 

X. 3131. Itehedouro \p|iellante, 
M.oioe! Jiistlno Poreira; .- ppellada. a 
Justiea. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. Neunraiu giroviniento. 

X. 3I2Í. Ca|dlal- Agipellaul •. Joa-
iguim Flis-nrlo 1; ane-; de iiiivcira- agt-
pe Lida, a Justiça. Relator, o dr. 
Campo, pereira. Deram proUmentn, 
para impor a pena tio gjrnii médio do 
artigo 2'.ii, 2u, do Codi-. -i penal. 

('•nla I-SÍ ,ei,"lInl 
X. I i-s. poiape—Snpgi licaiiie, Joa-

iiilim Dias lia Silva Martins; a^^lava-
do, Manoel Pereira da Silva Júnior, 
lie dor. o ilr. Cunha ( inl". .seca-
ram pnn iineulo. 

A'JO.-1'ruS 
X. Voou. Capllal— Av^r.i* „nle, o 

Mídico da massa falllda de A. A. 
Pereira di Ciinlia e oulro; a g r a v a -
dos, 1.. cx-symli os da nu sina massa 

litro. Peialnr, o dr. Cunl.a Canto. 
Xe-zaram provimento. X.lo votou, |ior 
iln|iedido, o dr. Thoma/. Alves. 

X. tOOU. Capital—Agravantes, Fe-
iro Campalie la e outro, agravados, 
d. Chríslina 11 iol*Ih ía e seus iiilios. 
ilelntor, o dr. Cunha Cmito. to-
maram conliei-iuieuto. 

X. n Capital—A''i;r.iv.niles, Ra-
pli.nd Mai *ra A- Sol-r.nlio. a r r a s a d o , 
Krancl-eo Ca-eila. x,*io lomararn co-
nlieciiiiento. 

X. iii.:',. A^„ravaifle, d. l;i:iorah 
No.-ucira Cintra; aj^ravado-, Carmo 
Cinlia A Irmllo-. liel-dor, o dr. Cu-
(1 ia Canlo. Xivara 111 girovimenio. 

*.'. :>:i.'.7. Au;r.nanle, Renl^uo Sen-
ra ; a"L'i \ do. Augusto Cândido de 
Seixas. ileiator, o dr. Clllllla Canto. 
.Nfio tomaram eonheeiinenlo. 

... iulN. C.ipdal A^e.ravante, .! ia-
m,:n» Alilille-s do. santos ; a g r a v a -
do, i.iiiirluo ile A.-uiar. Relator, o 
dl- (.unha Cinlo. .Negaram pi"Vi-
nienlo. 

N. :M.l -I C:.|i,t .1-
Rapltael Correia de 
dlelo tjalvllo de Moura L teerda ; 
riaxados, os svndieos da massa falli-
da lie Ciai io A- C. Relator, o dr. Caia 
I Pireira. Deram girovimenio, eon 
Ira o \oto do dr. Campos pereira 
III situado o dr. Almeida e Silva para 

eie\ r o "-,-'ii''í'.' 111 
luOS. A«udos—A .'Rravanle, Do-

n,111̂  is Pereira de .Macedo; ajjyrava-
.. (ioiiig: :uhia Rural de S. pauto, 

delator, o dr. Cunha Canto. Ne-a-
iv 111 ginvimcnlo. 

X. toai. Franca A _ravanle, dr. 
Francisco da Si;\"ira (íusmilo ; í,'J-

ravados, ,\l redo ite/ende c sua mu* 
llier. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Negaram giros imento. 

X. ÍDI."). S. Carlos- A • .1. vanle, dr. 
Viceulü Jlainede dc Freitas e .eus II-
1 ' o . ; a^'^ra\ailo, Joaigiilni de Meira 
Holelho. Itelaior, o dr. Cunha C.inlo. 
.Negaram provimento. 

llaf,L'(in-i'i)i'iiun 
X. b7''. liaporau 'a Pacjcnl--s \fa-

n-»e| \leixo de ti; mgios, .1':-.- Ce.ario 
de Campos, Pauliuo José Fui lado, 
Ji.-e llalduino Correia e Iranil.sco 
Nunes S-.l.riiilio, I11 Laram iii-ejuilica-
il'i o recurso, g.or ter o |irimeiro pa-
elenln desistido e terem sido postos 
cm lilu-idade os demais. 

X. H-.II. Ca; Ít-ji — Paciente, Fellp|ic 
II » i. Adiado, ped.udo-se n.\as m-
foi maçftes ao dr. ciie.e de policia, a 
ipiem se renieltera copia doolliciudo 
director da cadela. 

X. 8-11. C,pilai Pacinile-, F.loj-
Au/iist . e Rayinuiido Pereira de 
s .11 a. Julgaram |irejudieado, gior te-
rem s do giostos em liberdade os pa-
re Ilt's. 

N KHi. Capil:-!—Pacientes, .1, ignlm 
pereira Salles e Francisco .Nogueira 
Callo. Julgga.am |irejudicado, por le-
ri 111 sj |n | i,,|. . em iilieriladi os pa-
ciente-. 

x . sul. Cantos—Pacientes, Anlutio 
\ iTa Verde i- o.ilros. Nflo tomaram 
conhec.mcuto, por não eslm devlda-
menle In-lruido. 

f>". Capital Paei.-nte, Friesto 
litied'--. Coiiee.t rarn ordem p: ra -igirc-
.i-ldae.to do pacicule na I ' -.-er a,, 
gi-ilin-lo-se »., necessárias luforõ' 

Martluetll * G., desla 
•íulantcs de Cartas F . iiofTei- a* r 
pr»po/. aeçaes ordkiarlas de Indeiuni" 
saçrio, no valor de IO;OUO», rad i , , ?. 
contra Alfredo Pellearlnl, C u w ' O 
qnlni de carvalho, lollo Pimenta í t 
Pinto de Queiroz, Pauliuo lll-attl, 
Falehilo, 

—Xa audiência cível de lionlem o' 
dr. profturador llseni da Fazenda Xi 
elonal acciis 11 a penhora feita cm 
apólices da Companhia Mo^yan 1 , . , . 
pagamenlo do dividendos. 

'-" Iifíii i;, eíer/cilo Aiilln'iii—\n au 
dii -nela eivei de houleni, o luesim 
advogado, por pnrln dos mesmos 
conslilulntes, jiro|ioz uma ac-.io or-
dinária de hiiícnMiIsnçüo contra 7.ov. 
rener, liillow A C., no valor d" .'ÍIIOOUÍ" 
e outra eonlra Antônio Rove no v " 
lor ile 3H I . ' 

F o r u 111 
/" o //ie,",), rsa-irflo Amlidile — \a 

audiência ile lionlem, o dr. Cândido 
Motla, por |iarte de J0R0 Frederico 
propoz contra Autonio Soillni uiiiá 
aeeão decoiidlaria, para Coliranra ij* 
B;(KJ(l>nOO. 

—linje, á I hora da tarde, *orü„ 
lui|iiiridas le-lcniunha.s 110 |irotcsli, 
requerido por tiluscppn dei Clop|iu 
contra Anlonio ilrlnndo. A' mesma 
hora, s r.lo iinjulrldas duas leslemu-
nhas ii.1 juslliicaç.lo promovida por 
\llln I a\crua, para girovar o seu cie-
dito na herança de Miuuel Manzonl. 

—11 juiz da 21 vara julgou deserio 
e 11,lo seguido o a(diiaVo Interposto 
pelo herdeiro dissidente Jofio Autonio 
de Mattos Júnior, no ittvintarlo de d. 
Maria M. Vaz. 

—Suliiraiu ao Triiiunal ile Justiça, 
em gtrau de appellaçfio do auclor,'os 
autos de nccflo de deposito que An-
lonio Fellx Sarafana move a Autonio 
Renlo do Paiva Azevedo. 

—(I dr. Carlos fjareia, por parle de 
Anlonio Joaquim (irtlz, soclo da llr-
m i A. Ilarros, Ortiz A C., em liqui-
ilaelto, | rolcstou, perante o juiz da 
1» vara, contra o pagamento dc 
3:300$, evliíido por Ai-e.ieío Maurício 
de Oliveira, llquldaute, por ter sido 
degiosilarlo dos hens da tlrnia. 

—Firmlano Rragn appellou da sen-
tença que julgou provados os emliar-
pos de terceiro senhor e possuidor ogi-
giostos gior Salvador llaptlsta de Mo-
raes a e-.i ctii-.1o de sentença movida 
a Clias llapllsla de Moraes." 

/ »i//e .o ,li' urpliiim.it e.irricfín Mu -
íliifiiiii - Foram avaliados em 10:u.r»us 
os l-eiis deix. dos por José Custodio 
de Carvalho. 

: "n//i o, cs ricílo l.iulifru—f) juiz da 
2' vara iccelieu em amhos os elTeitos 
a appellaçllo Interposta pela viuva e 
herdeiros do commendador Manoel 
lionllacio da Silva ilagitista da seulen-
ea igue iuL'ou proredenle a nee.lo que 
llie, move o dr. Arnaldo Vieira dn 
Carvall o 

-Hoje, íi I hora da tarde, «oli a 
[residência do juiz da vara, de-
vem reunir-se os credores do ron-
cordatario Miguel 1. me. 

ulfirin, Cfriríi', CJhiulri,—A re-
querimento de filias Onarlini de Ai-
liuquerque, foi leila |,(-uhora 110 r-itlo 
los autos de execuç.10 de senlea. i 

que Anlonio Azevedo inove a I.- l e . 

- Hoje, \ l hora da tarde, devem 
enir-se us credores dos nrjjoclanles 

lalildos Kaiil Jaeoli A- Irinlio. 
- \ Camara Miiuieipi I desta cejd-' 

I d requereu ao j iz da 1" v. ra a 1. -
tllicaç.to de Francisco Sampaio Mo-
reira para, 110 | razo de H dias, de-
molir o prédio da rua yuinze de X -
vemltro, 11. i'J, confocme contrato < -
tipulnipi, soli pena de |ia.'ar ilinri.i-
mi-iile a quantia de IIH15 de alu^ied, 
visto estar ao dispor .do inestnn, 1: 
The-oriro Muiilcigi.il, í, quantia d'- , . . 
II :""(i.*, em que loi (Mimado o rele-
rido giredlo. 

h ' nf/irio, ewícrto /loi':- (1 dr. Raul 
Cardoso, por |iarie da Compallliia l.e 
1 .d de Se 111 os .Marítimos e Tcrre-ti s 

I liou g-aiiliia de Sciíiir-is .U.-renr,", 
nus acções quinileceiidiaes que, ri -
lieeliv.-uiente, movem As mesmas líou-

ve-s. Livramento A .). e Rarlliolo. 
meu ll'-dri,;iics Fnnetial, apresentou 
tionleia cioiiar o . a.s noçõe-. 

- Xa audii nr.a de amanhl, do juiz 
da s* vara, sei.to tomados os depoi-
mentos p--soacs de Cai doso. lia-lo-
A- I . e outros, na aceito que lhes 111 -
t e 1 iilimio Gentil. 

I r n ç a s 
Não houve lie 

sada honien.. 

-A eraxanle, dr 
Sampaio c Itene-

T r i L u i i i t l <I<t , I u r < / 

presidente, sr. dr. Meirelles f!r-r-s 
Promotor, sr. dr. Sylvio de Cam 

pos. 
Hscrlvüo, ii'l-l,i,.-, sr. Set.aitRlo Sal-

les. 
Foi lionlem siilunelliilo a julgamen-

to o 1' ', Jos'- J aquínt tioilealves, ac-
ado de criiiie i|e morte', e que, 

numa das sessites do mez de março 
ilo rorreule anuo, foi aiisohldo uor 
•J votos. 

Como da primeira vez, foi o rcode-
leiidido lioutem pelo sr. dr. (juarlim 
de Moraes, que Invocou a f.lV.,,. 
a ji.-stiiicallva da legitima defe-a pro-
pfia. 

11 r o foi alêoivldo por o volo-, 
ha\e.elo o promotor agipellado 

-Hoje, ser.lo julgados Jom Metlio-
lari e Miguel dos Anjos. 

J u i z » 1 e d c r u l 
X.i*.'iu llenria criminal de hoje, ao 

meio dia, será julgado o r. o Carl no 
lim elloiit, pro -eilenle do líuaiarema, 

que l'*r:i por defensor o ãr. dr* 
onç.tlres tJondini. 
I" 'trrirân J.,iu X,i,ier Xa 

1 1 eueia eivei ile iiont. ni, o sr dr 
Capote \ alente, por parte de Fratelii 

11 I upeiro Fr:iiiei<eo André, e la-
lieltcido lio lareo do Riaeiiuelo, II. 22, 
queixou-se ao sr. dr. Aseanlo dc Cei'. 
queira, 'I' de|e«nd'V de que um me-
ii'.r. s»'ii empregado, havia fugido de 
sua casa, levando comsigo um annel 
e vidros de |ierlume. 

l'< r deic.-minaç.to ito sr. ilr. chefe 
de policia, o d slacatneiilo dc Ituve. 
rava foi sulisljiiildo, e as praças que 
l.i istito par.» r e o r . a l - o ja tiveram 
ordem para li-culln r-se. 

n i n i i : 
!.' o .';:.illle o re i-il.ido das Co. • 

ridas de lionlem no Ci>'Hinhiii-nmk 
Primeira turma . em primeiro to-

ar, i-.il lardo ila ston; em sesund -. 
Iaymi* Redondo. Sieiinda turma: em 
pr.niHro lo -r, Anol'es Velloso; em 
segjund", llorac.o ie,ilida. 1'rova li-
iiul : «-In j luiicii" lo,ac, Lduardn II --
lsl< n. nu -'• ."indo, II rario Meaii-
da. 

(I -r. itlariinl llonati, estaiielecid i 
-'''m l 'lequ ni a rua do Seminário, n. 
s >, queixou-se ao sr. dr. Jo.to liapli -
Ia, li delegado, de que, estando i>-. 
iulerior de sua cn.sa, I- i vletlma d. 
ou-ado (iatimo, que, |ieiietrauilo no 
seu quarto, furtou doils anuels com 
linl. e JIH,S( eni dinheiro. 

A auctoriilade iniciou as diligen-
cias necessárias. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
"iii i.vin: i-anrrrTOii\ nos ronoBv 

A commissíto enearresii- a deiiu^urUr 
donnlivos cm lieneltcio do, ('"lies da 
Sociedade Prdic.oi a dos Polire, ir-
recadoii rua , as seguintes qualilias 

Carl' . Schoicht Júnior, 3oi; Fipin-
dola, Siqueira A C., WH; José dos 
Santos Major, .'nu, Duprat A ('., SOI, 
llevil"lireii li Irmãos, Mi-, M. tillela 
A li„ .•"':•. (.:li a, Salilo- A- <:., » * . 
I.yon A C., Vi»; d. I.ueilia (iuinia-
rães, :'I,í, i.-, nulas Moreira. 3' »; Hu-
1'i-n Guimarães, 3n|. 

O rev io i. giadre vj ,„ iet \ inhela en) 
nonie do exmo. sr. Iiispo diocesano, 
enviou a direeloria da ine-nia ocic-
d. de um delicado ofHclo de eongralii-
I - • ai-omgiantiado da quantia d® 
Mi. como sulisiilio. 

t íilou o coiisiilli rio medico da n-
rie Ia le o -r. Xieolau Itaruel, que iM-
xou eoiislttiiada uo livro de vi«il oi-
tos a a rradav I impresslo que rece-
Ik-ii, otTerecendo a diretoria os seul 
|ii*rsllmos e compromettciido-se a for-
necer ao estabelecimento drogai e | re-
parados que se possam tornar preci-
sos ao serviço eilnieo. 

Com o Intuito de ampliar o servi', i 
de fornecimento Tal ilio de medica-
mentos aos poli res de-vatldos, a dire-
eloria esta enipre/and, esforços p c*1 

montar a pbarmaeia da sociedade, 
contando giara isso rom o concurso e 
a generosidade do putillco. 

« K M DO r.OUVIHCIO I,F. - l-»l'1.0 -
Xa li* ji'3-t'j ordiuaria d'- direeloria, 
for.,nt :.'-eeltos c-imo s--cios coiilri-
liuinte» os srs. Artliur Oscar Ferreira 
Rangel, Adolgdio Adrien Trlpoli, Fran-
cisco RnliUi César e Vlrgitlo pentea-
do. For. m concedidos os soceorro, o'* 
n.edle'., pbarmaeia e diarie a dou» 
socio» enlermos e aceeita .» propo- a 
do novo proprietário da Pharni.tcn» 
i(o (i'oi o para roulinuar o loriin i-
lui nio de inedicanieulos ao Grêmio-

D l " -ecretarlo informou ter, em 
eorumisslto com o g residente e procu-
ra-lor, n i r - ntado o Grêmio na fes-
ta r. ail«ada pelo prupo draniatico 
«Recie livo rnuli-la. , de cujo e-t. u -
darte oi o Greniio piraiivni 

i tudo o cobrador pedi d» 
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lhiarlns de liidenmu 
*JO:OXl» cnd . iumv 
Urgrlnl, Mauncl Jon ! 

loBo 1'lmonln, torto 
Fiutlluo lllsauí 

clvcl da hotilcm, i,' 
icnl da Kazcnila Na-

|>r>tilir>rn. fcila cm 
anliia Mii^yani para 
VlUCIldoS. 
flo Autlifro—Na au-

Itoiileni, a mesmo 
parlo iios iiipmi„„ 
poz uma arruo ( ,r-
nlsacHii eonlía 
, no valor d" .'HUIOIK, 
ritoiilu II.,vc, no \a-

irnn .liiifnuío — Na 
liem, o (Ir. Cândido 
ilc Jolln Frederico, 
uloltio Sodliil inn.i 
j, para cobrança do 

ora da larde, serio 
inuiiliii.-. lio |irolcsli> 
lnsf|i|>o dei Clo|ipa 
Orlando. A' mesma 
ridas duas Icstcmu-
ç!to promovida |mr 
ra provar o seu cie. 
de Mluuii Maii/onl. 
vara julgou deserlo 
nffiiravo lnlerpo«lo 

.iiielilPl Joio Alllouio 
no llivrulnrlo de d. 

Iiil.iiiul de Justiça, 
•Ilação do auetor, o-, 
le deposllo (|ite An— 
nua mo\r a Antônio 
Izcvcdo. 
(iareln, por parle de 
(irilz, «irlo da llr-

rllz A 0 . , em llqul-
peraute o juiz da 

o pa/amcnlo de 
or A m i d o Maurício 
daiile, |iijr ter súto 
ens da llrma. 
iga appellou da sen-
provados os eniliar-

•itiior e possuidor op-
lor ll.ipliMa de Mo-
do sentença movida 
le Moraes." 
)/i,l,/n, rsrrírflo Mu~ 
vallados em ItV.liflOt 

jior José Custodio 

lo/.iu/<n'o—O juiz da 
t̂tt ainlios os elTeito.s 

rposla pela viuva e 
inimcndador Manoel 
a llaptista da siiitru-
oredciiic a nrçíto ipie 
Arnaldo Vliira de. 

•a da tarde, sali a 
Iz da S* vara. rtc-

rredore» do con-
I. me. 

i>i7o l'.linitit'o—A iv-
lias Quartim de Al-
tia penliora lio M i o 
ecuç.lo de senliM.i 
vedo inove a I. l e -

da tarde, devem 
ores d• is ncjjocianles 
di A- Irinlto. 
unirliii I desta eppw 
i i/. da I* Vara a i. i-
.•í*ru Sampaio Mo-
razo de H dias, dc-
i rua tjuinze de .\ -

•oufiirine contraio i -
ia de pa_*ar dinri.i -
de 11*13 de alu^ied, 

,poi do mesmo, 1: 
1 d, a quantia de. •. 
foi i -limado o rele-

. no ib.ti- o dr n.111: 
le d.i Companhia <••• 
arilimos c Tcrrc-lt s 
de Seuuros Mrrrnri", 

íleeemíiaes ipie, n -
vern as mesmas t;-»u-
lo A ,:. e liarlliolo-
r imi la l , apreseniou 
s á* iic^óe-. 
. de ftmanliU, do juiz 
I) I a dos os dep 'I-

de Cai doso, lla-l., -
.1 aceáo (|IIC llies iii'.-
il. 
' W O B K 
llaiile á pr ",a r<\,':-

,mel'CO André, e '»-
, do Iliacliurlo, n. J i . 
'. il r. Ascunlo dc Cri-
d'V de (jue 11111 ine-
olo, havia tímido de 
Io comsi:;o 11111 anuel 
une. 

ção do sr. dr. clieie 
slacamciito de lt-iw-
Ido, e as praças (|ue 
e or, 1I-0 j L tiveram 
.11.. r - ' . 

JLTTXiZ 
o ir ulludo das eoi • 

110 C<i'niHhitt-fímk 
em pr.melro lo-

a.ston; cm segundo, 
Si (;ou.la turma : em 

Anui»-* Velloso; cm 
, Me,ilida. 1'rova li-
.. ].i,:n\ Kduardo II -

lido. 1! rielo Mean-

llonatl, e.tulieleeid . 
rua .Io seminário, 11. 

r> sr. dr. Joíto Itapli -
de *|uo, estaudo i . . 
rasa, I i vlellma .1 
.jue, penetrando 1.0 
;' 1 doili anlicls conl 
1 cm dinlieiro. 

iniciou ft* dllUen-

C1AÇ0ES 
ITPCTOII \ no* rfinnis 

.11 re..i. a deaiwarlar 
[>ricllriu dos cofres da 
r o í a (L"S Potirr'1 :.r-
. sc/Uilile* (ju.intia-s: 
iii Júnior, Sut; Kspiii-
t- C., :;<)?: J"-'1 do 1 
LÍ. IHipral A <•'. 

Mi-.; M. Villela 
, s .iiiu- a <:., • 

d. l.o.'ii;a I.III".-'-
11, Moreira, 30#; BU-
30$. 

re Manoel Vinheta em 
sr. Idsjio diocesaiiOi 

iria da inc-ma orie* 
Io ofHelo de romiralu-
liado da (JduntU da 
dio. 
,ull( rio medico d.i 
colau Haruel, ipie d'I-
110 livro de \isilaii-
Impres-iito i|ne rcre-
, a diretoria os seu» 
ipioiiii tteiido-se a lor-
lecimeulo drogai e | """ 
possam lornar prcci-
linieo. 
. de ampliar o servi-; 1 

•.•Ml illo de medica-
rei de-vnlldos, a dire-
reiíiuid > e,fon;o-> r ' f 
•macia da sociedade, 
sso rolo o concurso e 
do pulillco. 
IMKHI IO LLF. RTL'1.0 — 
rdtuaria de dlreforia» 
como s cios eonln-

Arlhur il^-ar l erreira 
0 Adrien Trlp<di, 1 r.m-
„.r e Virgílio Prutea-
edido o- sorr. r • 

. c diari.' a di>U3 
Í e aceella a prcjp>.-_» 

•larlo da Phornwcra 
roíiUnuar o lorneci-

ícafi.f iilos ao Gri'ii.1' • 
rio ln'ormou l'T, 
1 O residente e l ' " f U " 
ilado o Grêmio 11a te*-
ido grupo (lranialico 
uli4a>, de cujo 

m íi 

• t .n -

M B I A E L I T E R O L L B R 
SKATINCr EINE 

9 

X X 
X X 
A 

M. 

i>4 

Aberto ás senhoras, aos cavalheiros e á moeidad© ée 8. Pailt, 
como um lô ar de diverliüiê ŝ de primeira classe, onde a bO* 
ordem e o decéro silo rl̂ or̂ m̂ejile ©bservaidi>s. Duas sessões regulais dlaríamoníe, do 1,3-9 ás l im., e de 7,33 ás 10 pnt 

— 1 2 3 J N J T T l . / a . J 3 A . , X ^ O O O | — • Ha tampem uma sessão espedai de raatSâ, sómenta pnra pra-s». para ensinar-lhes a arte de pft< 
íinar. A oníia.1a t franca para esta sessiu 

K li 

por Irr do se ausenlar desta eapi-
lal, foi nomeado para sulisllluil o o 
zelador do dia, sr. José llrandlto, II-
eando na vaua desle o sócio sr. Au-
gusto Cai-los de Mello. l'ol lamliem 
uomtado para oecup.ir o cargo de au-
xiliar do secretario o sorlo sr. Adol-
plio Trlpoll. 

0 1 ' tliesourelro commiiiilcou lam-
liem ler-se feilo o euterramento de 
um íoclo necessitado, o que foi appro-
vado p; Ia direelorla. O mesmo pro-
jirtz, c ,i direelorla approvou K u a l -
iiieute, laiiear-so. em aela um voto de 
pesar pelo falleelmenlo dos socios srs. 
f'aulo Fleclieux e Francisco Augusto 
de 1'reitas, este ultimo oecorrido em 
i.orcna. 

SM^KDAUI: sr.ii;.vriKirA—Kealisou-se 
liontem a sessüo onllnarla .semanal. 
.No mpedlentc reeelteram-se duas pro-
postas de soclo elleclivo, o numero de 
se tmhro do Dolrlim rir AijrlniUiirti, 
caria do dr. Ângelo tlelll, dirertor do 
(nslltulo de llvgiene i:\perlmenlal da 
Universidade de Itoma, accedando a 
elelçflo de soclo correspondente; olll-
elo do director da falirlea do Jpane 
ma de Uiaça Martins, relativa a uma 
CíCur.sSo scleiitillca: oITieio do prínci-
pe Clierardo dl Savola, declarando 
promptinrnr-se o cônsul de S. M. rei 
da llalla a pAi- a sociedade em corres-
pondência com a* liisllluiçfies congê-
neres da llalla; de lleiilsclier Teckms-
clier Verhand, sohre pulillcaçAes scleu-
(idras; ollieio do sr. Ilaroldo lliichard 
CDBservador do Museu de llelsmgliorg, 
Suécia, requerendo liiscrlpçio dc só-
cio. 

Ilesolveu-se nomear uma rommls-
sSo para cumprlinenlnr o sr. presi-
dente do lislado no dia 1!> de novem-
hro. 

K commlssüo llcou composla dos 
srs. Kdmumlo Ivrug, tluarijuc de llol-
landa c Belfort de Mattos. 

líol eleito soclo correspondente em 
T.eipzlg o dr. Ilermanu Meyer, nalu-
raliSla, 

0 dr. Adolplio Luiz foi elello mem-
Iiro do conselho consultivo, na vaga 
do dr. A. i.o gren. 

A próxima se.sAo reallsar-se-á em 
17 do corrente, ás 7 1|2 horas da noi-
le, n» ({alerla Wcrliendoerfer. 

GlUWa 1'AVII.H» -CAVIMIS F.I.VSK0S'-
D;a I I , ás 7 horas da nolle, na 
séde social, á rua l)u.|iie de (laxias, 
li. 21, asscmld. a geral exlraordlna-
rla, para tratar de assumplos de im-
portância. 

Ciiiaui.» o n u u u . o r. IU:.:HKATIV<» 
UKAmtVo—Depois de ainanli.1. assem-
hMa "f'ral, na qual ser.lo lidos uma 
comedia c n drama em rt selos, l> 

do prsratlor, que deverSo ser 
lerados :'i scen.i por oeeasifto da fesla 
conimcmoratlva do prini iro anniver-
sario de-ia sociedade. 

g f t F O K M A Ç O a S S 

O TEMPO 
Bblrliin Alrtntroh>g>r/i iln Or,<',.'»í lo 

Ccü'jfiif !iirn t Croiüjica 
10 m : NOVI.MUUO 

Baromelro, a 0", As 7 horas da 
manliA, ri07.'i mm.; 2 horas dalanle, 
'197.7 mm.; 9 horas da uollc de hou 
lem. fi'.l8.7 mm. 

Temperatura: mínima, i:;\"l; maxl-
mi, S V4. 

Venlo predominante, até ás 2 horas 
da tarde. St". 

Chuva (em 21 horas-, 
Tempo yeral, claro. 

V A C C I N A C A o 
r.ilí encarregado hoje do serviço de 

vcccinuç3o contra a varíola, i.a Dire-
elorla no Serviço Sariilarlo, das II ás 
;i horas da tarde, o In.speclor sauilario 
dr. livaristo llacellar. 

M A T A D O U R O 
No HftladouroMunicipal, foram nlia-

U&is lionlem l iü liovluos, OI stiiuos, 
1 orinos e 0 vilellos. 

fnuldisados: I liovino, 1 sniuos, 2'i 
pulmAes, e inle-diuos delgados de 
bovinos, 10 pulmiV-s c 1 fígados de 
suínos. 

Lmldema do carimho, /)-./.. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia '> de 
novpmtiro: 

Kvistiam i 1.1 enfermos; entraram I ; 
sahtram in, falleceram 2; existem i 'V. 

O.on.ultas, tus. 
Hereilai aviadas, 249; pequenos ru-

raHvoii, S.t; operaçAes, 'i. 
Medico de dia, dr. Valeriano de 

Sousa. 
DtSPENSARIO DR CLEMENTE 

FERREIRA 
DarAo consultas hoje, uaquelle Dis-

pensado, á rua l.ifiero lladarrt, n. 
20 : de t l horas ao melo dia, o dr. 
Mello l i a n d o ; de meio dia á 1 ho-
ra, o dr. Júlio Xavier; de I as 2, o 
Clemente Ferreira; de 2 as :i, o dr. 
Rego Jlarros, e di ,1 â.s 4, o dr. Ara-
rijje Sucujdra. 

Os exames laryugoseopicos scr.lo 
feitas jielo dr. A. de Campos Salle», 
ás ijuiutas-lelras e saldiados, de t ás 
2 horas, c os exames liaeterlologlcos, 
da» :i ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpner, 
ás .segundas-feiras, pelo dr. (iama (>r-
queira, á» quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Tianna, as quinlas-feiras; pelo 
dr. Ulysse* Parauhos, aos sald ados, a , 
inesinaslioras. 

E X P E D I E N T E DO Bi&PACO 
PiTmrnOc.s dc raiaminitn, a favor dos 

seguintes coulr.ilieiile, : 
lleuertielo Leil( e Maria de Danos, 

da SA; 
Mario Miranda e Carolina Teixeira, 

de K. Manoel do Paralzo; 
Harclllo Brandão e Joan a de ol i -

veira, de lious Corregos; 
Francisco Itrand.lo f Analia Simíles, 

Antônio Venturiiil o Anastaria ,\|i-
quezloii, dc llous Corre os, 

JosA da Silva e iheodora dc Je,ns, 
de Ta uliy; 

Júlio de Siqueira c Domlcila dc Je-
sus, Soellno líamos e Sehastiaua de 
Jesus, José llrandlto e Branca de Men-
donça, de Brotas; 

Alliluo do Amaral e Clvlra de Je-
sus, de Atlhaia; 

Antônio dos Santos e Maria de Je-
sus, Jo.Yo de Oliveira e Maria da C"ii 
eeiçV», de HcdempçAo. 

—Provisão para unia proclssüo no 
Leme. 

Jdem quiiiouennal, para a cai>e!la da 
Faienda N. Sen' 
raeicatoa. 

PliKMIos ni: iWí 
«ao I irt'J 21)111 :i:i07 42IIIÍ iòõl i.i'»9 

H7tf2 u;jd.'l 'J87J 
1-llGMIIlS IIK .'lui 

tini >122 1337 1 17'; 19"iU 4Í29 4771 W 1 
Í'-!IJ ol24 r;393 üf.iil liIIII 0'i37 7;|||| 

7;i:)7 «424 927S 9120 
AI'1'IIOXIMAI á i : s 

3321 c 8320 1 .'iÔ OfMJ 
8S«9 e 8W.K) 121 l|l|IJU 

Todos os números Icrmlnados em 
5 lèm í». 

s enhora da Conceição, Pi-

l OTERIAS 
Lol'Tia do C iado de S. Paulo, 
nesuti.o 11..s prêmios ria 2 ' >.-rie da 

399''loteria do lislado de S. Paulo, em 
beneficio do Hospital de l ázaros dn 
capital, extrahlda liontem 

312 .1 10:0001 
HUJO I:i»>)( 
67M1 M T 

PRÊMIOS M LOOF 

1.2.', 2X90 
ritr.anoa oi; t'»i| 

JHOt TZ7 «02X 

I.oterla Esperança, 
nesumo dos prêmios da c\ Irae-

ç.üo reallsada em Aracaju, em 1" de 
frjveiul.ro de 1904. 

20907 12.OUOJOO 
IK7ÍS LMILXI-SIHIO 

: ; o o :KJO»UOO 
K eUKJIIIIS UK 2IHIS 

íú! 2337 Ü823 1230'i 1303S 21780 2:;2S1 
Io"94 

20 i'in:Mios ia: 100$ 
3370 4127 78-10 I03S7 10393 12727 

14330 1 1487 C.On I3S27 10937 I7JÕ4 
17303 1H804 19398 2020S 23701 23801 
2 i l 0 i 29737 

AeriioxrM AÇÕES 
ationo c siwtw Mi •cm'») 
1H7I7 C l'J7i!t luniiKiii 

o Ii í c Õü7 :ÍI.!«0I)0 

tin/KN.M 

2G.Mil ,1 2i'i'.l70 2(.I.MI0 
IH7ÍI II IUTíiii lll$l)Ht 

301 a 57H ItliiWO 
FT.N"l'l:\ 

atlftOI .1 Í;ÜIX) .',.-*< .'Ul 
18701 í) 1SSIKI 

BOI a tiuo 
FIXAI;? 

Todos os numero-, terminados em 
lèlil 2|000. 

l edldos .4 Companhia Xacional d.! 
I.olerlas dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

Itesumo (I 'S pi-etuios maiores da !oli-
ria de Monlevldéo, evlr.diida lionlem. 

3192 2313 2913 
A segulnle loteria cxtrai--e i-m 10 

do coneule. 

He,iimo dos prêmios ma ores da lo-
teria da Candelária, exlrahlda lion-
lem. 

03 12s." ||3 
\ seguinte loleria e\lrai-se em 24 

'lo corrente. 
Joga só com li.OiiU liillieles. 

INDICADOR COMMEML 
P E I T O R A L D A S CRK.VNÇ.VS 

d c AH.SIS—o m e l h o r m c d i c n n m a 
lo p a r a tossex daa creanç-as. 

_ D l i O G A R I A S I Í . V E I I l Ã ~ - D r > 
Kas, p r o d u e t o s ehiiiiicoa c pliar-
maoeuticos, a c c e s s o r i o s o vasi-
lhame p a r a pliarmacin, a y u a s 
mi i i c racs e outro.s ar t igos , p o r 
p r e ç o s vedi tz idos—Kua (Io Conl-
uiei cio, n. !). L i m a , S a n t o s & (J 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarrifin (unira a cor/Hflit-.lie, 
Ibruiula d o rir. Clemente. l'er-
r t i t u o p r e p a r a . i o pelo pliarmii-
ceut ico S. dc Shtvetlo Soares.— 
RIIAUMACLA Auitoli.v — R u a Au-
rora , r>5. 

O R A N D E l ' A I ! I ; I C A D E LA-
D R T L I I O S E .MOSAICOS, d o 
Rraz , em c imento , h y d r a u l i c o c 
pó d c p e d r a c o m p r i m i d o . Com-
pleta f a b r i c a ç ã o d e todas a s qua-
l idades e c s t y l o . P r e ç o s sem 
conipelcncia . Avenida R a n g e l 
P e s t a n a , li. 1 12. Telephono n. 
1 .087—f) p r o p r i e t á r i o , 1'ruiieheo 
Nolrirobcrío. 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , broil-
rltiles etc., c u r a radic i l com o 
1 cilorut ou Cunijnalá, de xssi.s 

I :>'IÍÕ" I1A R U É L , fãl. 1-Tco 11 o 
R o d r i g u e s P i n h o & C , é o m a i s 
ngrndàvel e "e i iuiuo viniio d o 
P o r t o c o n h e c i d a 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E Ü A L . Agenta geral c m S ã o 
Paulo , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
tam-se pedidos do interior. R u a 
15 d c N o v e m b r o , 27-A. 

( i A Ü A N T I A DA A M A Z Ô N I A 
— A m a i s opulenta e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s luutuoK so-
b r e a vida na A m e r i c a «Io Sul — 
S é d e social : l lelém do P a r á . Fi -
liaes: Rio rio J a n e i r o e L i s b õ a — 
S u c e u r s a e s c m t o d o s os E s t a d o s 
d a União, p r o v í n c i a s de 1 'orlu-
g a l e n a s I lhas da Madeira e 
d o s A ç o r e s . I n s p e c i o n a e a g e n c i a 
g e r a l om S. P a u l o , r u a 15 d e 
N o v e m b r o , t r a v e s s a do Com-
m c r c i o , 1 ; c a i x a postal , 1111 - -
Anlonio r!e FrcUrn /'imeii/cl 
Sorometi/in, i n s p e c t o r g e r a l . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O í ^ 
f o r m u l a d o dr. Luiz J'ereiru Ilnr-
rcUo e p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
ccut ico S. de. Macerto Soares, é 
o m e l h o r e x t r a c t o r dos eallos. 
O teyitinio cneontra -so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

NA C A S A I t A R U E L o nnn sa 
c u c o n l r a a legi m a Atinada He'.-
lezn, especifico c o n t r a a s espi-
n h a s e m a n c h a s d o rosto. 

C A S A L O T E I ! I C A - A g e n c i a 
de todaa as loler i i /3—Amauoio It. 
d o s S a n t o s &: C. — Vendas p o r 
a t a c a d o e a vare jo . P a g a - s e qual-
q u e r p r ê m i o dc todas as loto-
rias .—2, R u a do Rosário , 2. Cai-
x a do C o r r e i o , 106—S. Paulo . 

CASA DA F O R T U N A - A t ^ n -
cia d c loterias . A casa quo m a i s 
601'tes tem vendido aos s e u s 
i i e g u c z e s . R u a do S. Bento, Õ1 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge 
neral Carnei ro , 17-B. Caixa pos-
tal, 4 6 0 . — F a z e n d a s , a r m a r i u h o -
rouj .as feitas e modas . Es|>c-cia-
lidade ein a v i a m e n t o s p a r a al-
faiates. 

Irmãos Refinem 
F O R J I O D O L é o dont fi icio 

da m o d a ; e n c o n t r a - s e na Cata 
Tturvel. 

AOS S B S . D E N T I S T A S - O 
Uoticão Universal, casa especial 
de a r t i g o s dentários, n ã o temo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a no.i-
Ic g e n e r o em lodo o Brasi l . 

Mantém depósitos nas princi-
pnes c idades deste Kstado, como 
Santos, Canipinas, R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e cm U b e r a b a , no Es-
tado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o direeta d a s prin-
cipaes fabricas, c o m correspon-
dentes e c a s a s do c o m p r a s em 
Nova Y o r k , 1'iiiladelpliia, Lon-
dres , P a r i s , Pnt t l igcn e Elbcr-
f e i d . — J a n u á r i o L o u r e i r o .V: ( ' . — 
S. Bcnlo , lü. Caixa , n. 71. S. Paulo 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo s o r t i m e n t o <le drogas , 
p r o d u e t o s chimicos, especialida-
des p l ia rmaceut icas e p e i f u m a -
t ias p o r a tacado c a varejo. J . 
Aniaranto & C . — r u a Direita, 11. 

A O S V I A J A N T E S —A Confei-
laria C e n t r a l do l ! v a / , e m Iren-
le ã E s t a ç ã o d o Norte , está 
nberta d e s d e as I h o r a s d a ma-
nhã até a meia-noite. K' o pon-
to m a i s p r ó p r i o p a r a o s viajan-
tes f a z e r e m luneh. antes de em-
b a r c a r l ias F E . F F . Centra l o 
Ingleza- P i n t o AL- Fi lho . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FI ' .DI> 
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
li; faz-se qualquer |iedido do lii-
llieles p a r a o interior. R u a Di-
reita, !<9. Caixa do Correio , 77. 
Júl io A n t u n e s de Abreu. 

T E R N O S D E B P I M e de el-
i m i n a pnrn meninos. C a v o u r s 
para o frio. 1 'alctots e vest idos 
para meninas . E n c o n t r a m - s e para 
Iodos os p r e ç o s na — C a s a lia-
j i l ista- R u a Direita, 12. Alaeadu 
a varejo . 

A. J A Q U E S & C A I I E N - I m -
p o r t a d o r e s de jóias, re lógios o 
p e d r a s finas e óptica. R u a de 
S. Bento, n. 47 ( sobrado) . Caixa 
po: tal, li. 00 S. Paulo. 

LA S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
turas do pr imeira ordem, p a r i 
senhoras . Rua de S. Bento, 11 — 
H e n r i q u e ü a m b e r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
Conipiuiii-RC e v e n d e m - a - na 

Areadia, (laleri.i de Cr\ tal, ;i 
rua Qtiinzi; de N o v e m b r o . 

ron tsi'no FiSTEÜ̂A DE V. PAULO 
ü x t r a c ç ã o 

( í i i l i i l u - f o i r a , 17 (!d «OÍTCÍIÍC 
e la loleria CsIJo 
l, e .1: i" ne-

II; Milieles | ara 
i venda em Iodas 

goeio. 
Os pedidos de\ein . r i i.l n. 

ihiM.ureiro 3 e í a t o E ; : . 
• • a t a R i ! j . o > o ; r i !•., 
nilaclo, l'i, ou .. 

I l o l l v a i i s ' « u n e s A D . 
K U A D I H . E I T A K. 7.0 

s\ r u /.'«, 

C o i i l r a ÍIS í l o c n t ; í ! s LIE 
? ' s ( o d i a a o o u i ! o ; h ü c s i i n o s 
aeonselliamn- o e m j i r e " . d o í ' a r -
v;io (le 1'elloe. ( ' o m i-ffcito. o 
uno do C a r v ã o de ííeü.ie, na 
li.'.se (le 2 oll :i c o l h é n . s , ' !a de 
sõpa, d e p o i s de cada refeição , 
b isla p a r a c u r a r i nt p o u c o s 
dias a- d o e n ç a s d o e s l o i n a e n e 
a s moi- - l ias dos intcBlino.-, me -
m o as l iais a n l i ^ a s o ;is m a i s 
rebeldes a qual . .u r o u t r o re-
medio. E s t e m e d i e i : : . - : ' . l o des-
( erla o aj .pelite , aeei-ier.! a di-

S r F R E I R E DE A G U I A R 
d- . . . produclos pharmaceutlcos 

lílo ericoulrados á dlsposiclo dos srs 
médicos - do puhlico, íi l)ro;arla II.i-
n,ei & l . e em Iodas as l«j.(s pilar-
luacta .' Oro :irias. 

i ; o r é s no u w r j 
rnra-sfl i.ita o as, do AUivlo B r a -

sileiro. ( . . ) 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A I i A U T — R u a do C o m m e r -
cio, Í10— C a c a i m p o r t a d o r a . De-
j 'nalu ila af,ua mineral de S. 
P e ! l c e r i n o , antiartl iri t ica e auti-
l a t a r r b a l . 

D E N T E S de m a r f i m , I tbios 
n a r a r i n o ; i.l .elem-. e e >m o u . 
do i - nr.ifii iii , ] . r e m i a d o e .tn a 
meilalim de onio, na e x p o s i ç ã o 
de lí ril), < in P a r i s . A' vell Ia *n:i 
Casa Jlarnel. 

D i c l s r a ç õ e s c o m m e r c i a e í 

A' p r i ç x 
beCaro ijoe, de lu.jc em deanl 

.lei\a d'1 -er IneiJ procur.- í >r '. • 
ll-liedlelo l.etle ilc Mo.ei I . !: n r . 
VI>lo im n III .ri.lo a-h.ir-a' "ompel; 
i ile re- .d>e>':i'io (I.. - I c i 'i. '1 
n.e|ll..e>. 

I ..pival \, rt de Iiowinl.lo d- 1 lo 
II . -ll.l \ i . i: \ S..KS Ptiil ^ MI M O 

; e s t ã o e faz . : :r a j.i i.-
. li ti e. 
P o r !--•>, a A a d e n d a d. 

di. ina d e Parii 
p r o v a r e s t e nr 
. . 'cominendal-o 

E ' u m a 
m o r a r a . 

R I L U F - S E O I 
d e agita i IIKIIF 
Ia do car\';ío par . 
Iieiile á p r i m e i r a 
n.a ; m a s a gênio se ... • 
a ( lia ( l e p r e s s a o uiio qi: 
11c1111 :111 n u t r o n -medio . 

A vi tida em 1. .Ias :Í.-

DI p o s i t o gera l : I ', r u i 
P ar i s , 

P . S . />.:,/.-.«' « . / / ,< /7 . ,#V .. far-
ra , de lir/loe pr tu • t,n.:hthris de 
! lei!nc a n a d a r a t " . ' •• ../.•oo, 
rt tt<<<in<l olrintle j.ara tarar 
:! tal .V /i .s/il/rtt:-, ttcj o/; ic Cffltl 
relcicrt' >. 

(le 

d. ' Me-
• (• vo a p -ilo ap-

• l icani- i i io p a r a 
i.os d o e n t e - , 

npeuti.i nittilissi-

I 1111111 c o p o 
!•:. A (••.!• pi-e-
. jioiteo a t l r a -
z nr . " to-
se a e s t u m a 

r m a i s 

j.liai'' 

Ao C 
II ;.i ido, 

l'.ll: opa. d- l i i . 

AQÜCO 
l-eli-

.. sen 
•-! I.i.. . 1.- •-:,,. 11', ll.'lo | !i*;t 1.. |ics-

• tllil.-lll ' ll-'.|il'.| I- .• c . i . - ivr 

. r.ij.ií' l'i .' eu ,| • I...I •1. I|Í|C 
||.|C||| •tilr.'liAi> 1. -..I ,'.(•, i' .min,-i.-. i .' <ll-

,iIIi/,i. 1 Í*, i IT. - - I l ! r , ,,!',.t-i-
-i-u.l..- ..Iintil.i l i |t,i'-lj[ii, •II. r-.t--
il/il. Itl';l)tl*Ziii (I ; -! n,'t'i 
1" V li i;. . -1 . 1 cíl.i. 

rt d:' ..A eud-i 
Pi Liei'. 

I i i l i s . r l ie i i i i ia l i s -
i g I ' l0 , Plll|)i<;t l l s tl .11--

íhroy—Pura a . 1 U . «M 
. . ! .I .IZ O I . ICOK LIL-; 

Uli.M." A, '.'..- 'iiau :u . . . . 

Clv.b P r i m v o a 

Ê í f ô o ^ ^ o l i v r a 

I / o r y dia C r u r e a 

i.i 
llie 

eu -oloos . 
Ia lilleniria 
es d.i lia ti 
iro e» Isli.-" 

'el|C|'.iii..r 
llllio llil.c 
-"lia ilelle f Coitado 
riairo- da nom •:i<I:> .1 

S en.i.iore-' da 
Io 1,1..-il e le 
poliuglle/a. Se 

II.I i, 'i que 
' . Ileliloi-

J Í A i h i n a : â a C o m r ; a n : . i a ! 
c h a n i c a c I m p o r t a d o r a 
n. P a u l o . 

I raiie , 
Illmo. sr. 

clialiii 

M VI- A1 TL. LLL) .-
1 .|e Iioicml ro .1" ! •' 

. rcille .Ia t:oiii| auhi: 

1'aiil. 

I,.'\ 
palihla 

nli ciiui al.. I' 
(pie o i: 1 ru:.i• I r-

na macliii.a d"- r.. I'r 
A 1! , ne-,1 », lem proiltt::: 
re., hciielicio sohrc o . <• 
e ilur evil.ilido loilr 
ni"iil-s sohre ..s ca . - dc 
dal" . 

, C 
.seul.i 

Citai 

. 111 

lepri 
A I 

a 

l IMIiei 

.1 

II MAS s S..;IÍ,: " 
.1 • > 1'r.elo, I 1.1V • 

Cardoso, Filho & Mütta 
A I I I I IJÍI P ; i | > c ! a r i : i I V u p i r i o 

I. d e p , nitMitr-uii 
ias tl- I 

fMwadfn ii/.lo da rua <hi niilhii 
•>, para a. 

It a D i r e i t a , n . 
\nlt'J'j pnulio (In rr-Htliir,, /•(•, 

• U Iilllll.'0 ,'i'i-. -I 
!VNI .. /íiliü.a !• I*' 
' >rj ***. 
ÍII • í*!"' j!1' "l 11 

«'•< ria, il" 
(K 

roufhiti il" 
S. !'.tu!< 

I 
Cs .1. 

. - .e 
Cl. 

os t,-rio n r. 
' i'.i ,lo e !•"'•: 

I" liol eiol.lo 

E e s u l t a d o 

Carlfies posíaes 

I)aji'Jo ccefNi' lo ao dcliWcraflo, cm 
iioiiii' di 'Jíicrloria, contido oj -I-Í. 
acfloni Ias da (loinfiaiiliia MOL'yana a 
se i%'i]iiircm 'MU a.v")í'nil»l«-,a ^fi-.i! c\-
(raordiuarlíi, no dia 13 dc fiuwii.l"*o 
proximo, ao moio-dia, no edifi«io 'Io 
p-oriplorio c n l r a l , nesta cidado, pnra 
fornaiim conhífcimonto do Irahallio 
da rommissao rn<'; ríe^ada de formu-
lar as bases da !\isI\o c r e s o l v i - i a a 
roprifo. 

L.sla a-sPf.»l»;i';i Caiviv», para • ilid.i-
rnenle sr coii-tilnir, da presença doa 
i- . aerionlsijiS, reprevnlando pflo 

iii'Tios dous Icii os do rapilal -•-'•iíil 
(larnpiiias, -Ji dr; OUIOITO d<» i »>í 

Uniu Uninno 'los Sm dos, prc.[-
'Iflllf'. 

I.ll 

.M- O rn.iis variado -lOrtimenlo, 
" ) I . na LIVItAltfA \i \«. 

•J7, rua do (l«jiniii' iv -7. 

C 

. c r c : n a s o c : : a i 
tor.i ) AJlivio B r a í i l o i r o 

A G U A I N G L S Z A 

rle Freire de A f/niar 
O ron-um » de 2tK»/fK) ^ h m 1 ! an-

nnafs roniirma o valor llioraueuliro 
jJi^lt' j»r(>du' l'> fi a ronliaiii.a <]«>•> ; 
He d iro.-, <* doentes, hcpo.silarios i>a-
IIHM A- C. «• rui lotlas a-» !/'. • . phar-
n. i'-.a - «• dioiar.a 

1 i ^ U I / J ü ò 

f ura., 
l / ra . i i i : 
I C . 

das vias 
resoiratorias 

•s : com o Creosotal 
. d o , J-: L H A K A L O 

A l i i v i o b r a a i h i n 
fura i'cr'fj no u t ' . 

J loe/.es. p.'.ia 
própria casa. Iltti 

iiliianieutui 
da Coiieoi 

eoai I. .1 • 

i m r c i 
1 |..(lo •. 
Clorla, ::). 

dc nina 
•r\ ço de ' 

criada 
( » . It'i 

! '1. 

/ * 1.1 ( « . V i l S i ; I . o n f j 
- * - « i p i a r i o ^ , cikiii e - . e i u 
• n n b i l i a . P . t i a J o s é ( * : > u i -
f n e i » , — . 

r i l I A I . 1. • itTeree • e ||,|, . 
vpal'.. lodo o rvici, de 
coiinlmr. l ioa 'rmnaudari 

1 .i l.;.„.| / 
'usa, meu . 
. -H. 

/' i: I MIA, o 'terei 
^ r... para e ,p 
ipiarlos eoulro-
.'Cl l'esl.1113, 75. 

uma, evlran.ei -
arrtiioa.lcira de 

" . - Wen da It.iii-

/«IZIMIIKIH llirer.ee- <• uma, 
" ma. llu.. sele (le Ahnl. In. 

( Ü R T A A1>E3TAS D E Z T O S 
' T Ò F 3 nir. r-njipncio de ci.lco li 
nh?.a, i i f r K a e c ç f i o . 

í " AIIIIA-l.iVUlIS I .laiilado para I 
" n . a r c i . li d- c..nla|ii;ni.,.le com-
ii.ei i'i.d e d -.p-, ic lo de .!:',iimis I c r a s 
por dia, .píer empre ,.r-se eni uma 
e i-a de (".irimer -io. i itiein prec; ,íir 
pode dirigir rt ' I, / . . p:.r,. . 
rua i..'iter;«l J.irdim. u. :1 

( ) 

L i n ^ a r y e 

C a m b u q i i i r a 
-I . - a-; | rssô s *JIir* L>'IUsoíTrifri^n-
!'« «• -I 'lua _;'», iiil"- lillos, ii :ado, 
, i • . /a, iiImo. nenristluMiia««-te., 
111 -t"j'iir para (,ainl>ary <ai (! *rx 
i • (* -1. ; i- i Jazerem W> > d...|'iíi' . -
• • ii!.-- • s r \;rlllo- : • a,'!J.i , miíi--

( i n iJU-.CK-Si; uma Í»I. 
" <pií.l'|U'r servi-o do 
da tionrcji-rio, 

ida 

(S!:| 
i : :u.i K-rtl. uma 
• . dl- 'III.:: i. 11-. 

rcn .. Io. 

slureira 
- d adi'. 

|l i l.UI.CI.-SI. uma 
'.•:...! de | |U 11.1 ' . " 
elli' iro i OI i.td ', •'.*., 

-ilile .1 .i pjl.i 

i AKH.m i : M i • ii 

cidade |. .ris 
\l Ii;,l: 

.'Il 1 . l l . l . -SI i.li 
, . d e r a . i;ua nt .M" - 0, 

Cardoso, Filho & Moita -1;--
A n l i i a P a r l a r i a l 'a«i|»oi ,Í€» 

R I I; >iM 'I ii <>>l .IHMOCÍU.I-: 
p .i > .M, s de In;--» 
ei',1' I 11 TU' •(» lia rua 'ia «Mil 

( S A N N U N C I O S ii " , t a BOCÇÍÍO 
* custa.m apeuaa 1 $ 0 0 0 , p o j t rea 
vé^eu. nfio excedendo de ciuco li 
nha». 

IJIII.t 1 -A-SI . (le uni 
' ln-tru. r.ua S. (.auti 

ollii ial dc | ac-
uo, l i . 

l íKM.MA-SK Ji- ín;.. 
< (ia Oillc.-F ão, lu:t. 

cria,Ia . rua 

IH;I-:CNA-<K df titn.-i 
' ( III -I-1-. ÍI-ON .1.' c. 
Itua S. J...,,/," JiH. 

ri .llu |,ralic:i 
a ilç ríimllla. 

|»ni;i.i .ic ín, 
' t.,.1'1 i l V!' 0 iJ.J c. 
«Jl- linilio, 11. 

i 1-n.i'la |i. r j 
a. Itua ijuze 

I») ' . I .< 1 - 'I IC III., , 
< dcir r. 11 • Ar . :r 

1 o;, cil,. íiiliia-
.li.,:u i;. 'l:r ,.. 

«ItKCKA ->1. dc (Itia< 
1 rua >;••».TII i|- . ici 

•ii^ü!,iiiiadi-lra-. 
117. 

nd fidnatt 'ú 

i 4 
. . . . [". O' 1}'.U0, 
gíiÀhJAi*. , rn.i 

(|e s u p e -
rior quali-
dade, <II, 
ele;;..n 1 e-

L i v m r i a . M a 
Commereio, 27. 

ÍHII-.CI-sA-SE de utu olliclal de sapa-
i iro. i|tie sallia Iralialhur a laxa 

roherta para homem. Itun dos Imml-
/rantes, 117. 

ÍHIKCISA-SI-: de uma criada para 
servi, o de família. Itua da l-.-la-

Ho, üo. 

P,' 
ItCCISA-SK dc liaheis ajudautes de 

slureira. Itua Benlo 1'rellas, 04. 

J»III.CISA-SK de um lialill oITielal de 
• -ap.ileiro, da alia Ila/ia. Ilua Santa 
llos.i, I.i. 

)ltl .CISA-SI. de uma lialiil coslurel-
I.I. Kit., líeneral Osorio, lõ. I 

p A r i i. 

' nr--1 • 

i . 

nt; 
..'lia 

l.lliilll 1.110 - Vende-s» 
a «{000 a nrroha. 

O J C A X 1 I A FOX 
Itl A IIIRCII I V 

U I U X I S A - 1 D 
• -apaieiro. Ilui 

um me.o 
l.ihero b.,(l 

i.ttie: lie 

I 11 .i iu I 
A-SK de l 
-. ltii.1 dr. 

In IJOIII a j u d 
I .i leão, ÍH. 

I H I I . C K \-st: 

I IV 1 \ . do II 
- tikO.Cis eosluieir 

Hianco, rts. 

I M MZIa H C I S é a p e n a í o o u a n -
I to c u s t a lua aunur.cio, de c inco 
liiihan. ne3ta scc^ào, por í ros 
vezen. 

S a n t o s 
Vendi*- e iim do'- primeiros lioins 

'I • i • ei. a<le, ••<,in mullo l o a fre-
-0< / ;a , de\endo dono* reiirarem-
•><* ' "iii ioda .. urgência para liuropa, 
por causa de lieratieu. Para rnai-> in-
lonuacAes na redacefio do /y Wesxaf/er 
il< s/ panl, rua da* Caixa d Aguu, «í, 

1 2 

FiURICÂ DE GHAPEOS DE SOL 
Fabrica de bengalas 
D̂ ssito de chrp';es de cabeça 

I T Í . C Z O N A 2 S ü E X T T A K G E I E O S 

n p t V i s ' i r ] i ; i l i i<i ^ U i l i m a - i i o v i d i i d c . s í ' l l l d ! 

K i í c c a m p r c m & e m l ê r o s p r e ç o s 

T G 2 Í I C 0 p a r a o s c a í j e l l o s 

I S R ^ I O • Z / E A . T S Í C A L V O S 

I .ira 
K u a llii-t-ila, u . It.l 

:„, .(.I r,.ll„„ , /.-,-, 

AVISOS 

Companhia Paulista íe Fárreas o Fluviaes 
/.r , et itl. cj ' r 'tjn ttitti ri 

u re a l.i .i" das . :,• 
lauto tI.I 1 a lio e lie 
. : allile, I',,;,s!i; ,1'' c-, i 
l'.|e|IM e | , • I'"i .o tpie 

:'.| ; r .. ora d... |-,.o ,i 
i. :,/ í ri ,-, iple ,i»-.it.. 

i uinieiida — .111 
il iruei A C. e I: 
ir ,ti-j.i Coi ln 
i d i I.I liluiid-, 

, r.'- I o i a 
l ile 

li: 
di 
CollK 
Dl-.:' 
Iieir. 
A C. 

I In il . . I ., 
i si), lor itica-

de elevar 
du/.iat tia 

i liio ile J.i-
í ei II liei''-
II. ':•. 

A l i i v i o b r a s i l e i r a 

iiiMitoli n c i a , 
I III111 TU .".( 'L)«>S 

111-
i n -

MM c/iümEmpwüü 
liK 

F i f l i e de A g u i a r 
O te: l 

Blicido 
CIO I I.I 

poderoso toné . te rs n > c 
li. po ilarlos : H«ruel A C 
a^ phartnacia» e dr «ri.i 

jj^pí I f ^ t l l l l l C i,'.,„::,. 
I.eoi J".><: i II . . . , / l . ,r 

fttfri .a. ' farini/i'/'/'", dt! 
Ijlal: i I . 10 

( ASA Di; EWRiXriMOS 
SOUK.E P E N H O R E S 

i/t; ./lilio l.you 
Hi'a íln Cai».ii i P A s i n . * 

J. II.» M ili!' " -
?en«dieto S i u i i . ' I -!-.r ' •' 

. III.I M Ml 
M i o t e n d o c o m p a r e i i i l . i 

i i u i n u r o l e j u l «li- i»«"nli- ' i ,<«-
a c e i o n i s l a s | i : t i - ;« j i i » i l c i * 
c i n i s l i l i r r - K o n - e m 1,1 
( j e i v i l » " . I r o i ' i l i i > : i r i n , c m i 
v u c n i l ü |i,ii ' ii o d i a I O d o 
«•ori1 n t<- , i i l i m i ! o <I< I i i j - -
r u r N o l i r o :i í«i - i i i i <líi i . 011 : -
|»<inlií;t 1 ' a i i l i x l a c o u i :i M o -
<|\:i( i : i , í e i r í i ) i - n i t i s l u :i 
a i ' t | i ) i s i i ; à i i i l a e - t r i u l i S o 
• o u l > : t i i i i , e m n i u i : e ( l i 
E l i i - i - i - t i - . r i i i , d c n u - , o e u n -
v t i e n o , s e n l i o c c s a c c i a * 
n l - t i i - :t i - c i i i i i r . - n i — <• « > « 
n s s | . | i i l i i i ' ' a <|<-r.-il o \ l r : . o r 
i l i i u i i - i i i , n o <lin 1 l i iío e n - r -
r e i i l i > , ÍIO i n i ' i o - d > » , n o e i l i -
l i e i o l i o l - s c r i j i l ' r i o e e n -
J r a l , |>:iiu i l e l i l i e r e i i t s o l u - e 
o n i e - i i i o n - « i i i n i p ' ( i , 

E s t a 1»;('•a c a r e c e , | 
p a r a \ ' l i i l u i i i e n l o 1 u n e c i o - j 
m u ' , «Ia |>r<- «•m il t io -<•-
• i l i o r c s i i i -< ' ionÍNtu«. i ' « * | » r c - ' 
- - e o i a i i i l i ) p e l o n i i - n u s d o u . 1 

t e r ç o - , d o <*a|»i(al s i e - i a l , 
S . 1 ' a i i l o I O <fu n o v e i i i - , 

IM-O d c l i l i l i . 

A H 7 0 » I 0 F S A D D 
l * r . - i . i n!r> 

Meieia m [U.S LUluuu,u 
3 9 K U Ã 

LIO AiNTLIXES DE AHliEU 

S S E Z J F O T 3 ^ C Í O , " J . I 2 

r i i . i t n v ' , 

W 

< i o c o r r e n t a 
. PL\M) 

e x I i a i o I O : ' 1 Í H : I - . , ( ' i i i f n l l i v e ! o » » : . < e - . a l ) I > : » i I o . 1 J n o v a i . r . r 
A'S 1 11(111 AS li\ TAIini'. 

A | > r « ' f r r r r < í n p a r a a e o i r p r a i l e I . i l l i e ' c s > l e s . ( a < | r . i n i l e l o l e r i a . l o t - a « a r J i l i , 
j i o r t u d o ; , e i s m o t i v o - , u e s t a m i t i g a o u c r « J i l a d a a g e n c i a - j a p j l , 

5 c a s i t f | u e n o s o ; i i m ^ q p i i i n i e w a i * a ! o , t e m 
v c n d . r i o e s ? c i m ; i O P i 3 n t a p r c i n ^ o . 

d»! H H i t v * 

ICA 
Os Pe'i: 

do 1'rasii: 
?r.ii e tual 

I I Í : 

n i E i i t e 5>Í; A< Í Í A K 
íi :ÍO).ÍMK) \idr«». 

los s.lo a Iliai-s H 
I\t) para e-,|»» |ir« 
onliii!i'.a (to.*> sis. 

anuu.i 
u'ur t í 

duelo, 
luedir'. 

r^po^ilarios : llaruel A 
j dos a l»òa- pl.arniaeias 

pro\ ando 
c iloen-

. e en» to-
dro,' irias. 

T c d a a dòr 
Curare cora o Ali ivio b r a s i l e i r o . 

L a r g o da M i s e r i c ó r d i a 
\inda não «era lempo da Camar 

Mimiripal mandar reconstruir o p«s-

seio na frente do novo pr dio ciente 

largo ou o dr. prefeito tarnbem tera 

medo do engenheiro 
Fraitrez 

Cardoso, Filho & Moita 
A f i l i o u P a p e l a r i a 1 ' a n p e r i o 

mudaram o -eu estabelecimento J'" pa-
pelaria e oilieinas de typr._'i apJii t e 
riieadernar.lo da rua da Quit.ilida, n. 
•*», paru a 

Wr.fk H i r e i l a , n. . 1 5 
.4 "/':/o prrtl/n do rr-fíanro Frnnrez 

C o m p a n h i : 34 o ^ y a n a d s - s t r a -
daa d e 7 c r r o c I T a v e ^ a r ã o 

ASII MIU.I: \ 
A direi*'-. 

lia de K>írn 
teudo •!•» 
dr. presidi 
reuni' i, e. 
cloria da < 
fiin d" t> 
ri>mpí»n!.i 
Irada Su 
rado: 

1 Ar 

«ÍKHAr. i x i»: \onni\ \ui \ 

' i da (!ompan!:ia Mw/v -
Ia.-, de Ferro e Navegar.l >, 
nvidada peío extuo. sr. 

.le do K-»lad ' paru uma 
ajjunrfarm ule eom a dir'--
1 >iiip.'in!iia f iulistã. eom o 

i;«r-se da f uo » «la> du > 
i paru anjuisii 1o da I > 
I I ahd, loi ent" > dehl 

l r, rm principio, a fiü.lo 
das con.pai.liMH Paulista e Mojyai a. 

á' Nomear lima. Comm;.>áo del i -, 
membro-., «pie lie,ou eompoila do.-> sr-. 
dr. Alfredo Maia, por parle do ô\«-r-
no do L-.tad'-: coronel Aulouio C.ar!"-
da Silva TeUes, por p..rie tia Compri-
Lliia Moíjyana, e dr. Adoipho Auufu-.-
to Pinto, por parte da (.ompanl»ia 
Paulista, para estudar a situa-lo drs 
duas eorn;.auhiai sob os pontos de 
vista contralual, teclinie0, economlco 
e financeiro, e \< rmular as bases da 
füsâo, devendo eite trabalho .ser apre-
sentado as dirertorias para r ap-
provado e publicado ate ' dia 2'j d»* 
outubro; 

31 Convocar as assembleas gerars 
das duas companhias para um dia do 
mez de noveml»ro proximo, allm de 
tomarem conheciniento do tratialho 
da cornrui-sUo c re^olverem a res-
peito. » 

O 

t ii;í''! íor elevem s r dirigi 

39—KUA DIREITA 
J ú l i o - A - i a t ; ^ l i o s r l e 

\ 77 • fAI 1,0 OJÍIHI.li l. 

wm-ã 

ÜQüIDÂÇãO CEUÂL 
Cerca de 10.000 vares 

iiíir;i lioiip-iis seniioras c eriauras 
P u r a ú a r l a ^ s r á s n c » t s m s r -

c a * i l e s u a f a b r i c a , r e c e n t e m c n l e 
i n a u g u r a d a , a C a s a C L í R K M c j u i d a p â 
p o r p p c ç o s n i u i i o r e d u z i d i i s o s e u 
g r a n d e s t o c k t l e c a l ç s d u a e x t ' a n g e i -
r o s . 

CASA C L A S . X - H u a S . S c i i t o , 3 

r u i | ; a s \ a s o OIÍI c « i i i | : o l a s 
S a l i o r u ^», 4Í<»"P < u p t i c l u i * 

s s i c n e n t e f<kitr» p o r l i ; ' l » i l 
d o c e i r a p : i r t i e < i l a r <?<» ! ? ' o 
( « r a n d e d u S u l , 

KNCONTTt \-sk \ 

I J i i i i J o s i ; i l o n i f a c i o , 2 0 
( Avma&em) 

fl ru 111 m o ji ti o ín h 
e Vo \-i'}:i*1ra 

r-m pr"-ta_!)»*» se» 
mana'1» 'le . 
Prosi'•'•tfis (• 
HiformavAex na 
n* Ed »on, Rua 
B^nto, 2«. 

T o r e c n a s p e r n a s 
Cera se cora o ALI.ÍAIO IÍAA.IILAR.1® 

M M : ( J E B A L \ O E S T A D O D E S \ O P A I L O : 

AMANHÃ 
S. 1*411,6. roa I-') de ¥ovem?>ro, 27-\. Cain M.ú, 81) 

s ¥íMe Loteria dolãíãi 



* 

j f ; || 

i 

i ;ii 

• 

fíp' 
i t ' 

• « {;; ; 

|'ti" 

i, i 

tUJR VttfRiO 
• m i 

fPHANTABMA 
«-UR60 MumciriL-» 

HOJE 

ifô M 
T i m 

781 
Resultados ilc lionlcm: 

[lio S. 1'íiulo 
Centena 31.8, Centena 325 
Dezena 18! Dezen.' » 
Cr . - io 8||C'.rupo » 

C » i > < t ( o N e g r a 

Crmpra-se cgual-
q; er quantidade. 

Informações nes-
te essriptorio. 

F A Z E N D A 
Vende-se uma, colonisada, com 60 

mil pés tle café, \astos, ltóa casa de 
morada, jardim, pomar, boas rasas de 
colonos, tullias, moinlio, monjolo, ola-
ria, iiniiuaes de sella e custeio, vac-
eas de leite, porcos, aves etc. Troly, 
carroças ele. Fm kilomelro da cidade, 
2 Ir -as d • S. Paulo diários : linha 
ingleza. Preço baratissinio. ^fartas 
nesta redaeeíó a Z.Z. 

Dores ao corpo 
Cnra-sr com o All ivio B r a s i l e i r o 

de Sousa Soares 
Medicamentos de grande etOeacia 

curativa, reconliecida durante -.'8 an-
nos de vendas progressivas. 

Vastos lalwatorlos na Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, comidas nos proprios lo-
gares de sua natlvldade, como ensina 
Habneniann. 

Preparações â macliina. 
Produclos altamente premiados por 

diversas Academias e Exposições, na-
clonaes e extrangelras. 

A u x i l i o H o m c e o p a t h i e o 
de SOUSA SOARKS (4* edlç.lo?, obra de 
medicina popular, muilo acreditada, 
eoni590 paginas; encadernado, lnjOJO 

Nova Gaia Homceopathiea 
de SOUSA SOAKES, pequeno llvrlnho, 
muito utíl para o tratamento das mo-
léstias prlnclpaes pelo syslema lio-
nnropathlco, onde se encontram lam-
bem os Prrças-rorrentes de Iodos os 
produclos do auetor. Envia-se p r a -
t ise l ivre de por to . 

Depositários da lloiiuropallila de 
SOUSA SOAKES, nesta capital: 

Baruol & Comp. 
I t n n M a r e c l i a l D e o i l o e o , — 

500:0005000 

Allivio brasileiro 
Cura dores gotosas. 

FOLHINHAS PÁRA 1905 
o maior e mais variado sortimento* 
desde SOO rs , na L i v r a r i a M a 
galhSes , 27, rua do Commerclo, 27. 

A ELEGTRICIDADE 
T e l e p I m n r R , c a n i ] ) ; i i n h i i s , 

] > n r a - r a i o s 
e o u t ro s m a t a r i a e s perteuoautes a 

e s t a a r t e 
Fazem-se installaçiie» deslç ramo e 

acceitiun-.se concertos. 

Laur Habasinski 
S. PAULO 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

Allivio brasileiro 
Vende-se na rasa B a r u e l — S. 1'aiio. 

Cartões de visita 
Mandem Imprimir a 2SOOO o cento 

na L i v r a r i a M a g a l h ã e s . 

K u a t io C o n i u i e r e i » , 2 " 

(-IÍAM)E LOTERIA DOWTAL 
rnr.wio st.uon 

5 o o ; o o o $ o o o 
Extracção 

$ a l > ! i n i l » , L ! - í d o « l e z c i n l t r u 

AGENCIA GERAL 
Ruben Guimarães 

Rua lã de Xovembro, 27-A 
S. P A U L O 

ü e m d g i a 
t i r i - t t com • Allivio B r a i i l e l r o 

Pianos novos 
Aliem,les, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, mechanlca a repellçlo, 
á vista, 1 :400$; á prestação mensal 
de lOOf, I:d003. Armonium, a 35'}». 
Alugam-selions planos a 208niensaes. 
Concertam-se e atlnam-se. Rua José 
Bonifácio, IO—C^sa Lucohesi . 

Allivio brasileiro 
Cura dores riit-unialifos. 

Eores nos braços 
Cur.i-sc com o Allivio B r a s i l e i r o . 

M A S S A t ü f t M 
Otto Koch Júnior 

Approrado pela Cnirersidatle de fíwlrn 
Pratica a massagem de accArdo com 

os mais reconimendaveis preceitos 
sc—nliílc.os, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, elcrlrica, 
pneumatlea, vibratória, thermo-ele-
clrlea, sob agua e vapor. Gymnpslica 
curativa. 

R u i Vic tor ia . 6 3 
Tratamento gratuito para os pobres. 

QUO VAOIS ? 
Aealia de salilr a luz o sensacional 

romance 

\0 CAMPO DA GLORIA 
de Henrique Sieukiexvicz, auet r do 
(J/w Vadisf. 

ltepreseulante, l.aur llobasius.l -
largo do Ouvidor, 3—S. Paulo. 

TONICO B R A S I L 
E s p e c i f i c o r o n l r a a«aspa 

Prrj arado por M. V. COSTA 

Esle excellente preparado Impede a 
queda du caliello, renova seu cresci-
mento, mesmo onde as fibras tenhain 
tendência a de-sapparecer. Con-crva a 
cór primitiva, impedindo a vinda rá-
pida de caliellos brancos, apesar da 
cdaileeda enfermidade, tornando-o 
Lio flexível i' luslroso como a seda. 

II T O N I C O B R A S I L limpa o 
couro cal elludo, dissolvendo a c.ispa 
i' as crostas, e x t e r m i n a n d o as p a -
r a s i t a s , graças ao se» poder anci-
septico e inoffeasivo. como provou 
a nnalvse feita no L n b o r a t o n o Na-
cional—Itlo de Janeiro, sob o n. 
15 .071 , o atino p. p. — V i ^ n - i s a e 
e s t i m u l a -ua\emente as raízes do CJI-
bello. exercendo uma inluenela pecu-
liar vivilicadora em Iodos os vaso» e 
nervos da membrana que envolve o 
craueo. 

I - . to não 6 raclanie no intor te -
so proprio ! ! 1 

A copia do« a t t e s t a d o s que neoni-
panlia cada frasco S"K. prova evideut ' 
do que airrmamos-cuja veracidade, 
de certo, ninguém se atreverá pilr «IU 
duvida. 

U s a e por aí^nin t e n p o o i t e 
aproc iaJo T ü N i C O des cabeltos, 
p a r a vos cert if icar .loa d a p u r a 
verdade. 

—Enronlra-íC á venda em todas as 
boas casas de pcr^iimarias, plmima-
cias e drogarias dcst.i capital e Interior 
do Est:ido, ou nos dexos t a r i o s »m 
S P a u l o . 

P h a r m a c i a T p i r a n g a re.ft Di-
re i ta , n. 3 8 ; Drogaria C. Martin A 
(',., rua da lloa-Vista, n. lii; C a s a F a -
chada. lar .'o do Hosario. 

EM SANTOS:— J. Martins A-E.,pilar 
maceulicftse droguistas : Seelinann iV 
1'rola. pliarmaceulieos e droguistas, e 
li.- S a l ã o do Cliico, á rua 15 de 
No\embi'o. 

RáeuKtalismo 
Í-BC cora c uso do AI.I.IVIO nRASir.siio 

([HFftHU tf StüflflOS MÜBITIMOS E TERRESTRES 
A G E N T E S O E R A E S : 

FERREIRA JÜNIOR & SARAIVA 
R u a da Estação, 27 

*2*S. PAULO * 

C i h - Z ^ C â l l i & í a a p p f « 3 d f l < _ — 

E x t r a o ç ã o & t r a t a m e n -
t o <3.© C c t l l o s p e l a e l e c t r l -
c í ú a d e e o u t r o s m e t h o -
c S o s p r o v a d o s , 
T R A B A L H O S C O N C E R N E N T E S A ' M A N I C U R E 

R U A V I C T O R I A , 6 3 

DE 

S. ALONSO & F A R I A 
S E R V I Ç O A' L A C A R T E 

Cubinctes reservados, entrada pela rua da Büa Vista 

Rüa 15 de No-r&mbro, n. 52—Ecs Bôa Vista, u. 15 
S . P A U L O 

E m p r e i t e i r o s 
K u r j o i i l i r i r o B , c l e e l r i c M i i i i , l i y « I r n u l l e o s , m c c h n i i i i o a s , 

»« j i 'n*< 'B c i m p o r l i i l o r c s . 

Relaçdss commerciacs com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Tetephonc, 715 

RUA DO GOMMERGIO, 4-A—S. PAÜLQ 
E n d e r e ç o t e l ^ r a M ^ . , = A L T O S — 8 . P A U L O 

C a i x a c i o C o r r e i o , I » 

M A H 2 T I M O S 

T H E A T R O SÂNT'AlvNA 

^'ISCSíl 

nojj-: 1Í0JE - 6?-Fi;iRA, 11 DE \0VFMBR0 
A pedido geral 

Seiíuiiila e ultima represeiilae.lo da peca cm 3 ael <|e V.iil. !'re I. (ires 
sae r Éraueis de Croiss-I, traduzida por Jo.lo l.uso, com uma liaieai-ola ori-
ginal do maestro Assis Pacheco : 

( L A P A S S H K E L L F . ) 
i-Kii • IVAIÍKXS - lacipielitie, Maria Falcílo; Mail. du Muliii, Emilia d" o l ive ira : 

llo^alia. Joaipiina Vellez; Vicloria. Emilia Mari|iics: l;ienainn>, pato Mo-
uiz: Harilo de (jardainies, (irljo: IlaptMa, Marzu Io; Plaucbei, lleiirbiue. 

E m K r a n ç n — n a a t i i i > ! M : n l o 

B r c v ; m s n i e : O B O D E E K P I A T O R S O o o d r a m a 
d e c o s t u m e s p o r l w g s i e x e s : SLULESi 

Prepara-sc a peça de Mareei Prevo^l—sEMI-VIUi;i:\S. 

(is Mil.eles á m lida, na Brassn ir Paulista, laivo do Ito-nrio, das 10 l.o-
!<•• «.*: u .'ii.l..1 is 5 lioras da tarde ; dep K no bille leria»do tlieatro. 

Hei i ü do espectaculo, bavera bonde~ para Iodas as liiibas. 
P p e ç u s e l i o r a s <!<> <-OS(IIIIH" 

P O L Y T R E A M A - C G N C E R T O 

ESlPItESA C. SECI IN A t:. 

nud SL—-Sexta-feira, 11 do novembro de 1904—HQJE 
1 r 

«-an<-(m<-liH!i i í r n i i - / a 

D o m i n g o , 1 3 d c o r r e n t e 

A' 1 1 / 2 H O E A S T A T A B L E 

" " X F . R li I j Jí SüIiVil 

O e ^ p a p i e das ^ s s s a ^ e n a s M3rHiíi?s 
l ' u i j n e ! n » t ^ [ ) o - l o - r r n i i ç a i < 

O [>.S i :n . EKANCKZ 
r ^ 

saliiríi de S n'-s no d ;a li de iior-niliro, para 

L l s U ô a o E S o r d - e a u x 
i o i - a n d o n a ü u V n c l '< ; i ' "aml> i i (-o 

NAU IIA ^I.MIAS 

J IMlIAIIV, 10 
EOII.III recebidas boje, durante o 

«lia, i.i. rs'iiel-> da Eompanliia l 'au-
lista le-sta cnlade, 19.002 saccas de 
cal. , seiub. 10.0ÜI saccas de.spaelia-
<lo< : ara S,.ulot e S.U'»t sacca^, para 
,S. P.iU.o. 

Sil "( 1» 
flnrr.do. estável. 
! •[H . • S:ÍI;II. 

«Icclutdi.s, :12 ,CC0 farras. 
É L t u c i s do dln, il.U.i i farras, 
l i l i i u í , tíísde <j dia do mez, 

22", IKTf.í. 
K li i l i das desde o dia l" de Julho, 

itcras. 
í l c r l , l.<iw.l"i; meras. 
I i i . i ,22.708 tacras. 

l m C-Híil data de 1003. 
Enti «das nesta data, U.TiVi sacras. 
l.iiUndíis. desde o dia 1" do me/., 

Wi: .ii n sacras. 
Culii da-, desde o dia Io do mez de 

JTTLH... I. :|HI;.7V.» saccas. 
Klork, IVJl . lü-i saccas. 
VFml:.- IÍI.OIIO saccas. 
líiiie, 11200. 

í l l (';.•: 
I n . ' Europa, 112.37.1 
l-tii. cs Eslad0 '-l 'nld0S, I.Vi.fWB 
Li.ti.c--Aires, l.-.KU 
Mci.'a \ :dco, líl 
Pa'*, lloiario, 1.789 

í i i 11 Icccdi, boje: 
} n l íia. l i . t . i i caceu. 
f . 1: L o, :t.'HM saccas. 
t m | <j l.inipo, 1. "»s saccas. 
iir,. ;.7.). 
41 • \. 2.'l is faccas. 
í e l i .'2.3>ii sacra-, 

EalV despachado (scs.), 22.802. 
tale nni.arcado (scs.i,27.00C. 

Em ejiual data de 1901 : 
Despacharam-sc H. I23 saccas. 
Em!arcaram-se 2. .H83 saccas. 
C t K r d c do Rio: 
l i i t icdas , 7.17.. .saccas. 
I.II.I i .iqLt, l i .127 . 
lífrcado, calmo. 

Pau'a -emanai : 
Eafe I um, 000 ri is. 

ílu r. frííoí Itltkram Uureaiui 
f / M l S, lo (U.i ' j m.J —Mercado. 

flriiK'. 
(ili cirrcgr, .'.$'(00. 
CTN II i ! !ai lo,o« W. 
Can I io, 12 9|I6. 

, / i M C S , 10 U.JS I.) — Mercado, 
firme. 

Í ico orrcif, 5$300. 
cri n i i iaiio, 5|'i00. 

H 0 , iO—M(rr8do, estável. 
Cui l lc, <2 9iin. 
CêU, t\po 7, et',2'. . 
i L l i t d i s fiorrabbtagem c larra den-

to , fi.')60 laccas. 
SANTOS, 10—Merrado, estável. 
CikxI urrragr, 8»300. 
Ccmrnissario, 5$"iOO. 
Piptl particular, 12 0j 1 ti. 

ÍQlrada-, 31.999 sactaí. 
ihlda-, 8.7Í9, para a Euro[ra, nos 

••pores f/imrau, 1'oitou e I.nt Palmas 
J h t r k , I 869.376 saecas. 
íítxln enfe da eafé na S«-

n e a b a o a 

»»: i r ^ i i i s erri S P»n-
1.788 saccas 

t m g a i u m P. e i» -
• m i n i n f » * * 

Lí.k'(ic'as fin S. l'aulo, 
i l l l c i'. V. II 3.903 

Lmüeudab cm luiidialiy 
I n a S. V. II 181 

I t l a l , . . . 6.227 

t M - T f v u 11' r / n : I:M 9 DK NO-
\KMUHO 

ieeifo Sorocalana 
Ca!.' em carros S9. '02 aeca-
Cab- em arinaíen- 3.2U2 32,091 

hrito Yluiwa 
Ca:., em c a r r o - , . . . 
Ca'., em armazéns. 

I.197 sacras 
:i.itil 4.058 

, < E E P T U P / CCS CERCADOS EX 
zt.; t o D e n O V E M U R O 
DE ISO 

(Cci/.ii.o ciai IcUgratt llureuux) 
UAVHE, IO— ü mereailo abriu i 

lavei. Hai\a parcial de l|i. Para d 
zeinliro, íõ 3]l : para maio, i7. 

HAMIiUttGO, 10— O mercado abriu 
estável. Inalterado-, Para dezembro, 
37 l|i; para maio, 3H 1|2. 

lC^bl lES , 10— O merrado abriu 
firme. Alia parcial ile 3 d. Para de 
zeinliro, 37|3; para maio, 3«|i',. 

NOVA-YOItK, IO—O mercado abriu 
estável. Inalterado, a í» pontos inai 
lia.\D. 
» E C K Í « , ' E N T O COS M E R C A D O S • 
1 F / T C E I F . C S EM IO D Í N O V E M B R O 

CE 1£04 
IIAVRE, Pi — O mercado fechou 

hoiilcni, (otai.do-se. dezembro, íii, 
maio, 47. 

UAMIIIRCO, li —O merrado fechou 
bonbm. rotaiido-se: dezemluo, 37 1|i 
maio, 38 l| j . 

li.aiu, 3-|3 
i i:ni\.\ii .\r. 

Ml\ A ) OltK, 10.—Apena-'•- av 
Vendas, 116.000 saccas. 
Alta de íl a 10 pontos. 
O disponível 8 I|1H mai-, alto. 
-N. 7 8 1|2. N. 8 i|i. 
IIAVRE, 10—.Mercado, calmo. 
Alia de 1|2. 

HA.MHl HfiO, 10— Mercado, calmo. 
Vendas, 15.000 saccas. 
Alta de l|i. 
EONDRES, 10—Mercado, estável. 
Vendas, 1.1.000. 
Allaa parcial de 3 d. 

MEZES 
SOVA -VNNK HAVRI: 

MEZES 
lloje Ant. lloje A,;t. 

Dezembro 7 .05 0 95 46 45 -) 

Mareo.. . . 7 .30 7 .25 ifi 1 2 4C, 
Maio 7.50 7.45 17 46 2 
Setembro, 7 .80 7 .75 48 47 2 

MEXES 

liezemhrd 
Mareo. . . . 
Maio 
Sftemliro. 

iiAMBrnr.o 

Hoje Anl. Hoje Ant. 

•717 J/t 37 37 3 37/ 
38 37 3, 4 37 9 37.9 

1 2 38 1/4 38 3 38/3 
3» 1 2 

À 
39 1/4 A Jfy) 39/3 

MERCADOS DE CA Fíl' 
Alir.tl II IIA 

IIAVRE, Io (Meio-dia)—Mercado, es-
lavei i2 l cotaefio . 

Alia de l|i, .bi-le a abertura. 
IIAMHI Rlill. 10 (2 lis. da lar.le 

Mercado, e s tav i . 
Alia d» l|l, de-d • a alieriurn. 

M t m d o h «!c c a m b i o 
CAUAl-.A SV.Sbll.Al. 

A Ci.n aia Syndlrai dos Corretores 
lll M b Loiitem as teguiuU» labellas: 

90 dias a visla 

9 l i 

12 13,32 12 li/ 2 
773 
Uai 
773 
37 i 

4.0 '7 
1 I 

I.oi.dies 
Pari-
Hamburgo 
llalia 
Portugal 
Nova-Vork.... 
Soberanos.,.. 

Exilemos: 
Contra banqueiros. 12 7/ltia 12 t i 
Cblitlu talxu uiutriz 12 7| iüa l2 l ;2 

Lm i t!Uaí üalu do anuo passado: 
90 dias a visU 

Londres 
Pai is 
Hamburgo. . . . 
llalia 
Porluc-al 
Nova-York. . . . 
Soberanos 

Extremos: 
Contra lauque.ros. lt 11• i•-.n 11 I3|l'. 
CCLIIU caixa n.alriz 11 | ||ie, a II 13 ITÍ 

Comn.unicaijOes da l'ra';a do Coia-
niiicio . 

Saulos, io iiis 11.37) — liaucuru, 12 
Í7/.32. inilirular, 12... f ; 

Letia-, a l i 9/lii. 
Meicado, lirme. 

C A M B I O 
f<n 1 I 

8S! 

903 

K!8 

87» 

- 92$ 

7:.» 698 

2UÕ m 

NAU IIA SKMIAs 

MjFWca 

BS&Ha 

Idim, idem, juro 7 »i«.. U30j# síio} 
l.elras tia Lainara de S. Pau Io." 

1 eniprestiino — — 
empréstimo — — 

4' tmpresllmo — — 
einpresiiniii — — 

0'' empréstimo 
7' eii>!>i''.slimo \-j ' ir"-
Li Iras da ('. de Santoi 

li*4 eml-.-ioj 
Idem ideni da 2* emls-

sSo 
Idim Idem de S. Car-

los da série 
idem da I amara du S. 

Kimão 
idem idem da 2* emls-

slio .... — Oíi$ 
Idem Idem du Casa 

liranra — 
l.dras da C. de Cam-

pina- b!$ 
Idem du Campinas dt) 

U W — 12'* 
Lt Irus du C. de Capt-

vai y i'M o»* 
l.( Iras da (gamara de S. 

Cru/, da- Palmeiras . — — 
idtm du Camara de Soo-

la itibi l i ' .serie) . . . —' — 
Idtjn ideai da —* — 
Idim idem da Camara 

ü'j itio i.iüiu . . . . . — 2oi 9 
ACÇÒLS OE UANÚOi 

i Commeirt . , ludusLria io.'», 3 ,-3 
i Lavrador'' — UO* 
i Credito Iteai rarl. hyp. 30» iot 

Idem rom 2o "i0 — — 
| S. I aulo 123* 1-2 i 
j Lnlíio d' S. 1 'aulo.. . . 3 * 3.1*^/) 
I CMIIÍII. Ilailauo .nonil-
I !'ai. i 23' '4 
| Idem Mem aoporUdor. 21 ü 
. Industrial Am.iareiua. — 

0- paquetes de;la Companlil.i t'1 n e.im.ir d"; .l> luxo o v.>:illl 11 m 
n • nos salfies e nos camarotes. Os serviços me l io», os ;nc lica:u»u'.õi i > 
d' lia -a -fio gratuitos. 

i:-la Companhia emllte bilhetes de cUa-n i Iv. 
i.-l.i Compaiiliia, de accói.l i r o í a Uni. ifo! m Par.kil Cm 

: Panli: Sleam Sarhjnliun IhiT.pmi, emitlir.i bilhete d••• p;nsa{.iin .11 i 
í i , 1* catcíorta, com direito a hibTromiicr a vla?e n ein i|ilil |U9r porty 
ciei.do i,- srs. pas-a;;eiros volia. em |ii i fpf i ' dos jtaipieles de, treíi Cí>:i 

Para J e mais lu orin.içiV., com oi a î-alei : 

A N T U N E S E 6 3 3 S A N J 0 3 St O . 
K m S a n t . n , t i a - ( a j n t ' t l i > 

i - u i S . 1 ' u u l o , r u i > üü S i t o u l t i , 

j í i | . 
1 : 11-> 

i. t 

Líverpool, Brasil and RiverPiais Sl 
Linha Lamport Sc Holt 

S e r v i ç a d e p a s a n g e i m p a r a N a v a - Y < t i > U 
DK SANTOS nn 111 

B T H O J Í (4.001 tons.) . . . . 29 novembro 2 ile flezembro 
T I T I A N (4.170 tons.) . . . . — dezembro . 

• P A Q V H T I 

TINTOHETTO 
(4.181 TONELADAS) 

I l l u m l n m d a a l u / . o l a o t r í o a 
Rahiri de Santos no dia 12 do corrente, e do Rio de Janeiro, ni Ji-» 

IS do corrente, para 
Bahia a Nova-York 

Btcebt piniagelro* dt 1 ' e .4* clata» pir i «t ptrtis »ii a» ipir i 
B A R B A D O S 

E»te ptqotl» proporciona tos pasingpirol todo o conforto o i n m r l ) oi« 
a tiaefin mal» rtpida q<M vi» Inglaterra « tera oi ÍDCon»íal«atat .|« bilt<t ;i) . 

Preço da pasugem da 3* claaso do Rio do Janeiro pir i Miv.i-V iri, | t j ' 
(dolltrt, moeda americana) t, dc Santot, ».r)000. 

O» paqaciea T t n n y t o n < Byi-on túm tarabem camarotíJ laperuru 
do niait Í20" ' em 1" claai.i cada adulto. 

Para pastaguu e inait informaçies, trata-9«, 
EU tXO PACLO, COM 

G e o I I . I l r o d i e , r u a «Ia Q u i t a n d a , 3 " a » b i * a ! t 
KM SANTOS, COM OS AQBNTBfl 

F . S . I l a n i p a k i r e «V G . L < t . r u n 1 5 d o \ o v e n b f » , a i 
• NO KIO, COM 09 ÂOKNIU 

K o r t o n U e y a i v & C . , L d , r u a 1 ' r i m e l r o d a M a f i j i , 3 : 

as classe- o maior conforto possível. 
Ossetis espaçosose modernos camaritn , b e n c o n a o » "i:i 

niaior devaneia, süo llliimlnailos e ventilados a ele:trlcldal5. 
A bordo deste paquete, ha medico e crlala, asd n co no •)'. 11 

is de Iodas as classe» iuclue.n vlu!u do IIUSA. tucz, e ai paisagens i 

T r c ç o d a s p a s s a g e n s tle :>' c l a s s e p a r a L i s l i f m , M ( ] 
para íreles, passagens e mais informares, c.o i os c j u ; ! » 

E. JOHN3TON St a 
R u a d o C o m m & r c i a , i ò — a o ! i i < a d < i - 3 . . " " j J I J 

F E R R O GÍRARD 
0 Professor Hérard encarregado do Re la lor io á Aca-

demia demonstrou « t/ur ê. /arilmentc acceitn pclns doen-
tes. liem toltradi) pelo extouiayo, restaura as forem e rum 
a ehlnrc-cwcmia; que o que dixlivyue. particularmente ejte 
noto ."!// rlc /ci'i o, ? que não emita prisão de retilre.a com-
bate, r eterrndo rc.« dose, nltciu-zc de/eceiJr.v uuincrosas». 

O F L H R O G ! R : \ R 1 ) < ; i a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a s 
d e e i s t o i i i a y o , c i i i . o b r e c i r a e n t o d e s n n ; p i e ; foili/icu os 

L t e m p e r a m e n t o s ii a c o u , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 
P k r e g r a s u c o n i l i a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
t sis rpivirus bnoCAaus i MifJucua 

Horas Itanras lian rus LeUas Mercado 
mi :am comp. 

~ia ~ 1 2 1 2 
9 .40 15(32 I7|32 l|2 Estável 

10.35 15,32 9|16 P 1 [2 Firme 
11.1:0 1S|32 I7|32 P l|2 Paralvs. 

1.05 15132 9|16 I7|32 Firme 
4.05 IS]32 9[ 16 I7|32 Firme 

a ÍC5» 
Sâo Sim.Io 

B O L a a , 
ÍIUNSACÇOES HLALI.-AOAS HO.VrüV 

2(0 aefAes doH. I . de S. Paulo,a3l| 
20 letras do ilaneo Credito llcal h 

» á"? 
1 sceílo da C. Mogyana, 

100 letras da Camara de 
a 7u$00ü 

100 Idem, idem, a 7o» 
30 idem, Idem, a 70» 
10 aeçíies da C. Paulista alã' i| 
43 idem, idem, a 2';',J 
13 iceni, idem, a J55« 

300 letras do H. C. Iteai, S "Io a l'i|750 
2í acçóes do llanco Commerejo e In-

duziria, a 359» 

A HOIiA OFFICIAL 
2 ,nvr.es da C. Paulista a 2ãti» 

10 idêm, Idein, a 2 iii| 
30 idem, idem, a 25'i$ 

201 aeçfies doH. I'. de S. Paulo.a 3 :t'..;0 
4'J acçrtes do Baneode S. Paulo,a !2 .'Í 

U L T I M A S O F T E R T A S 
f CKDOS IUBLICOS Veud. Comp. 

Apcllces do Estado 
» geraes de S "Io 
• geraes de 5°í. 

emprestimo de 1897 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor Je 
KXH). 

y.i-s 
9021 

biot WO» 

2 I 2 Í 
21 * 

10» 
ACI^ÔliS bE COMPA.NilIAi 

Fal ril Pa'!.;-!ana _o — 
Alilarrtlra. — — 
E. de K. de Araraquara. — — 
Industria! de S. Paulo — l()5| 
Esl. (Irapbico-Steldel.. — — 
Mar liai.lv — — 
Vidraria Santa Maria.. 300i -10$ 
Eupton — — 
Mechanlca ÍÍOÍ 101$ 
Mogyana das anil as), üütjj 2',2| 
ldein, das novas — — 
Idem,!ib'iti,iut. a 30 dias — — 
Paull.sk> 2f.s# 2HT4 
Telepheulca 1103 m:,) 
Afilia Superaris do Bra-

sil (int.i — *7# 
Empresa A„oias e Ex-

Kottos de Itib. Preto 300» ^iJt 
Í.I1I.I0 Sportiva 13» 7$ 

LETI1AS IIYPOTHECAtUAS 
B. Credito lleal de OS i-.s .1 <4 ' 0 
ideai de 1;-.. a 39 dias — :i | , , 1 
Idem 8 "(o i s S9#>») 
Idem de * % a .'.o dias 
Banco Enllo de s Paulo 57» , <> :,"4 ,it) 
Idem, Idem, da í' sérld — — 

BEBE.NTUKE3 
Companhia t n i l o So-

rocabana l terle; . . — — 
Bra^autlna — — 
L". Eabril Paulistana 19Jt — 
Empresa Águas e E x -

gotto- de Itib. Preto ÇiO? 87» 
ASSOCIAÇÃO COMMERC! 4L 

Eslá romo inspector du me2 l J 
novembro o sr. Jos" Fortunato de 
Sonsa. 

rKF .ro R.o CAFS F.U SAXTJÍ 
A Attociaçio Conimerelal reoehsu 1 

«•gutnte tele;rramma: 
SA.V.-JJ, tO 

o mercado abria hoje com rHg«iar 
prwnra na l a-e d» rif iOO por 10 klios. 

I J x p v r l a d a m 
BflaçVj dos exportadores que pa-

garam direitos, hoje, na Reeeuedork 
de Rendas: 

Carl 1 le; | w jg . . . . 31: li.lalOÜ 
E. Jo':n-to 1 . . . . I:,.'ir..,i'i)I 
TI: ,r W ille . . . . 15:9 " í s ' ' " 
Ilal.lvviii r, '.isji5oo 
M. F. M,.e. I.aiiglin . . !, •,; ':.. 1 1 
Ilard. ilaud i l í, - . 1' 
Ilills ln„ ;i:s >:? r, 1 
Ilolvv.. ||,v El l i , . . . 3:1 si-I6: i 
Ilavn lt', enhein . . . '.I97$5'l 1 
Ilioge.ie,- Ferre ra . . ii )7s:> 111 
Wil-01, Sons 22? 0 1 
A. 'rromniel A C. . I 2 » 5 1 1 
Camillo Giacca . . 1 1 : - 5 1 
Carmine l'uect.j. . 6480 1 
II. Florila 5? 17 » 
Sehmidl A Trosl . . . IS2'!0 
II. 1'. de Moraes . . . ktuiMl 
/.'•rreiiner, Biilovv . . 25:110 
Diver-o» 1'.; i'VJ 

r . e n d l n i o a t o d l i s o u i 
SANTOS, lo 
lleecbcdoria : 

Exporlarlo '.io :!H.I :H| 
ln,po-to- 12'.M7s2 
E.-taiupillias I5{2 Kl 

91, 52s«7' 3 
Eni egual data do anuo paisa 11 : 

B '11'leii 2G. J17T715 
Alluiidcga: 

Papel 1 l2.'»'.5i<V» 
Ouro 16. 11!. :M79 
Coll-uii;) 1 :'l.n>i8i0 
Eslauipilii:'.» 3;1I1;5II0 

1:13 20l}0'i9 
Em egual data do ann > pa-sa lo 

9"; ÍO';ÍÍI;'Í 

V a l e u d e u u i ' D 

la.xai ijue vigoraram li<;» ; i i-1 va-
it- dt* ouro u i Allaudef.fi 

l.ondon BariA 12 1 
Hivcr 1'iate Itank . . . . 12 ll|32 
Coiiimerclo « ludUitrU 12 ll/ U 
Bani') Alleoi.lo . . . . t2 0;:!; 
i u x j útí cobrança 12 7|t'i 

A i i s o s i n a r i t i n u s 

-IVI.P-, lo 
Enlradas . 

Vapor ilaliano lha .1 >i/o;o/.,).i, <je 
Cenova c escala-, com r.i dia», carja 
vários ..'cner 1.-. 2.0M tonelnd . , ron-
-ienado a I). Ei..rila. 

Vapor nacional Vú-htna, do Itio d'* 
Janeiro, 23 horas, carga v.,i- - Jf 
ros, :tr,'i toneladas, eoiisigna I . a K. 
S. Iiantas. 

Saliidas 

Para Porto Alegre, roía var.os 
neros, o vapor na' ion ;l Wn-lana. 

Para Mar- -Itia, com café, o vapor 
Iranepz PnOott. 

Para Porto Alpgre, com vario- ye-
neros, vapor nacional Hnlitra. 

Para Cenova, rom vários u»':,'!',.. 
o vapor italiano Ims palmai. 

v A r n n i ATBA:AIJ I 

Armazém I, vapor fran-ez /'.,''.,' 
com vários gêneros: ' , . de Barro-, 
Coleto e Almada. 

Armazém i, vapor Inirl z Tmlwtln, 
vários gêneros; J. P. Juiror <• J l.uiz 

Armazém 3, vapor irulez l.ilnlr, 
carv.lo, lacrado. 

Armazém 4, vapor italiano /.>;? pai-
mas, vários generos, Sento Sé, Bll a-, 
e N. Lopes. 

Armazém i. vapor inglez Virjil, 
vários Reneros; i. liuimarle-. 

Armazém 5, vapor inglez Htplitihan, 
ca'.., lacrado. 

Armazém .1, vapor nacional Camo-
eím, s»l; los í Ferreira 

Anuazein 0, vapor francez Partota-
vario-, ^cneros; Alauazio PIIK 

Miuazem il, vapor traiirez t'.ara-
i tllas, vario Í gêneros; E. Mesipiita e 
El.i\ >110. 

Armazém 7, vapor allem^o Silo Sí-
mias, cate, laerauo. 

Arh.azem 7, \apor inglez ..oii.m)/, 
cr.1, lacratlo. 

Arn.a/.em 8, vapor inglez llnman 
Prirer, vários generos; o. Maripie-s e 
P. Cavo. 

Arioa/.em '.', \apor noriieguez Itri-
.•)).*<«s, \ario- gen.-ros; Plnlo Mon-

teiro. 
Arinazem 9, vapor hongaro Anal, 

cale, lacrado. 
Arma/em '.1, vapor nacional Ilal/ira, 

vários gêneros; licoiindo liulra. 
Armazém 10, vapor allenillo llalle, 

vários (g. ji. i-.-. li. To-la e C. Oli-
veira. 

Armazém II, vapor itigl z llattlscj, 
carvão, laci.ido. 

Armazém 12, vapor inglez Unii-
nu.i, arr.jz; I. i.ueinío. 

Ao largo : 
\apor Italiano Itio .\ina;nnas, va-

ia.1- g.nero.-; Nrtt.,, I.. Cunha e lt. 
I.eite. 

Barca aliena lírica, arroz, la-
1 rado. 

I.tig r russo Prrstn, em lastro. 
I.ligar ru-so ItaUí i, cuni vários 

trenero-. 
M a i i i í u a t » » 

hAXIOj 
l (/;io)'.'s rateadas 

\ap.,r nacional llalnea, i-utrado 
hoiileni, a- 3 hora- da larile. 

Do Itio de Janeiro : 
0I1C, 21») latas pla.sphoro-, .1 or-

dem. I' tri;.|i.i:lo, 1:, 1 amarrados ve-
a B. Erite-lo Cuimarle-, p, 11 

ralxas manteiga, I Idem línguas, a 
I'. Noii-a Filho, l.ellr.iro, 2i>»u Idem 
•ar alia. a I . lMi/Ilsl Carbone iV C.. 
1.e lii-iro, M»i idem idim, a Leal A 
A- ' .. A MC, I barrica lenha, I raiva 
corliea, a Antonio M. IjuimarAes; 
BSltt,, |n caixas linha, a Cu-tavo 
Co't/e. JSS, 3 volume- droga-, ALC. 
1 idem alem, a Jo-e Soares Santiago. 
J.IB, t caixa armarinlios, a .1. Sarai-
va. lis. 2 idem drogas, a J. Itol.Tt 
ScoPar; St P, 2 Idem idem, a Soc e-
d.iile I nifio Operaria; S!OH, 2 idem 
iilc.ni. a Mario o. Ribeiro; JSS. 3 vo-
lume. idem, a J. S. Santiago; SMS, 
2 i(p'io i lem, :'t Sociedade He-pnnlio-
I... I'LC, 2 Idem idem, a A. I.eal 
C., ES, 2 Idem Idem, a F. Soares .V 
(..; sis, 3 ideni Idem, á Soei",jade lle-
ueticciite, liC, i cestos ca-.lanhas, a 
lianiel l.íina; l.ettreiro, I caixa ma-
china, a V. porlelli: «JDC, :i idem 
pbo p oro-, AS, I idem id» m, á or-
d'.|o, I.. 1011 amarrados Silifl i, a Leal 
A C.. A. 20 'aixas águas, a Araújo 
Tavare . A C.. PF, 8 amarrados, a I'. 
Fernandes. 

lie Mareio 
l.ettreiro, 1000 -CÍ. assuear, .• F. 

I'ug!|si Carbone A ( ., Icttreiro, 
d.l - 'Itlo, a Augusto TolIeAC-, 1JPC, 
2.*í -cs. c»Vos, a J0A0 Jorge Figueiredo 
A C. 

l>e pernamburo : 
RC, m , -c-, algodto; FM, 200 dilas 

dito, a ordem; lettrelro, WHI srs. as-
'irar, a Joí'. Jorge Figueiredo A 1 . 

B, 19 scs. cócos, sjin, 1200 abacaxis: 
li, IVi scs. ciie,s; B. tOO ». cóco-
AFC, *J exs. oleo. <0, fXKI se., a--
sijcar, CF, 150n ,.otas ' .1 ordem 
NC, «00 ditas oito, a Nathan A C • 
GC, 500 ditas dito, a Camba A c 
JJFC, SOO ditas dito, a J. Jorge Fi-
gueiredo A C. 

mirado hoje de /lio Aniaznitas, 
nova e escalas : 

EMC, 600 caixas castanha, a F. 
Mallarazzo, <;, 15 raixa, vinho, 10 
caixas amêndoa-, 10 caixa- avel.ls, 2 
caixas queijo, 200 raisas fernet, a 
Camba A C; AC, 1 caixa acces^orios, a 
Seavono A t;., I caixa Iustrumerilos, 
a H"A||) Irmílos A ti.; iiiversas mar-
cas, ISO iiarris vinho, a llrlcola .V C.: 
I.l.l, 1 caixa musica, a oídem: KC, 2 
caixas tecidos, á ordem; UMM, 9 cai-
xas tapetes, I caixa amostras, 1 cai-
xa n iil -zas, a 0 . M. .Melltlo A C.: 
MC. 3 caixas lecblo-, a Maranghello 
A C.. NC, tí volumes reelaine-, a or-
dem. I PC, 2n ca xa» azeite, 10 cai-
xas conserva, 2 caixas dlt", a Fra-
telli l'iigll-1 Carbone A (',.; AMC, 12 
caixa fazendas a Miguel, CI.F, 2 cai-
xa- ol ras madeira, a G. I.enchi A (',.; 
I'M, lu larrls vinho, a Plelro Man-
fredlrii, M'C, 10} caixas queijo, a A . 
Pagano A C.; Ili, 1 li caixas v nl.o, 7 
Caixas alho. I.tl, 30 caixas viu!;,',: 
AJJIt, 12 caixa» con ervas, a Fraleiii 
Berlelli A C.; CC, I" exs. vlnl.o, 
IS caixas conservas; Cl», .*> caixas vi-
nho, li burricas azeitonas, CC, 10 
cx-, e bar. peixe, o Chlappcti A C., 
AC, 100 exs. lio algodão, Alt. '2 exs. 
eliap. os, JIC, 13 lltnis queijo, Alt, 2 
cx-. cliaj'-o-, M, 2 exs. placas melai, 
a ordem : CC, '20 quaríolas vinho, a 
Rrlrcola .V C. ; FCC, .'lu qiurlolas vi-
nlio, a Sirianni A C.; Lettrelro, ."io 
exs. azeite, a llupral Iim.los ; Eli, i"> 
dllas, a E. Betto , ItFWB, IH exs. 
ip.. jos. H) c x m a ç . V s , a lloggaiil 
l i leeschini A l.lppi; J LC, 2S c x - , 
az" le, 13 exs. conservas, 8 exs. avel-
l.ls, 7 exs. Ilgos, 30 exs. avellis, 100 
cx •. ca-lanhas, lo barris coilsersas, 
l'C, 22 cx". queijos, OSC, Scxs. avel-
1.1-, 25 exs. ca-lanhas, BC, 50 c\s. 
azeite, a ic Cinqulnl A C. ; Diversos, 
32 barris vinho, 36 exs. comestíveis, 
2 exs. con- rvas, 24 exs avelIVs, 2 
c\-, Ilgos, a F. Marlinelli A C. . Jl), 
5 barris vinho, 2 exs. gr.lo, a Jo-e de 
Villa . MB, 13 barris vinho, a Mlche-
le Palrone ; F\, 25 exs. ligos, a Fra-
lelli Viggianí A C. ; LI', 12 exs. már-
more, a Ernilio Peragallo; SOC, 1 
cx . tecidos, a ordem . AF, 30 exs. e 
5 barri-, conserva-, 2 exs. azeitonas, 
a Ângelo Tilpl , LI', I cx. retratos, a 
Emílio Peragallo ; CI.T, '23 exs. avcl-
lís, 7 cesla ligos, 100 cx-. castanhas, 
Gustavo Leiici A Filho. MM, 10 exs. 
algodlo ; BB, triângulo C, I cx. tu-
bo de borracha: JliM, 1 cx . tecidos: 
rT-CM 8 exs. artigos byrirlctas, 
Ali, I ex. obras ao, a Morelli A Mo-
ne«A; MSC. ) cx. chapeos, a Marlim 
Scatena A C. , sOC, 2') exs. azeite. 
BBC, 5o ditos , EC, 20 ditos, a or-
dem : FCC, roo ex- castanhas, a Si-
rianni A C ; ZC, I cx. fazenda-, a 
/dolplio /nratte : c p , 211 cx«. vinho, 
a Gtrokimo Pellegrinl . SW, 23 c\-, 
tecidos, I ex amostras, a Tiieodor 
Wille A C. ; CUt, S exs. queijos, 1 
cx. salames, 3 exs. chocolate ; GB, t 
cx. estamparia; PF, 1 machlna . 
IPC. I cx . estatuetas: BLC, I cx. ro-
sário;, a Bnscallia A C. ; VCFI. 70 
quaríolas vinho : FPG, 10 dito* a 
Viuva CunuMIl A Pilho , RCC, 1 cx - , 
balani.as, » e x s . «'cite, 3 exs aece — 
- .ri.,., 2« c\-. tios . IIF, 3 exs. teci-
do-, a Itegoll, Crespi A C .; G.NC, 25 
fardos pape), «f .arrla Nogueira A C. ; 
\r, íã bor.|a'e,as vinho, a Sirianni 

A Companhia : C«J, i tinas queijos, 
a t.arlos Schorclit <• FUI,O; PE. 30 
borda lesas vinho a Pedro Terba : 
CIC, 25volumes extracto, I t c x s . avel-
. > \ r x s ligos. 1 barril eevadinha, 
1 fardo, 10 exs. alhos, S5 exs. con-
servas, 10 exs. vinho, 25 sa^cos pl-

á r 

Hambarf Südamspilcamsclia DampKsliiftTaliPij Uinllsínfl 
Serviço especial *ntr« Santos « riamburjj, n* 4IMÍ „ 

pelo Rio da Prata, Bitm i LuiS» 

V a p v i ' » » a « a l i t r 
B. P A U L O . 23 .1' novembr.) I C O R D D B A , 7 de d-z.-.'nt r ) 
B E I i O R A N O , 30 il'.' novemlirj | P E R N A M B U C O 21 de dezembro 

O p a q u e t e a t t e u i i 

S A N N I C O L A S 
Capb.. J. KHOGEU 

saliira, no dia lii do corrente, para o 

Rio de Janeipoj Bahia, Lisb3a s Hi n'iurgi 
Esle novo e esplendido naquele, no qual foram iutr.vlj».! I n i\ n\'»r es -

tala lodosos últimos aperfeiçoamentos, oU.'re : j a)» sr». pa»>ij;lrj» 1» toda» 

l ) t t l l l dl 

:> p»r". 1 

L c a ^ 
f o c n - * 

meiita, 2'. cx-. sar.linlie 15 tina-
queijos, 5 cx-. salames, I'' barris eon-
servas, 13 garrafões voi ... 13 garra 
fões aguardente. 25 gari ilõe.s, li bar-
ri- queijos; GMF, 2 ex-, miudezas, .1 
Coelto A Irmão, RUC II. 100 exs. vi 
Iilii. e IOO CXS. azeite, a l L f l l i l a A C 
CC, 2 exs. botões, aCeiiin A Canil , 
can; LI', 2o cx-. fru. las, « t Pam 
ploue; LA. .'«I exs. verinoutli, 1 ex 
xarope-; /BBC, 2 bairi- vinho; M\C, 
2 exs. gomma lacra. MSC, 2'i laiul' 
aeldo acetico: ZIIIIC dpqm, 100 exí 
fruelas seccas, t cx tamarimlo, lu 
ex-, llxivla, 12 exs. p.u campeclie. 1 
ordem. 

Ene mmendas: 

i.etlreiro, I cx. amo Iras, a Itê o 1. 
Crespi A C : Bll, 1 ex. aim,=tra-, 1 
Alberto Gambaro: I cx. arlig* -
medieinaes, a J. B. (á pecchi, BCC, I 
iiaeole tecidos, a Begoli, Crespi A C 
ÍIM, I cx. chapéos, 1 ordem; QF, 1 
cx. h rmonlea-, a Elli. MartineMi: PU, 
I cx, amostras, a J. B iecoh A C. 

Vapor inglez Thamf, sabi Io em > 
do corrente |iara Vigo 

João Cevidanes, 12 sfiçc.1 de far . 

Vapor alIem.V) Próiz Kil'1 1'n^lf 
)"•'/, saliido em 9 do Corrente, para 
Hamburgo: 

sac;. câV 

th. Wille A C 5.8k'i 
Carl llellu ig A C 4.CO" 
Prado, Chaves A C . . . I .<»» 
Fratelli Puglisi Carl one. 875 
llenrv Wollge A C. .. 5(0 
Miiller A C Wl 

12 7'» 

Fuyorrs i/cs/e/ i-adas 

Vapor nacional 15 Io na. 
Para Ant .nina. 
Eliri o ilelPAcqua, S, 13 rx- dl-

ver-os, 298 kilo-., ISof. 
GU"t. Iioetz, II, 3 volumes diversos 

2U'.I kll'.«, 1.55li$. 
Para Pelotas. 
Sirianni A C., diverso-', 2 cx-, di-

versos, 156 klios, 70o$. 
A Correia, l.eltreir... I nula ít-

zenda, fi* klios, vonf. 
Para Paranaguá. 
G. Goctz, diversos, t i vo'ui»es dl-

ver-os, 12o9 klios, 7:I.H»| 
Para Caiiaui-a. 
Franca Biliclro. dlver-*', 5 v<" 

dlv., 4ÓO lvilo«, 3701. 
Para itio Grande. 
II. E. Gililuar.les, FE, t Unh. leri-

do-, 091 kiíos, 3 5(K»|. 
Vapor Ouasea. 
Para o Para. 
Belinelli A Almeida, I» vo'-. div., 

79n kilos, l:(Km». 
Para Maraulilo. 
C., Águas Superare-, 1 eng div , 

1.250 kilos, 3:00 I 
Befineltl e Almeida, CSC, 3 pr l-

ramas ferro, 18o kilos, 380í 
Vapor Ifttfrro. 
Para Porto Alegre. 
II. P. de Moraes. AP, 3 -x-

gnesla. 87 kilos, 2i«)í 
V» por tlaasra. 
Para Itlo de Janeiro 
V. Ilrettbaiipt, HSt;, 50 cx-

ra-, 3.000 kilos, 2:500». 

II Pupo de Moraes RC, * 
mud., 1.300 kllof, 3 I00| 

C. Agua Superaris, CAsB, 5 
svp., «W kilos, 2:000», 
Pedro dos santos, GC, 1 ene 
deira, 78 kilos, 150». 

Z. BOlow, Dim, 60 
4.620 Kilos, 2:400». ^ 
Antonio Cunha. JP, 5 CJ=. dlvers^ 
230 kilos, 200». 


